Biodiversidade e educação ambiental no 1º ciclo do ensino básico by Soutinho, Maria do Rosário Lopes
 Universidade de Aveiro  
2007 
Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 
Maria do Rosário  
Lopes Soutinho 








Universidade de Aveiro  
2007 
Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 
Maria do Rosário  
Lopes Soutinho 
 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do 
Ensino Básico 
 
Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de mestre em Educação em 
Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico, realizada sob a orientação científica e 
pedagógica do Professor Doutor Luís Ferreira Marques, Professor Associado 
com Agregação do Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa da 
Universidade de Aveiro e do Professor Doutor Fernando Jorge Mendes 
Gonçalves, Professor Associado com agregação do Departamento de Biologia 











Ao Zé  
 
que me incutiu o gosto pelas Ciências e me sensibilizou para a importância 
que têm desde os primeiros anos de escolaridade;  
 
que pela sua atitude demonstrou a necessidade da formação e da 
aprendizagem ao longo da vida como condição essencial ao desenvolvimento 


















o júri   
 
presidente Prof. Doutor Fernando José Mendes Gonçalves 





Prof. Doutor Luís Manuel Ferreira Marques 





Prof. Doutora Maria Teresa Morais de Oliveira 





Prof. Doutora Maria João de Miranda Nazaré Loureiro 






















Estas palavras são dirigidas a todos aqueles que contribuíram para a 
realização deste trabalho. 
 
Ao Professor Doutor Luís Marques, pela forma empenhada, com que orientou 
este projecto; pela paciência, compreensão e pertinência das suas sugestões 
caracterizadas pelo rigor e exigência profissional. Agradeço-lhe pelo forte 
contributo na minha formação enquanto professora. 
 
Ao Professor Doutor Fernando Gonçalves pelo apoio científico prestado, pelo 
estímulo e disponibilidade manifestados ao longo de todo o trabalho. 
 
Ao professor João Praia e à professora Teresa Bettencourt que contribuíram 
para a validação do questionário utilizado no diagnóstico das ideias dos alunos 
sobre Biodiversidade. 
 
Ao Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Tondela expresso 
também o meu agradecimento pelo apoio e disponibilidade demonstrada, 
possibilitando assim a realização deste projecto. Expresso também o meu 
reconhecimento a todos os professores pela excelente colaboração prestada 
na realização da primeira fase do estudo. 
 
Aos meus alunos da Escola Básica do 1º Ciclo nº2 de Tondela, que sendo a 
razão primeira deste trabalho, participaram de forma interessada e empenhada 
em todas as actividades propostas. 
 
Ao Zé pelo carinho, paciência, compreensão, apoio e incentivo manifestados 
desde o início. 
 
À minha filha Rita pela compreensão e ternura que sempre manifestou apesar 
da “falta” de atenção que teve ao longo destes meses. 
 
Aos meus pais pela lição de vida que sempre me deram; pelo apoio, 
encorajamento e compreensão que demonstraram no decorrer deste trabalho, 
sem os quais este nunca teria sido possível. 
 
À Rosário e ao Zé pela disponibilidade e apoio incondicional que 
demonstraram, sobretudo durante a parte curricular deste curso de mestrado. 
 
Finalmente, mas não de forma menos significativa, agradeço, especialmente 
às minhas irmãs e às minhas tias pelo estímulo e apoio prestados e pela 

























Ensino das Ciências,1º Ciclo do Ensino Básico,  Estratégias e Recursos 





Vivemos hoje numa sociedade marcada pelo crescimento de 
conhecimentos científicos e tecnológicos que influenciam e determinam o 
nosso quotidiano. Uma sociedade caracterizada pelo mudança e incerteza, 
que alterou a nossa maneira de viver, de pensar, de nos relacionarmos uns 
com os outros e de interpretar o mundo de que fazemos parte; mundo que o 
ser humano tem vindo a degradar, arriscando a capacidade de regeneração do 
Planeta e comprometendo as necessidades das gerações vindouras. 
A Escola desempenha um papel privilegiado no desenvolvimento e 
promoção de competências, susceptíveis de assegurar aos cidadãos um papel 
activo, construtivo e responsável na evolução das sociedades. 
O presente trabalho de investigação, desenvolvido no âmbito das 
Ciências, na área da Biodiversidade – diversidade vegetal, tem como 
objectivos: conhecer as ideias dos alunos do 1º CEB relativamente à 
Biodiversidade e promover o desenvolvimento de competências relacionadas 
com a Biodiversidade através da implementação de recursos didácticos, que 
contribuam para atingir os objectivos da Educação Ambiental. Este estudo 
enquadra-se numa metodologia de tipo investigação-acção em que a 
investigadora é simultaneamente professora. 
Após a definição do objecto de estudo, concebeu-se um instrumento de 
análise que permitiu identificar as concepções dos alunos sobre a 
Biodivesidade – diversidade vegetal. A identificação das suas ideias constituiu 
o ponto de partida para a concepção de recursos didácticos sobre a 
diversidade vegetal, orientados numa perspectiva de EPP, a serem 
implementados numa turma do 4º ano de escolaridade. Tais materiais 
incluíram actividades práticas, a serem implementados em AESA – Ambientes 
Exteriores à Sala de Aula. A Reserva Botânica de Cambarinho, foi o contexto 
real escolhido, para realizar as actividades, procurando promover o 
desenvolvimento de atitudes favoráveis face ao Ambiente. Para se proceder à 
avaliação dos recursos didácticos, recorreu-se aos registos dos alunos e ao 
diário da professora/investigadora, assim como a uma reflexão crítica ao 
conjunto das actividades realizadas. 
Os resultados obtidos, na 1ª fase do estudo, evidenciaram que os alunos 
consideram a Biodiversidade um tema interessante, revelando porém, 
desconhecimento face à diversidade vegetal. Relativamente à 2ª fase, os 
resultados evidenciaram aprendizagens alcançadas e promoção de 
competências no âmbito das Ciências, referenciadas no Currículo Nacional do 
Ensino Básico. 
Poder-se-á afirmar que os materiais didácticos ampliaram o conhecimento dos 
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abstract 
 
Today we live in a society marked by the growth and spread of scientific 
na technologic knowledge which reflects itself in our daily life. We live in a 
society marked by change and incertitude, which deeply affects the way we 
live, think, relate to each other, and our believes concerning the world around 
us. At same time, during the last decades, we have been destructing our 
natural environment, in such a way that the Planet may not be able to renew its 
natural resources, compromising the needs of future generations. 
In this context, school has an important role to play, developing and 
promoting the knowledge and awareness skills that citizens need to participate 
in an active and responsible away in the society. 
Based on these assumptions, this research on Science Teaching, more 
specifically on the Biodiversity Area – plants biodiversity, has the following 
objectives: (i) to know what primary students think about biodiversity (ii) to 
promote the development of learning skills concerning Biodiversity, using 
didactic materials which can contribute to achieve the overall objectives of 
Environmental Education.  
This research is based on a project work/ task based methodology in 
which the teacher is, at the same time, the researcher. After defining the object 
of study, it was conceived a research instrument to identify the student’s ideas 
about biodiversity. The results showed that students think Biodiversity as an 
interesting and important theme but they don’t know much about plants 
diversity. The identification of the student’s thoughts and believes concerning 
this topic was the starting point for the conception of the didactical resources. 
These didactical resources were conceived for primary school students. They 
include practical inter-disciplinary activities; to be implemented in AESA-
informal contexts outside the classroom -  in the botanical Reserve of 
Cambarinho.These activities took place in real contexts, in order to contribute 
to develop positive attitudes toward an active Environmental Education. The 
evaluation of the resources was based on the student’s reports, the teacher-
researcher’s journal and on a final critical reflexion about the process of 
implementation of all the task based activities proposed. 
The final results of this project showed the learning skills achieved, 
according to the goals of the National Curriculum for Basic Education.  
In fact, these didactical resources provided the students with a deep 
knowledge and understanding oh their natural environment, specifically in what 
plants biodiversity is concerned. 
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CAPÍTULO I  
 
 
PROBLEMÁTICA DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
1.1 - Introdução 
 
Actualmente não é possível pensar na Ciência fora do contexto social e do 
desenvolvimento tecnológico que transformaram profundamente as nossas 
maneiras de viver, de pensar, de nos relacionarmos uns com os outros, de 
interpretar o mundo de que somos parte integrante e, simultaneamente, 
observadores participantes e interventivos. 
A importância da Educação em Ciência ficou bem patente na Declaração final 
da Conferência Mundial sobre “Ciência para o século XXI: um novo compromisso” 
realizada sob a égide da UNESCO (1999) onde se transmite a necessidade de 
fomentar uma educação científica básica para todos, em que o acesso ao 
conhecimento científico constitui um aspecto essencial para o exercício de uma 
cidadania activa, informada e participativa. De acordo com o mesmo documento, a 
Ciência constitui um poderoso instrumento para compreender os fenómenos 
naturais, pelo que, deve respeitar e preservar os recursos naturais do planeta, a 
diversidade biológica e os ecossistemas de que fazem parte (UNESCO, 2000, p. 
12). 
O Meio Ambiente desempenha cada vez mais um papel preponderante na 
vida, na experiência e na actividade humanas pelo que, o seu conhecimento 
deverá partir da observação e interpretação de fenómenos e situações que nele 
ocorrem, o que facilita uma intervenção crítica e fundamentada dos cidadãos.  
Nesta perspectiva, a Educação em Ciência desempenha um papel crucial na 
formação dos alunos, futuros cidadãos, onde as actividades práticas assumem um 
papel de destaque pelo inegável valor formativo, essencial para o desenvolvimento 
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de competências e de uma cultura científica indispensável na Sociedade Actual. 
Neste âmbito, por exemplo, o trabalho de campo assume um papel de destaque, 
na medida em que a investigação directa do meio pode ser facilitadora da 
compreensão dos conceitos científicos e do desenvolvimento de capacidades e 
atitudes nos alunos, permitindo-lhes uma melhor observação e compreensão do 
mundo que os rodeia. 
O estudo que a seguir se apresenta pretende contribuir para clarificar 
problemáticas da Educação em Ciência no sentido de reflectir sobre os seus 
contributos para a cultura científica que se reclama actualmente. Concretamente, o 
estudo pretende mostrar uma abordagem diferente do Ensino das Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico no contexto da Biodiversidade (diversidade vegetal). 
Sublinhe-se já que o significado atribuído a Educação em Ciência. Não se 
resume apenas à aquisição de conhecimentos com o objectivo de formar 
especialistas em determinadas áreas do saber, mas desenvolver atitudes, valores 
e novas competências potenciadoras de tomada de decisões e de uma 
participação informada e responsável sobre problemáticas de natureza 
cientifico/tecnológicas com implicações pessoais e/ ou sociais (Cachapuz, Praia e 
Jorge, 2002, AAAS, 1989). Trata-se de formar cidadãos cientificamente cultos para 
os quais não basta ser detentor de um corpo de conhecimentos científicos, 
tradicionalmente apresentados nos currículos de ciências. Implica também ser 
capaz de discutir resultados das investigações científicas e as suas possíveis 
implicações na e para a sociedade (Santos, 1999, Gil e Vilches, 2001).  
Nesta perspectiva, Martins (2002) afirma que os currículos de Ciências, para 
além dos conteúdos, deverão centrar-se nos problemas e temas de cariz societal. 
Esta é uma forma de a Ciência não estar afastada da realidade social e de 
responder àquilo que são os interesses e expectativas dos alunos. Assim, é 
importante que as metodologias utilizadas para a operacionalização do currículo, 
envolvam estratégias para a resolução de situações problemáticas, jogos e debate 
de temas controversos (Membiela, 2001).  
Advoga-se o Ensino das Ciências como fundamental desde os primeiros anos 
de escolaridade uma vez que permite responder à curiosidade das crianças, 
desenvolve capacidades úteis para as aprendizagens futuras de ciências e é uma 
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via para a construção de uma imagem positiva e reflectida acerca da Ciência; as 
imagens constroem-se desde muito cedo e a sua mudança não é fácil (Harlen, W., 
citada em Martins, 2002).  
O que importa fomentar desde o principio da escolaridade básica é a 
curiosidade natural dos alunos, explorar os seus saberes do dia-a-dia que servirão 
como ponto de partida, geradores de maior motivação, maior entusiasmo e 
consequentemente, maior interesse pelo estudo das Ciências. Trata-se de 
humanizar e contextualizar a Ciência escolar tornando-a mais atractiva para os 
alunos, tendo em conta os saberes a ensinar e os contextos de aprendizagem. 
Para os alunos mais novos, Hodson (1998) sugere temáticas do tipo “Eu e a 
Ciência” (por exemplo, o estudo dos sentidos), “Ciência em casa” (por exemplo, o 
estudo dos materiais naturais e sintéticos, reciclagem, segurança em casa); 
“Ciência e ambiente” (por exemplo, fauna e flora local, astronomia, clima); “Ciência 
no trabalho” (por exemplo, telecomunicações); “Ciência e tempos livres” (por 
exemplo, funcionamento de brinquedos). 
Estes temas vêm de encontro ao que defende Fensham (citado em Cachapuz 
et al, 2002), ao considerar que estes assuntos, em particular no Ensino Básico, 
constituem contextos de partida e cerne de aprendizagens que tem subjacentes 
três dimensões essenciais no ensino das ciências: dimensão Ciência, dimensão 
pessoal e dimensão social. 
Foi nesta perspectiva de ensino para o Ensino das Ciências que foi 
seleccionada o tema da Biodiversidade, mais especificamente, a diversidade 
vegetal num quadro de Educação Ambiental. Dada a importância atribuída ao 
ambiente natural – Seres Vivos -  pelos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico 
(Tunnicliffe e Reiss, 2000; Cañal, 2003;) e, na tentativa de melhorar a sua 
abordagem na área curricular de Estudo do Meio, considerou-se relevante 
conhecer as concepções de alunos do 3º ano de escolaridade, do 1º ciclo do 
Ensino Básico, relativamente à problemática da Biodiversidade. 
Apresenta-se uma possível abordagem de um tema de ciências na área de 
Estudo do Meio, na qual se propõem materiais didácticos organizados de acordo 
com a investigação em didáctica das ciências 
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Assim, no primeiro capítulo faz-se uma breve abordagem à importância do 
Conhecimento Científico na Sociedade Actual, fazendo uma interface com as 
tendências actuais para o Ensino das Ciências nos primeiros anos de escolaridade. 
Seguidamente define-se o problema em estudo e os objectivos da investigação. 
Finalmente termina-se com a apresentação das linhas gerais do estudo. 
O capítulo dois diz respeito à revisão da literatura que se desenrola tendo em 
conta o desenvolvimento de competências relacionadas com o Ensino das 
Ciências, as novas tendências da Educação Ambiental e a apresentação de 
estudos realizados e dos seus contributos no domínio da Biodiversidade e da 
diversidade vegetal, em particular (escassos ao nível do 1º ciclo). Pretende-se, 
deste modo, construir um quadro referencial que fundamente o presente estudo.  
No capítulo três, respeitante à metodologia adoptada neste estudo, faz-se a 
fundamentação das opções metodológicas e descreve-se a forma como foi 
realizado o estudo, que decorreu em duas fases distintas mas relacionadas entre 
si. A primeira fase diz respeito ao diagnóstico das ideias dos alunos relativamente 
ao tema da Biodiversidade. A segunda fase corresponde à construção e 
implementação de materiais didácticos no âmbito desta temática.  
O capítulo quatro integra todo o processo respeitante à segunda fase do 
estudo. É feita a fundamentação teórica que serviu de base à sua construção, o 
enquadramento curricular bem como a sua planificação e implementação. 
No capítulo cinco faz-se a apresentação e discussão dos resultados 
relativamente às duas fases do estudo e, no capítulo seis, apresentam-se as 
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1.2 – A importância do Conhecimento Científico na Sociedade Actual 
 
A Ciência deve estar ao serviço da Humanidade e contribuir para dotar todos 
os cidadãos de uma compreensão mais profunda da Natureza e da Sociedade, 
contribuindo para uma melhor qualidade de vida e para um meio ambiente mais 
saudável e sustentável para as gerações presentes e futuras (UNESCO, 2000). 
O Mundo de hoje caracteriza-se, de forma global, por uma enorme 
proliferação de conhecimentos científicos e tecnológicos que provocam grandes 
mudanças sociais, políticas, culturais e económicas, para as quais a maioria dos 
cidadãos não está preparada. Todos os dias somos confrontados com 
acontecimentos que afectam o nosso quotidiano e que se relacionam cada vez 
mais com a Ciência, com a Tecnologia e com a Sociedade e especialmente com a 
respectiva articulação. Podem ser fonte de satisfação, de angústia ou de 
preocupação mas, não podem ser ignorados.  
Alguns dos acontecimentos mais recentes, ocorridos no final de 2002, tiveram 
consequências sociais relevantes, como por exemplo, o caso do afundamento do 
petroleiro Prestige ao largo da costa espanhola; a recusa dos Estados Unidos em 
assinar o Protocolo de Quioto, sabendo-se que são responsáveis por ¼ da 
poluição do planeta e a atribuição do Prémio Pessoa ao médico e cientista 
Sobrinho Simões, pelo seu contributo científico e social em certas patologias, como 
o carcinoma da tiróide e do estômago (Fontes e Silva, 2004).  
Muitas decisões relacionadas com temáticas actuais têm uma forte 
componente científica; é o caso do transporte de resíduos tóxicos e radioactivos, 
da co-incineração, da clonagem, dos alimentos transgénicos, da poluição 
ambiental, das fontes de energia renováveis e não-renováveis. Deste modo, todos 
os cidadãos necessitam de ter alguma compreensão da Ciência, das suas 
realizações e limitações, pois para tomar decisões de forma responsável é 
necessário reconhecer e compreender os aspectos científicos das questões 
públicas.  
O mundo tem mudado de tal maneira que a educação científica se tornou 
necessária para todos, e não somente para alguns privilegiados. Uma pessoa 
educada cientificamente é uma pessoa consciente de que a Ciência e a Tecnologia 
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são empreendimentos humanos interdependentes, com pontos fortes e também 
com limitações. Como tal, devem ser vistas como uma coisa pública, de construção 
social, que deve fazer parte dos conhecimentos básicos de todos os cidadãos 
(Rutherford & Ahlgren, 1995; Fontes & Silva, 2004).  
Actualmente perspectiva-se a construção do conhecimento científico numa 
relação com o Mundo, cuja principal finalidade é o bem-estar do ser humano mas 
que não pode nem deve deixar de pensar nas gerações do futuro. Porém, de 
acordo com Mayer (2001), o desenvolvimento e a expansão da actividade humana, 
bem como as aplicações dos avanços científicos têm provocado catástrofes 
tecnológicas e a degradação do meio Ambiente, contribuindo para o desequilíbrio e 
para a exclusão social. Neste sentido, Marques, Praia e Trindade (2001) referem 
que as sociedades modernas e pós-modernas obrigam a ter crescentemente 
maiores preocupações com a educação científica, pois toda a pessoa para assumir 
a sua plena cidadania necessita de uma informação, conhecimento e formação que 
a habilitem e possibilitem a intervir de forma mais consciente, responsável, 
empenhada e democrática no seu quotidiano.  
Em 1985, a mais prestigiada sociedade científica do Reino Unido, Royal 
Society, no Relatório “The Public Understanding of Science” (Revista CTS, 1987), 
apelava à necessidade de uma educação científica adequada na escola, de modo 
a fornecer as bases para uma compreensão adequada de Ciência. É sobre essas 
bases que, ao longo da vida, se construirá uma cultura científica que incluirá não 
só os conhecimentos dos factos da Ciência, mas também do método e das suas 
limitações, assim como uma apreciação das implicações práticas e sociais. 
A Ciência vista como uma entidade autónoma, autoritária, reducionista, 
determinista, que se impõe de forma absoluta aos seres e às coisas – perspectiva 
internalista – já não tem sentido. A alternativa passa por uma nova visão de 
Ciência; uma Ciência humanizada, contextualizada, virada para o mundo – 
perspectiva externalista – em que o Homem deve ser um sujeito activo, 
participativo, dinâmico e que seja capaz de criticar, reflectir e decidir sobre os 
resultados das investigações científicas e das suas aplicações e implicações na 
sociedade. 
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Neste contexto, é importante questionar o Ensino da Ciências no sentido de o 
relacionar com questões sociais relevantes e com a tecnologia. Todas estas 
relações têm de chegar à escola, têm de ser conhecidas, analisadas e discutidas 




1.3 - Tendências Actuais para o Ensino das Ciências no 1º Ciclo do Ensino 
Básico 
 
Actualmente e, tendo presentes as inúmeras investigações realizadas nesta 
área, é urgente implementar uma forma diferente de ver o Ensino das Ciências. 
Num mundo onde a Ciência e a Tecnologia penetram cada vez mais 
profundamente na vida quotidiana do indivíduo e da sociedade, a Escola enfrenta 
novos desafios na formação de futuros cidadãos, na medida em que se pretende ir 
mais além da tendência de preparar os alunos para uma especialização em 
diferentes áreas científicas. Pretende-se que a Escola proporcione a todos os 
alunos uma cultura científica geral. Os Organismos como a UNESCO, o 
Internacional Council for Science (ICSU), a Organização dos Estados 
Iberoamericanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), a Americam 
Association for the Advancement of Science (AAAS) e o Internacional Research 
Council (NRC) estabelecem metas educativas para o Ensino das Ciências, no 
sentido de este ser orientado em função da sua utilidade para o indivíduo e para a 
sociedade e não no valor que os conteúdos têm em si mesmos, numa perspectiva 
meramente instrumental. Com efeito, na actualidade, o Ensino das Ciências 
enfrenta novos desafios (Furió, Vilches, Guisasola e Romo, 2001; Maiztegui e 
Outros, 2002) tais como: 
 - aquisição de conhecimentos de Ciências de forma contextualizada, no 
sentido de o aluno compreender e actuar de forma mais adequada no meio físico e 
natural; poder participar democraticamente como cidadão responsável, crítico e 
autónomo na sociedade actual; estar melhor adaptado a um mundo dominado pela 
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tecnologia e compreender melhor a sociedade da informação em que vive, repleta 
de questões de natureza científica; 
- compreensão dos processos de construção do conhecimento científico, 
procurando evitar visões deformadas; 
 - adopção de uma atitude crítica, responsável e criativa para enfrentar a 
realidade a fim de prever, avaliar e decidir sobre questões de índole científica. 
Uma das funções da Escola é preparar os alunos para que, quando 
terminarem a escolaridade obrigatória, sejam capazes de relacionar, de articular o 
que aprendem no ensino formal com o que aprendem de forma informal (Escola 
paralela). De acordo com o Eurobarometer: Europeans, Science and Technology 
(2001) referenciado em Cachapuz (2006), apenas 19% dos portugueses considera 
a escola como a fonte principal de informação de índole científica, 59% refere a 
televisão e 13 % indica a Internet. Daqui ressalta a importância de centrar o Ensino 
das Ciências em temas actuais e problemáticas recentes que surgem na televisão, 
na imprensa ou que resultem de trabalho de campo, de visitas realizadas a 
museus, a centros de ciência, exposições, a parques, …  
Hodson, citado em Cachapuz et al (2002), apresenta três requisitos 
fundamentais que envolvem a alfabetização científica: aprender Ciência (aquisição 
de conhecimento conceptual), aprender sobre Ciência (compreensão da natureza 
da Ciência e dos seus métodos, assim como da evolução e história do seu 
desenvolvimento. Inclui ainda uma atitude de abertura e interesse pelas relações 
entre Ciência, Tecnologia e Ambiente), aprender a fazer Ciência (competências 
para desenvolver percursos de pesquisa e resolução de problemas). Neste sentido, 
para se ser cientificamente culto, não basta adquirir muitos conhecimentos 
científicos. Implica também desenvolver atitudes, valores e novas competências 
que ajudem debater questões de natureza científica e tecnológica e a tomar 
decisões de forma participada e democrática. 
Na opinião de Martins e Veiga (1999) a alfabetização científica é um dos 
desafios da escolaridade básica. A Escola, em particular o currículo escolar, deve 
contribuir para que os alunos construam um corpo de saberes científicos que lhes 
permita compreender o Mundo, acompanhar questões de índole científica com 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 9 
implicações sociais e tomar decisões democráticas de um modo consciente e 
informado.  
De facto, é hoje aceite por muito autores que as atitudes e o gosto pela 
Ciência se desenvolve desde muito cedo ( Harlen, 1985, 2001). A autora considera 
ainda que, quer se ensine ou não ciências às crianças, elas formarão e 
desenvolverão sempre as suas próprias ideias acerca do mundo que as rodeia logo 
nos primeiros anos. Quanto mais tempo as crianças permanecerem com essas 
ideias mais difícil será a sua modificação. Portanto, é fundamental iniciar o Ensino 
das Ciências desde os primeiros anos de escolaridade porque só através dele será 
possível modificar as ideias das crianças e confrontá-las com a dúvida e com a 
incerteza. Aprender ciências não é fácil, porque é necessário contrariar muitas 
vezes as convicções que se têm e que são do senso comum. 
Portanto, fomentar, nos primeiros anos de escolaridade, a curiosidade e o 
entusiasmo dos alunos por questões de índole científico/tecnológica, através dos 
seus saberes e experiências do quotidiano, numa perspectiva inter/transdiciplinar 
parece ser uma abordagem interessante a seguir nas aulas de ciências, no sentido 
de os cativar para os estudos de Ciência ou Tecnologia. Um possível ponto de 
partida par motivar os alunos é relacionar o que se ensina (conteúdos) com o para 
que se ensina (finalidades) e para quem se ensina (destinatários) (Cachapuz, 
2006). 
O ensino deve valorizar, tanto quanto possível, uma perspectiva de pesquisa 
que deve estar centrado no aluno como sujeito activo na aprendizagem, recorrendo 
a metodologias diferenciadas. Os alunos, sobretudo os mais pequenos, necessitam 
de tempo para explorar, manusear, manipular, testar ideias através de 
experiências, utilizar instrumentos, ler, argumentar, … A melhor forma de 
compreender o mundo à nossa volta é experimentando, observando e reflectindo 
sobre acontecimentos ou problemas. Qualquer assunto de cariz científico se for 
abordado de forma descontextualizada, não envolve os alunos e, como tal, nunca 
se traduzirá em aprendizagem significativa. Defende-se, portanto, uma abordagem 
contextualizada da Ciência escolar. 
Advoga-se assim uma nova orientação para o Ensino das Ciências em que o 
objectivo principal é, afinal, a compreensão da forma como o Mundo funciona, 
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através do conhecimento das relações entre a Ciência, a Tecnologia e a 
Sociedade, numa perspectiva de pesquisa, em que o professor assume um papel 
de orientador das aprendizagens. Há que abandonar perspectivas de ensino que 
se baseiam numa visão internalista de Ciência. A preocupação central nas aulas de 
ciências deixa de ser a aprendizagem de um corpo de conhecimentos ou de 
processos da Ciência mas, antes, garantir que as aprendizagens se tornem úteis 
no dia-a-dia, no sentido de contribuírem para o desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos, numa perspectiva de acção; valorizam-se também o desenvolvimento 
de atitudes e valores. 
Deste modo, a abordagem de situações problemáticas relacionadas com as 
vivências e experiências dos alunos, o seu envolvimento na aprendizagem das 
ciências, o ensino centrado no aluno, o trabalho de projecto, o ensino 
contextualizado e de natureza CTS são uma via promissora a seguir nas aulas de 
ciências desde o 1º Ciclo do Ensino Básico. Assim, os saberes que adquirem não 
são transmitidos mas construídos e, só estes, são transferíveis e mobilizáveis para 
o seu quotidiano. 
 
 
1.4 – Fundamentação da Escolha do Tema. 
 
A crescente produção de trabalhos de investigação no âmbito da Educação 
em Ciência tem vindo a demonstrar a necessidade de promover abordagens 
didácticas alternativas ao modelo tradicional de ensino e aprendizagem das 
ciências no Ensino Básico. No que diz respeito ao 1º ciclo, é hoje consensual o 
valioso contributo que o ensino e aprendizagem das ciências pode dar, aos alunos, 
para a compreensão do mundo que os rodeia, pois permite a aquisição de 
conhecimentos e, sobretudo, proporciona um meio de desenvolver as 
competências e os comportamentos necessários à vida em sociedade (Charpak, 
1997; Martins 2002, Vieira, 2003). 
Sendo a Biodiversidade (diversidade vegetal), no contexto de Educação 
Ambiental, o tema central desta investigação, o estudo apresenta-se organizado 
em duas fases. A primeira fase tem como objectivo diagnosticar as concepções 
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dos alunos do 3º ano de escolaridade relativamente à problemática da diversidade 
dos seres vivos. A segunda fase diz respeito à construção e implementação de 
materiais didácticos, de acordo com a investigação em didáctica que incluem 
actividades em AESA (Marques, 2006), promotoras do desenvolvimento de 
competências e que cumpram os objectivos da Educação Ambiental.  
A selecção deste tema, num quadro de Educação Ambiental prende-se com o 
facto de, por um lado, a Biodiversidade ser um recurso natural que, por múltiplos 
factores, está a sofrer diminuições drásticas; por outro, só através de uma efectiva 
Educação Ambiental é possível modificar comportamentos e desenvolver 
competências que possibilitem uma acção consciente, responsável e orientada 
para a tomada de decisões num mundo cada vez mais global e complexo, sem pôr 
em causa a sobrevivência das gerações futuras. Esta temática tem vindo a causar 
uma preocupação crescente a nível mundial. Por exemplo, a Conferência 
Internacional sobre a Biodiversidade “Biodiversidade: Ciência e Governança” 
realizada em Paris, em Janeiro de 2005, constituiu um alerta para o facto de a 
destruição do património natural vivo ser uma grave ameaça para o futuro, 
comprometendo seriamente o destino da humanidade.   
De acordo com Wilson (1997), a Biodiversidade é o nosso recurso mais 
valioso mas também aquele que menos estimamos. De facto, o ser humano nunca 
se preocupou muito com a diversidade dos seres vivos e a sua preservação nunca 
constituiu verdadeiramente uma preocupação. As preocupações com o Ambiente e 
a conservação da Natureza remontam ao século XIX, tanto nos estados Unidos, 
como na Europa mas, essas preocupações só são visíveis e começam a fazer 
parte da consciência social e política, a partir da II Guerra Mundial (Morgado, Leão 
e Pinho, 2000). Actualmente, tais preocupações prendem-se com questões sociais 
e económicas, mas também científicas, ecológicas e educativas. Só por meio da 
educação das novas gerações será possível modificar atitudes consentâneas com 
a preservação da diversidade biológica. Neste contexto, a Educação Ambiental 
(AE) tem um papel fundamental e decisivo na mudança de comportamentos e 
atitudes face ao Meio Ambiente.  
 A Educação só será eficaz e duradoura se mexer com o mais íntimo e 
profundo da visão que cada um possui da realidade, ou seja, a formação de futuros 
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cidadãos não se deve fazer fora do meio onde se envolvem fisíca, emocional e 
intelectualmente (Barbosa, 1999; Suárez & Membiela, 2002). É esta visão do 
mundo que constitui o grande desafio da Educação futura porque os problemas 
são cada vez mais multidisciplinares, transversais, multidimensionais, 
transnacionais, globais e até planetários. A EA tem este cariz transversal, inter e 
transdisciplinar, pelo que toda a Educação tem uma forte componente de EA. 
A selecção desta temática que, como foi referido anteriormente, implica o 
diagnóstico das concepções dos alunos relativamente à Biodiversidade numa 
primeira fase e a construção, implementação e avaliação de materiais didácticos na 
fase posterior, baseia-se ainda no facto de: (i) os trabalhos publicados, no 1º ciclo, 
relativamente às concepções dos alunos acerca da Biodiversidade serem 
escassos; (ii) o Currículo Nacional do Ensino Básico e o Programa do 1º Ciclo, na 
área curricular disciplinar de Estudo do Meio integrar, no domínio das ciências, 
conteúdos relacionados com a Biodiversidade e a Educação Ambiental; (iii) os 
materiais didácticos inovadores no âmbito da Biodiversidade não existirem ao nível 
do 1º ciclo e (iv) auto-reflexão sobre as práticas lectivas. O professor do 1º ciclo, 
professor generalista, necessita de ser detentor de conhecimentos amplos, 
flexíveis e de competências que possibilitem a formação integral do aluno, numa 
sociedade em constante mudança, capacitando-o para a tomada de decisões de 
forma responsável. O ponto de partida para a mudança de concepções e práticas é 
a insatisfação e o reconhecimento de que algo pode ser modificado no seu 
desempenho profissional (Sá, 2002).  
Neste sentido, é necessário repensar o papel do professor e do aluno, as 
finalidades e as metodologias no processo de ensino e aprendizagem das ciências. 
Equaciona-se uma nova forma de propor o Ensino das Ciências, já presente no 
Currículo Nacional do Ensino Básico, envolvendo estratégias de ensino 
diversificadas com base em situações do quotidiano e do conhecimento dos 
alunos, com impacto na sociedade. Aliás, trabalhos de investigação como o estudo 
realizado por Branco (1999), sobre Biodiversidade e outros valores naturais, mostra 
que grande parte dos jovens para além de desconhecerem este conceito, não 
conseguiram identificar espécies vegetais e animais dignas de destaque na sua 
região, ficando claro o insuficiente conhecimento do seu meio ambiente onde 
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vivem. É pois necessário que surjam novas propostas. Foi nesta perspectiva que 
se baseou o presente estudo. Partindo das ideias dos alunos relativamente à 
diversidade dos seres vivos elaboraram-se materiais didácticos que envolveram 
uma saída de campo à Reserva Botânica de Cambarinho. 
 
 
1.4.1 - Questões e Objectivos 
 
Tendo em conta a investigação em Didáctica das Ciências e as 
recomendações do Currículo Nacional do Ensino Básico é fundamental pensar 
num Ensino das Ciências mais educativo e menos instrutivo. 
Assim, a realização deste trabalho parte dos pressupostos que: 
 
• A implementação de materiais didácticos, organizados de acordo com a 
investigação em didáctica, promove o desenvolvimento de competências 
nos alunos, no sentido de atingir os objectivos da Educação Ambiental. 
 
• O contacto directo com o ambiente natural, como a estratégia de trabalho de 
campo, potencia o interesse e facilita o estudo da diversidade dos seres 
vivos. 
No contexto desta investigação, definiram-se as seguintes questões-problema 
que orientam a metodologia do estudo:  
• Que concepções têm os alunos do 1º ciclo do Ensino Básico relativamente 
ao tema da Biodiversidade. 
 
•  Que competências desenvolvem os alunos aquando da implementação 
dos materiais didácticos, organizados de acordo com a Investigação em 
Didáctica. 
 
Para dar resposta a estas questões definiram-se os seguintes objectivos: 
(i) Conhecer as ideias que os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico revelam 
acerca da Biodiversidade. 




(ii) Verificar a importância que os alunos atribuem á Biodiversidade. 
 
(iii) Promover o desenvolvimento de competências relacionadas com a 
Biodiversidade através da implementação de materiais didácticos, que 
contribuam para atingir os objectivos da Educação Ambiental. 
 
1.5 – Organização e Calendarização da Investigação 
 
A organização e planificação do estudo apresenta-se na tabela seguinte: 
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REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
2.1 – Introdução 
 
Neste capítulo apresenta-se o quadro teórico que fundamenta este estudo. 
Através da revisão bibliográfica aprofundam-se considerações acerca do Ensino 
das Ciências numa perspectiva de desenvolvimento de competências em 
articulação com o Currículo Nacional do Ensino Básico.  
De seguida faz-se uma abordagem à Educação Ambiental numa perspectiva 
histórica, tendo em conta o carácter dinâmico do conceito, numa perspectiva 
evolutiva; apresentam-se as respectivas características, finalidades e objectivos. 
No final faz-se uma abordagem às novas tendências da Educação Ambiental.   
Posteriormente, faz-se uma abordagem ao tema da Biodiversidade, com 
enfoque na diversidade vegetal, e indicam-se alguns estudos realizados no 
âmbito desta temática. 
 
 
2.2 – O Ensino das Ciências Orientado para o Desenvolvimento de 
Competências 
 
Ao longo dos últimos anos tem sido consensual a ideia de que há uma 
discrepância crescente entre a educação nas nossas escolas e as necessidades 
e interesses dos alunos (Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001) 
Ao pretender fazer uma abordagem ao Ensino das Ciências é importante 
fazer referência acerca do que este tem sido nos últimos tempos e do seu efeito 
na aprendizagem dos alunos. 
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Durante muitos anos o Ensino das Ciências nos diferentes ciclos de ensino 
esteve centrado na memorização de conteúdos (factos e leis), na realização de 
actividades de mecanização e na aplicação de regras à resolução de questões 
semelhantes às anteriormente apresentadas e resolvidas pelo professor. Esta 
visão mecanicista entendia as ciências como um corpo organizado de 
conhecimentos e regras a aprender e a aplicar, sem qualquer ligação com a 
realidade, aparecendo de forma descontextualizada. (Domingos, Neves e 
Galhardo, 1987).  
Este tipo de ensino conduzia os alunos à aquisição de um conjunto de 
conhecimentos teóricos e de técnicas que lhes permitiam assim obter os 
mecanismos necessários para dar respostas aos testes de avaliação. A este 
propósito, Oliveira (1996) considera que “nas aulas de ciências, normalmente, há 
poucas oportunidades do aluno falar. Este só fala quando o professor pergunta e 
não se cria um clima de confronto cognitivo” (p.70). Consequentemente, a 
participação dos alunos fica limitada. Além disso, os currículos e os programas 
eram elaborados tendo em vista as necessidades de estudos posteriores, 
centrando-se quase única e exclusivamente na aquisição de capacidades 
intelectuais, sem qualquer preocupação no desenvolvimento de capacidades 
afectivas e sociais (Yager, 1981). 
Esquecidos eram também os conhecimentos adquiridos pelos alunos fora da 
escola, conhecimentos que, juntamente com as suas concepções e atitudes face 
às ciências, influenciam fortemente a aprendizagem. A importância destes 
conhecimentos prévios no processo de ensino-aprendizagem foi bem sublinhada 
por Ausubel (1986) ao defender que o factor com maior influência na 
aprendizagem é o conhecimento que os alunos já possuem e, ao recomendar que 
se esclareça primeiro o que os alunos sabem e se ensine de acordo com esse 
conhecimento. 
Hoje, a comunidade educativa reconhece que um ensino mecanicista conduz 
a uma aprendizagem insuficiente e limitativa, ao desinteresse e ao consequente 
insucesso dos alunos. A investigação educacional tem vindo a demonstrar a 
necessidade de repensar o modo como tradicionalmente vem sido praticado o 
Ensino das Ciências, pondo em causa a adequação dos currículos aos jovens de 
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hoje, a imagem de ciência transmitida e as práticas de ensino usadas por muitos 
professores (Martins e Veiga, 1999). A este propósito, Cachapuz, Praia e Jorge 
(2002) sublinham que, actualmente o Ensino das Ciências que temos não 
consegue oferecer uma cultura científica de qualidade e adequada a todos os 
alunos nem convencê-los a enveredarem por percursos escolares de índole 
científico/ tecnológica. De acordo com os mesmos autores, o Ensino das Ciências 
necessita de transformações profundas desde o 1º ciclo do Ensino Básico, 
apontando dez pontos críticos que é urgente alterar na ciência escolar que temos: 
- ensino das ciências que começas demasiado tarde e acaba demasiado  
cedo,  esquecendo a aprendizagem ao longo da vida; 
- ensino das ciências marcado por uma visão positivista de ciência onde são 
quase sempre esquecidas as articulações CTSA; 
- ensino das ciências que tem quase sempre lugar em ambientes formais 
(escola), não explorando sinergias com a comunidade científica, trabalho de 
campo, clubes de  ciência, visitas a centros de investigação, … 
- ensino das ciências sub-valorizando o desenvolvimento de competências e 
atitudes científicas; 
- ensino não experimental; 
- ensino das ciências onde a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade 
 estão  ausentes; 
- ensino das ciências onde o carácter transmissivo asfixia o investigativo; 
- ensino das ciências onde se burocratiza os as funções do professor, como 
 por exemplo o da avaliação; 
- ensino das ciências privilegiando a extensão em detrimento da 
 profundidade nas  abordagens programáticas. 
 
A ideia de que, actualmente, o conhecimento científico constitui um aspecto 
essencial na cultura de cada cidadão, é comummente aceite para muitos autores 
(Aguilar, 1999; Acevedo -Diaz, 2004; Fontes e Silva, 2004; Martins, 2002). Num 
mundo em constante mudança, cada vez mais dominado por produtos de ciência 
e de tecnologia, qualquer pessoa tem necessidade de usar informação científica 
que fundamentem a tomada de decisões. Neste contexto, a Escola, 
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concretamente a Educação em Ciência deve promover a literacia científica. Quer 
isto dizer que a finalidade da Educação em Ciência é a preparação de alunos 
cientificamente literados, que implica o desenvolvimento de atitudes e novas 
competências como por exemplo, a abertura à mudança, a responsabilidade, o 
aprender a aprender, que ajudem os alunos a debater questões de índole 
cientifico/ tecnológica (Cachapuz et al, 2002). Esta ideia implica necessariamente 
uma nova forma de abordar as ciências que entronca numa orientação do Ensino 
das Ciências em torno de contextos Ciência/ Tecnologia/ Sociedade (CTS). Tal 
orientação ao reclamar a aquisição de conhecimentos científicos e o 
desenvolvimento de capacidades e atitudes a propósito da abordagem de temas e 
problemas reais relevantes, cria condições para que tais aprendizagens se tornem 
úteis no dia-a-dia, não apenas numa perspectiva instrumental mas, 
essencialmente numa perspectiva de acção (Cachapuz et al, 2002; Tenreiro-
Vieira e Vieira, 2004).  
Além disso, nas aulas, os alunos confrontam-se com problemas que lhes são 
familiares e próximos, por exemplo aqueles que se relacionam com a saúde e o 
ambiente, e, deste modo, sentir-se-ão mais interessados e motivados para 
encontrar soluções e respostas a esses problemas. Uma abordagem deste tipo dá 
sentido a esses assuntos tornando-os mais compreensíveis para os alunos, com 
probabilidades de se tornarem em conhecimento útil e significativo.  
A perspectiva construtivista de Piaget (1991) considera que quem aprende 
constrói significados pessoais a partir da interacção com o meio envolvente. O 
conhecimento resulta assim, da construção pessoal de representações e de 
interpretações relativas ao meio. Neste sentido, para que os alunos sejam 
capazes de aprender, para que as aprendizagens em ciências, sejam 
significativas, o processo de ensino e aprendizagem deve suscitar a motivação 
dos alunos, activar os conhecimentos prévios, ligá-lo às experiências educativas e 
promover a aprendizagem de novos conhecimentos, avaliados e revistos, em 
função da sua aplicação em novas situações. A este propósito Cachapuz et al 
(2002), sublinha que, de acordo com as características do mundo actual, o Ensino 
das Ciências deve seguir uma orientação de índole construtivista que contemple 
uma participação activa dos alunos na construção do conhecimento, explorando 
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situações de diálogo inter-pares, processos de partilha e de pesquisa. Trata-se de 
um novo enquadramento para o Ensino das Ciências em que os conteúdos 
programáticos abordados surgem ligados aos interesses quotidianos e pessoais 
dos alunos, percepcionados enquanto meios necessários ao desenvolvimento de 
competências e atitudes, deixando de ser apenas produtos do saber, sujeitos a 
uma avaliação de índole classificatória. De acordo com os mesmos autores, mais 
do que objectivos instrucionais, importam os objectivos educacionais numa 
perspectiva de ensino por pesquisa (EPP) em que a mudança de atitudes, as 
metodologias adoptadas e a organização das actividades deverão “envolver 
cognitiva e afectivamente os alunos, sem respostas prontas e prévias, sem 
conduções muito marcadas pela mão do professor, caminhando para soluções 
provisórias, como respostas a problemas reais e sentidos como tal, de conteúdo 
inter e transdisciplinar, cultural e educacionalmente relevantes” (p.172). 
É neste contexto que se direcciona o Ensino das Ciências em que a 
educação científica, para além de integrar um corpo de conhecimentos, isto é, 
aprender ciência, engloba também educação “através” da ciência e “sobre” 
ciência, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, quer 
para os que terminam a escolaridade básica quer para os que prosseguem 
estudos de ciências. 
Apesar de haver alguma controvérsia e de se gerarem discussões em torno 
destas novas orientações para o Ensino das Ciências, aos poucos, elas vão 
ganhando alguma consistência como se pode verificar através dos documentos 
legais, nomeadamente o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) em que se 
advoga um ensino centrado em problemáticas decorrentes da observação da 
realidade que é próxima dos alunos, em que eles “problematizam e investigam, 
isto é, colocam hipóteses, pesquisam, recolhem e tratam informação, analisam 
dados usando os meios e instrumentos adequados para o efeito e encontram 
soluções que levam ou não à resposta adequada ao problema. Neste tipo de 
experiência estão implicados saberes de carácter disciplinar e não disciplinar que 
convém identificar previamente, de preferência em conjunto com os alunos, 
formando, deste modo, uma teia, onde, para além dos conteúdos cognitivos, 
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estão também identificados os conteúdos procedimentais e atitudinais que se tem 
intenção de trabalhar” (p.76). 
Assim, e ainda na perspectiva de Cachapuz et al (2002) há já algumas 
mudanças curriculares que manifestam estas intenções onde é cada vez maior: (i) 
o apelo à inter e transdisciplinaridade que decorre da necessidade de ver o 
mundo na sua globalidade e complexidade; este é um aspecto que assume 
particular importância no Ensino Básico; (ii) o apelo à abordagem de situações 
problemáticas do dia-a-dia que podem permitir a construção de conhecimentos e 
o desenvolvimento de competências; (iii) o apelo ao pluralismo metodológico ao 
nível das estratégias e experiências de aprendizagem, particularmente no que diz 
respeito ao trabalho experimental e (iv) o apelo aos desafios colocados ao nível 
da avaliação que se quer formadora e não meramente classificatória, envolvendo 
todos os intervenientes no processo de ensino/ aprendizagem. 
Sendo as ciências uma área que se inicia formalmente no 1º Ciclo do Ensino 
básico, para muitos investigadores (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002; Martins, 
2002; Martins e Veiga, 1999; Pró-Bueno, 2003; Sá, 2004; Harlen, 1985, 2001), o 
seu ensino justifica-se por motivos como (i) as exigências e mudanças da 
sociedade actual, em que a Ciência e a Tecnologia assumem um papel de 
destaque; (ii) a necessidade de uma participação activa, responsável e 
consciente, de cada um, na conservação do meio ambiente para um 
desenvolvimento sustentável; (iii) a importância dos conhecimentos científicos que 
cada cidadão deve ter para tomar decisões de forma informada e fundamentada 
(iii) o interesse por criar hábitos saudáveis, individuais e colectivos, que melhorem 
a qualidade de vida e (iv) o reconhecimento de que começar o Ensino das 
Ciências no 1º ciclo, logo desde os primeiros anos, permite alterar e modificar 
algumas das ideias que os alunos têm acerca da ciência. Neste sentido, advoga-
se o Ensino das Ciências como fundamental, que nos primeiros anos da 
escolaridade básica visa (CNEB, 2001): 
 
(i) Despertar a curiosidade acerca do mundo natural à sua volta e criar 
um sentimento de admiração, entusiasmo e interesse pela Ciência; 
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(ii) Adquirir uma compreensão geral e alargada das ideias importantes e 
das estruturas explicativas da Ciência, bem como dos procedimentos 
da investigação científica, de modo a sentir confiança na abordagem 
de questões científicas e tecnológicas; 
(iii) Questionar o comportamento humano perante o mundo, bem como o 
impacto da Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa 
cultura em geral (p.129) 
 
Com estes objectivos tenta-se que o deslumbramento, a dúvida, o desejo de 
saber mais e as respostas ao eternos “porquês” dos alunos sejam a tónica no 
Ensino das Ciências e não as listas de conteúdos programáticos 
compartimentados e, muitas vezes, desligados da realidade.  
No Ensino das Ciências pretende-se desenvolver ambientes de 
aprendizagem onde a observação, a experimentação, a previsão, a dúvida, o erro, 
estimulem os alunos no seu pensamento crítico, reflexivo e criativo (Galvão, Reis, 
Freire e Oliveira, 2006; Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000). A actividade experimental, 
a observação do mundo que nos rodeia, a ligação ao ambiente, à tecnologia e à 
sociedade, e o desenvolvimento de projectos são, para Galvão et al (2006), 
perspectivas preconizadas para o Ensino das Ciências em vários países e que 
podem integrar os currículos de ciências desde muito cedo, tendo assim, a escola 
a obrigação de promover o desenvolvimento de competências necessárias aos 
alunos para se integrarem na sociedade. De acordo com os mesmos autores “ser 
competente” implica mobilizar um conjunto de competências técnicas e científicas 
bem como dominar um conjunto de atitudes como a responsabilidade, o espírito 
de iniciativa, a autonomia, a criatividade, a capacidade relacional, … que permita 
actuar e participar no ambiente que envolve o indivíduo e no seio da organização 
em que está inserido. Em contexto escolar, a noção de competência é entendida 
como “saber em acção ou em uso” (CNEB, 2001, p.9). Quer isto dizer que não se 
trata de, a um corpo de conhecimentos, adicionar capacidades e atitudes mas, 
interligar o saber (conhecimentos cognitivos), o saber-fazer (observações, 
consulta de mapas, localização, métodos de estudo, interpretação de códigos, …) 
e o saber-ser (respeito pelo património, defesa do ambiente, manifestações de 
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solidariedade, …) como um todo, isto é, promover o desenvolvimento integrado 
de capacidades e atitudes que permitam a utilização dos conhecimentos em 
situações diversificadas. Deste modo cumpre-se a principal finalidade da 
Educação em Ciência que é dotar todos os cidadãos de uma cultura científica que 
lhes permita viver no mundo actual.  
Relacionando o desenvolvimento de competências com o Ensino das 
Ciências, no 1º ciclo, este terá que ter sempre em conta três dimensões: os 
conceitos, os procedimentos e as atitudes (Martins, 2006). Estas três dimensões 
permitem aos alunos evoluir da descrição para a explicação, de “pequenas” para 
“grandes” ideias, de ideias pessoais para ideias partilhadas. Por outras palavras, 
não interessa apenas o que acontece mas o por que acontece. Permitem ainda 
diferenciar entre conhecimento científico e não científico. Além disso, os 
procedimentos são transferíveis para outros domínios pelo que, constituem uma 
ferramenta básica essencial.   
As actividades práticas, no Ensino das Ciências constituem um instrumento 
essencial desde que enquadradas na Nova Didáctica das Ciências. Existe uma 
grande variedade de actividades práticas e que Camaño (2003), por exemplo, 
classifica em: experiências, experiências ilustrativas, exercícios práticos e 
investigações. Para Miguéns (1999) as actividades a realizar na sala de aula, no 
laboratório ou em saídas de campo incluem observações, experimentações, 
demonstrações e investigações.  
Cabe ao professor seleccionar o tipo de actividades que deve realizar, de 
acordo com os objectivos que pretende atingir (Membiela, 2000). Nesta 
perspectiva, exige-se do professor uma nova atitude e uma nova postura perante 
o processo de ensino-aprendizagem enquanto agente de mudança. Isto implica 
proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem diversificadas, no domínio 
das ciências, que envolvam a resolução de problemas, a realização de projectos e 
actividades de natureza investigativa, com o objectivo de desenvolver 
conhecimentos, capacidades e atitudes que promovam competências de 
participação, de cooperação, de defesa e respeito pelo Meio Ambiente e de 
tomada de decisão (Costa, 1998). 
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O professor enquanto responsável por todo o processo de ensino deixa de 
desempenhar o papel de transmissor, passando a assumir o de facilitador e 
organizador de ambientes, estimulantes, diversificados e propícios à vivência e 
experiência de aprendizagens integradoras, significativas, diversificadas e 
globalizadoras (CNEB, 2001) 
Este novo currículo com um enfoque construtivista, valoriza a abordagem de 
temáticas de forma contextualizada e que envolvam o ensino experimental. As 
novas orientações curriculares para o Ensino das Ciências, especificam 
competências que os alunos irão necessitar ao longo da vida. O desenvolvimento 
dessas competências (de conhecimento substantivo, de conhecimento 
processual, de raciocínio, de comunicação e de atitudes) implicam o envolvimento 
dos alunos em experiências educativas diferenciadas (trabalho de campo, 
actividades laboratoriais, debates, pesquisas, comunicação de resultados de 
trabalhos desenvolvidos, manuseamento de instrumentos, entre outros). 
Considerado como um documento onde estão definidas as linhas 
orientadoras para os professores, o Currículo, para o Ensino das Ciências, 
encontra-se estruturado em torno de quatro temas organizadores: 
• Terra no espaço 
• Terra em transformação 
• Sustentabilidade na Terra 
• Viver melhor na Terra 
 
A temática da Biodiversidade no contexto da Educação Ambiental enquadra-
se no tema Sustentabilidade na Terra onde se pretende que os alunos tomem 
consciência da importância de actuar ao nível do sistema Terra, contribuindo para 
uma gestão regrada dos recursos existentes. Neste domínio, o Ensino das 
Ciências pode contribuir para a Educação Ambiental, procurando transmitir uma 
visão interdisciplinar, utilizando actividades como saídas de campo, exposições, 
debates, projectos de trabalho. Existem algumas dúvidas sobre se as ciências, 
sobretudo as ciências naturais, são o meio mais eficaz para a introdução da 
Educação Ambiental no currículo escolar. A este respeito, Aleixandre e Rodríguez 
(1995), salientam que uma das razões pela qual se coloca esta questão é que 
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muitas das actividades de Educação Ambiental levadas a cabo nas escolas têm 
uma forte componente de ciências. Isto não quer dizer que tenha apenas a ver 
com as ciências naturais mas, não há dúvida que desempenham um papel 
privilegiado. Como área interdisciplinar, o trabalho desenvolvido em torno de 
questões ambientais requer a apropriação de conteúdos que pertencem 
essencialmente ao domínio das ciências naturais. Portanto, a aquisição de 
conhecimentos científicos tem um papel preponderante na educação ambiental da 
sociedade em geral.  
A Educação Ambiental, como área transversal no currículo do Ensino Básico, 
tem um papel crucial porque envolve os alunos na problemática da sua qualidade 
de vida actual e futura e contribui para uma mudança de comportamentos e 
atitudes face ao Meio Ambiente; promove o respeito por todos os seres vivos e 
valoriza os recursos naturais imprescindíveis à vida na Terra.  
Ainda ao nível do 1º ciclo, o tema da Biodiversidade, concretamente a 
diversidade vegetal, pode ser abordado na área curricular disciplinar de Estudo do 
Meio onde os conteúdos a abordar permitirão o desenvolvimento de 
competências em domínios que estão directamente relacionados: O 
conhecimento do ambiente natural e as Inter-relações entre o natural e o social. 
De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001), é essencial 
que os alunos vivenciem experiências de aprendizagem de forma activa e 
contextualizada, numa perspectiva interdisciplinar, tendo em conta a diversidade 
de ambientes e visando sempre o desenvolvimento de competências.  
 
 
2.3 – A Educação Ambiental: Uma Área Emergente  
 
A Sociedade em que vivemos tornou-se numa Sociedade de risco, pelo facto 
de, actualmente, enfrentar graves problemas ambientais que põem em causa a 
nossa própria sobrevivência.  
A Revolução Industrial intensificou a exploração da natureza pelos homens 
ao ponto de o panorama ambiental se modificar radicalmente. A consolidação de 
uma ética antropocêntrica (Reigada e Reis, 2004) tornou a natureza e a cultura 
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humanas, que antes caminhavam juntas, dois campos distintos e sem ligação. 
Com o aumento da velocidade da produção industrial e com os avanços 
tecnológicos, o Planeta sofreu, num curto espaço de tempo, danos ambientais 
irreparáveis que alteraram o equilíbrio existente entre os diferentes sistemas. 
Deste modo, segundo Beaud et al (1993), ao transformar radicalmente o seu 
ambiente, o Homem pensou que adquiria para sempre uma autoridade absoluta 
sobre a Biosfera.  
Na actualidade, mais do que em qualquer outro tempo na história da 
humanidade, os problemas ambientais e as suas consequências para o planeta, 
decorrentes de uma cultura antropocêntrica, são amplamente conhecidos. 
Diariamente são divulgadas notícias sobre problemas relacionados com a 
poluição, o abate indiscriminado de espécies animais, a destruição de importantes 
formações vegetais, a degradação do ambiente urbano e a depleção dos recursos 
naturais (Oliveira, 2001). Esta degradação do Meio Ambiente acontece a ritmo 
vertiginoso tal que, actualmente, se fala de uma “crise ambiental” à escala 
planetária. Neste sentido, as ameaças à sobrevivência das espécies, incluindo a 
espécie humana, carecem de mudanças urgentes, a nível global. Esta crise deve-
se principalmente a um crescimento ilimitado da tecnologia que exige, 
necessariamente, uma maior exploração dos recursos naturais que poderão 
conduzir a desequilíbrios e ruptura nos ciclos da própria Natureza. A esta crise 
ambiental está, indubitavelmente, associado o crescimento demográfico, 
sobretudo ao nível dos países subdesenvolvidos, assim como as desigualdades 
existentes entre o Norte (países industrializados) e o Sul. 
 A comprovação de que os problemas ambientais se repercutiam no próprio 
Homem, começou, sobretudo a partir da segunda metade do século XX, a ser 
uma preocupação crescente em muitos organismos internacionais e a constituir 
uma prioridade nas políticas governamentais das nações, bem como da maior 
parte da sociedade civil.  
É neste cenário que, a partir da década de sessenta, se começa a desenhar 
um movimento ambientalista em várias partes do mundo, contribuindo para o 
crescimento da consciência ecológica que vai ganhando também mais 
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consistência política. O modelo económico vigente é questionado e posto em 
causa, com base na degradação ambiental que daí resulta. 
 Neste processo de dúvidas, incertezas e interrogações, a Educação assume 
um papel fundamental, na busca de soluções. A história da Educação Ambiental 
(doravante designada por EA) está relacionada com as inúmeras preocupações, a 
nível internacional, sobre os problemas ambientais que a Terra enfrenta, bem 
como com a necessidade urgente de se tomarem medidas de prevenção e 
incentivarem acções que sejam um contributo para a diminuição e resolução dos 
problemas ambientais. 
 Assim, para compreender o próprio conceito de EA torna-se necessário 
fazer uma breve contextualização desde a sua origem até à actualidade. 
 
 
2.3.1 - Breve História e Evolução do Conceito de Educação Ambiental 
 
As origens de uma nova atitude perante a deterioração do meio ambiente 
encontram-se na ampla crise ambiental, nas consequências sociais que acarreta 
e na necessidade de dar resposta em diversas frentes, neste caso, a da 
Educação e dos sistemas educativos. 
Deste modo, a necessidade de assumir uma EA tornou-se um imperativo 
crescente, patente em muitas actuações institucionais. Apesar de ter raízes 
antigas, a EA percorreu um longo caminho desde finais da década de sessenta e 
princípios de setenta começando a sua difusão e, posteriormente, a sua 
consolidação. Na opinião de Giordan e Souchon (1997), a origem da “Educação 
Ambiental” deve-se a alguns autores norte-americanos que a fizeram nascer, 
precisamente, no “Dia da Terra”, em 1970. A primeira referência internacional 
(Gómez, 2000) remonta a 1971, em que se reúne o Conselho internacional de 
Coordenação do Programa sobre o Homem e a Biosfera (programa MAB) que 
integra os representantes dos estados membros da UNESCO. 
O objectivo principal deste programa consistia em: 
“Proporcionar os conhecimentos fundamentais de ciências naturais e de 
ciências sociais necessários para a utilização e conservação racional dos 
recursos da biosfera, bem como uma melhor relação global entre o homem 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 27 
e o meio, no sentido de prever as consequências das acções de hoje sobre 
o mundo de amanhã, aumentando assim a capacidade para o homem 
utilizar eficazmente os recursos naturais da biosfera” (p.35). 
Entre os objectivos específicos, o mesmo autor, destaca o 7º que faz 
referência à educação: 
 
“Fomentar a educação do meio no seu sentido mais amplo: 
a) Preparando material básico, incluindo livros e meios auxiliares para os 
programas de todos os níveis de ensino. 
b) Promovendo a formação de especialistas nas disciplinas envolvidas. 
c) Salientando o carácter interdisciplinar dos problemas ambientais. 
d) Suscitando o interesse global pelos problemas ambientais com a ajuda 
dos diferentes meios de informação e comunicação. 
e) Fomentando a ideia de realização pessoal do Homem numa relação com 
a Natureza e a responsabilidade que tem perante esta” (p.35). 
 
Nos anos posteriores, a EA assumiu um papel de destaque na realização de 
inúmeros encontros, tratados e conferências entre organismos internacionais, 
onde se debateram os problemas ambientais, propuseram-se soluções, 
delinearam-se políticas ambientais, discutiram-se estratégias de actuação, 
criaram-se laços de cooperação entre os Estados, definiram-se princípios, 
estabeleceram-se acordos e fizeram-se recomendações com vista a uma efectiva 
educação e formação ambientais, numa perspectiva de progresso e 
desenvolvimento sustentáveis. É disso exemplo, a conferência de Estocolmo, 
realizada em 1972, promovida pela UNESCO, que foi considerada um 
acontecimento internacional de enorme relevância em termos ambientais, em 
particular, no que se refere à satisfação das necessidades das gerações do 
presente e do futuro (Gómez, 2000). Do documento emanado da conferência, no 
principio nº 19, referente à educação considera-se que: 
“é essencial ministrar o ensino, em matéria de ambiente, aos jovens e aos 
adultos, sem esquecer os menos desfavorecidos com o fim de criar as 
bases que permitam esclarecer a opinião pública e dar aos indivíduos, às 
empresas e às colectividades o sentido das responsabilidades no que 
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respeita à protecção e melhoria do ambiente em toda a sua dimensão 
humana. É também essencial que os meios de informação de massas 
evitem contribuir para a deterioração do ambiente, e que, pelo contrário, 
disseminem a informação de natureza educativa sobre a necessidade de 
proteger e melhorar o ambiente, a fim de permitir que a pessoa humana se 
desenvolva em toda a plenitude” (p. 36). 
 
Neste encontro a EA é definida como “um processo que visa formar uma 
população mundial consciente e preocupada com o Ambiente e com os 
problemas que lhe dizem respeito, uma população que tenha os conhecimentos, 
as competências, o estado de espírito, as motivações, o sentido de participação e 
colaboração que lhe permitam trabalhar individual e colectivamente para resolver 
os problemas actuais e impedir que se repitam” (Giordan e Souchon, 1996). A 
Declaração do Ambiente, resultante desta reunião, consagra a EA como um dos 
meios mais eficazes para enfrentar os desafios ambientais então existentes e que 
mais tarde se viriam a colocar com maior acuidade. Posteriormente, em 1975, a 
UNESCO propõe um programa internacional relativo ao Ambiente que resultou de 
uma conferência realizada em Belgrado (Carta de Belgrado). Neste documento 
são, pela primeira vez, definidos os principais objectivos da EA, as metas, as 
finalidades, os conceitos e os princípios orientadores da EA.  
Em 1977 é realizada a primeira conferência Intergovernamental de EA, em 
Tbilisi, cuja declaração considerou que a EA deve direccionar-se para todas as 
pessoas, de todas as idades e de todos os níveis, bem como fazer parte 
integrante quer do ensino formal quer do não formal. 
Já na década de oitenta, foi lançada a Estratégia Mundial de Conservação 
(IUCN, 1980 citado em Fernandes et al (2007) num documento a respeito da 
Conservação e da EA a nível global, que sublinhou a importância da conservação 
dos recursos naturais através do Desenvolvimento Sustentável e a ideia de que a 
Conservação e o Desenvolvimento são interdependentes. Ainda de acordo com 
os mesmos autores, o referido documento refere que a tarefa da EA, a longo 
prazo, consiste em fomentar ou reforçar atitudes e comportamentos compatíveis 
com uma nova ética.  
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Em 1987 salienta-se a reunião da Comissão Mundial para o Ambiente e 
Desenvolvimento que elabora o relatório “Our Common Future”, conhecido por 
Relatório Brundtland. Neste documento descrevia-se o estado em que se 
encontrava a Terra, já imersa numa crise ambiental profunda “Cada ano, 6 
milhões de hectares de terras cultiváveis são transformadas em desertos e mais 
de 11 milhões de hectares de florestas são destruídas e convertidas em terras 
agrícolas de má qualidade que não podem alimentar as explorações que lá se 
estabelecem. Na Europa, as chuvas ácidas devastam floresta, despovoam lagos, 
provocam nos solos danos irreparáveis e danificam o património artístico e 
arquitectónico das Nações. A utilização de combustíveis provoca um aquecimento 
geral da atmosfera que arrisca deslocar as zonas climáticas e as zonas de 
produção agrícola, elevar o nível das águas do mar e provocar as rupturas das 
economias nacionais. Outros gases de origem industrial ameaçam destruir a 
camada de ozono que protege a terra, contribuindo para uma maior incidências 
de casos de cancro no homem e noutros animais e podendo levar a uma ruptura 
da cadeia alimentar oceânica. A indústria e a agricultura introduzem substâncias 
tóxicas na cadeia alimentar humana e poluem irremediavelmente as toalhas de 
água subterrânea”.  
Deste documento emergiu o conceito de Desenvolvimento Sustentável, que 
não é novo, e que se converteu no eixo central em favor do Meio Ambiente e do 
Desenvolvimento. Neste relatório define-se Desenvolvimento Sustentável como “ 
o desenvolvimento que satisfaz as necessidades das gerações presentes sem 
comprometer a capacidade de as gerações futuras para satisfazer as suas 
próprias necessidades”. 
 A discussão em torno deste relatório conduziu à realização da segunda 
maior conferência produzida pelas Nações Unidas, em 1992, no Rio de Janeiro – 
Cimeira da Terra – com a participação de mais de uma centena de chefes de 
estado e de governo, de ministros e de outros responsáveis governamentais, bem 
como de delegados de cerca de uma centena de países. Foram assinados dois 
grandes documentos de trabalho: a Carta da Terra e a Agenda 21. Este último 
consiste num programa principal de actuação que estabelece o que o conjunto 
das nações deve fazer para alcançar o Desenvolvimento Sustentável no Século 
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XXI. A EA adquire, deste modo, uma importância determinante como instrumento 
essencial para promover a participação e o envolvimento dos cidadãos no 
Desenvolvimento Sustentável. Tanto a educação formal como a não formal 
consideram-se indispensáveis para a modificação de atitudes e adopção de 
comportamentos consentâneos com o Desenvolvimento Sustentável. 
Nos anos mais recentes, ainda nos anos noventa, realizou-se na Grécia a 
conferência “Educação para um futuro sustentável: uma visão transdisciplinar 
para uma acção concertada”, sob a égide da UNESCO, onde a EA é reconhecida 
como uma educação para a sustentabilidade, que não se direcciona apenas para 
a comunidade educativa, mas também é encarada como uma tarefa global que é 
da responsabilidade da sociedade em geral.  
Passados dez anos da Cimeira da Terra, em 2002, realizou-se em 
Joanesburgo, África do Sul, a Cimeira Mundial sobre o Desenvolvimento 
Sustentável. Destaca-se, nesta cimeira, a formalização de um plano de acções 
concretas em torno de questões ambientais e de desenvolvimento, com destaque 
para a água, a energia, a saúde, a biodiversidade, etc. Nesta cimeira, os chefes 
de estado e dos governos assumiram uma responsabilidade colectiva face ao 
desenvolvimento humano, social e à protecção ambiental, reafirmando o seu 
compromisso face à agenda 21 e à Declaração do Rio. 
Existem múltiplas formas de abordar as questões ambientais. A tecnologia é 
um instrumento que pode contribuir para resolver problemas ambientais; uma 
economia e uma política que respeitem os níveis de desenvolvimento e progresso 
também são preponderantes. Mas o aspecto mais importante e decisivo recai 
sobre a Educação, como ficou patente na Cimeira do Rio de Janeiro.  
A evolução da EA está, deste modo, associada à crise ambiental que, além 
da degradação do ambiente natural, é também uma crise social e económica, 
uma crise de recursos e da manutenção da vida na Terra. 
De facto não existe um único conceito de EA. Existem mesmo dúvidas sobre 
o que é e o que deve ser a EA. A este propósito, Aleixandre et al (1995) fazem a 
distinção entre educação sobre, no e para o ambiente: 
• Educação sobre o ambiente: o meio ambiente é visto como um 
conteúdo curricular (objecto de estudo). Compreende as actividades 
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educativas que têm como fim proporcionar informação e formação 
sobre o meio. O estudo das relações entre a vegetação e o solo ou a 
influência das actividades domésticas e industriais de uma cidade 
sobre a qualidade das águas subterrâneas, são exemplos de 
actividades que se incluem nesta dimensão. 
• Educação no ambiente: o meio ambiente é entendido como recurso 
didáctico, pois as actividades realizam-se no meio. Nesta perspectiva 
incluem-se, por exemplo, os estudos de campo, percursos geológicos, 
botânicos, etc. 
• Educação para o Ambiente: o meio ambiente é entendido numa 
perspectiva de conservação e de melhoria com o objectivo de 
conseguir a mudança de atitudes e comportamentos. Por exemplo, 
estudar a contaminação de um rio e propor soluções e medidas com 
vista à diminuição dessa contaminação pode ser uma forma de educar 
para o ambiente. 
De acordo com os mesmos autores, na EA podem existir combinações entre 









 Figura 2.1 – Conceito de Educação Ambiental. Adaptado de Aleixandre, M. 
                   P.J.; Rodriguez, R.L.; Muñoz, C.P. ( 1995) 
 
A difícil clarificação do conceito advém do facto de, muitas vezes, se falar de 
EA quando apenas se realizam actividades no ambiente, utilizando-o como 
recurso didáctico ou quando se fazem estudos ou análise sobre o ambiente. Só 
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objectivo da EA é educar para o ambiente, para a protecção e para a sua 
conservação. Esta concepção de EA que vigorou na década de noventa, na 
perspectiva de García (2002), tem subjacente um enfoque antropocêntrico 
porque, nas duas primeiras componentes, o meio é considerado um recurso e a 
terceira tem subjacente uma visão paternalista que pressupõe a protecção do 
meio. Esta concepção de EA não é clara porque não se sabe de que meio se fala. 
A EA, num sentido mais lato, diz respeito a todos os cidadãos. Mas em 
termos de funcionalidade poderá ser dirigida a grupos mais restritos, poderá ter 
um nível de abordagem diferente consoante o grupo a que se destina (Oliveira, 
2001; Fernandes et al, 2007). Após esta breve resenha histórica, de acordo com 
os mesmos autores, verifica-se que o conceito de EA possui um carácter 
dinâmico, permanente e participativo de explicitação de valores e formação de 
competências que motivem comportamentos de defesa, preservação e melhoria 
do Ambiente. Quer isto dizer que a EA é entendida como um processo, em que a 
sua utilização é potenciadora de alteração de mentalidades, valores, atitudes e 
comportamentos, com vista a consciencializar os indivíduos para a problemática 
ambiental. A este propósito Morgado et al (2001) afirmam que este processo 
deverá assumir uma dimensão contínua, de Educação permanente, com vocação 
interdisciplinar, onde a Educação biológica cumpre um papel estruturante. A este 
propósito, os mesmos autores afirmam ainda que a vertente escolar deverá 
constituir o eixo fundamental através do qual será possível criar uma consciência 
ambiental global, envolvendo as ciências naturais e humanas de forma a 
contemplar as diversas dimensões do ambiente natural, histórico-cultural, socio-
económico e político. 
A EA deve iniciar-se desde os primeiros anos, continuar ao longo de toda a 
escolaridade e prosseguir na educação denominada formal e informal. A este 
propósito, Branco (1999) afirma que a EA deverá corresponder a um processo 
global e abrangente que deverá envolver todos os cidadãos desde a mais tenra 
idade, uma vez que se trata de uma profunda modificação de atitudes e valores. 
É importante referir que a EA, independentemente do grupo a que se dirige, 
tem como objectivo fundamental envolver o cidadão na problemática da sua 
qualidade vida actual e futura (Oliveira, 2001). Quer isto dizer que as 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 33 
aprendizagens em EA só serão significativas e adquirem valor formativo se 
ocorrerem em contextos onde o desenvolvimento de atitudes demonstrar uma 
efectiva Educação Cívica no seu sentido mais amplo. Neste sentido, o conceito de 
EA implica uma educação cuja finalidade seja a formação de cidadãos 
ambientalmente cultos, informados que sejam capazes de intervir de forma 
consciente, responsável e participada na defesa e melhoria da qualidade 
ambiental. A EA conservacionista e proteccionista, focalizada no meio e na 
compreensão dos problemas ambientais dá lugar a uma EA associada à acção 
(Garcia, 2002; Caride e Meira, 2001).    
 
Quadro 2.1 - Evolução das perspectivas de Educação Ambiental. Adaptado de     




Estudo de flora e fauna (no Ambiente) 
Saídas 
Análise do impacto humano (para o 
Ambiente) 
Estudo de problemas 
Conceitos, informação (sobre o 
Ambiente) 
Análise de problemas 
Atitudes, acção (para o Ambiente) 
Objectivo 




Capacitar para a acção e para a 















Problemas dos países em vias de 
desenvolvimento 
Atenção ao presente 
 
Atenção ao futuro 
Desenvolvimento sustentável 
Vinculada às ciências Multidisciplinar 
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A EA deve ser entendida como um processo educativo permanente que 
pretende melhorar o conhecimento dos ambientes biofísicos e socioculturais de 
que o ser humano faz parte; consciencializar para os problemas ambientais e 
respectivas soluções e motivar para actuar responsavelmente (Membiela e 
Suárez, 2002).    
Deste modo, ficou patente a evolução que o conceito de EA sofreu ao longo 
dos anos. Para além de alertar e consciencializar os cidadãos para os problemas 
ambientais numa perspectiva conservacionista, é necessário algo mais. 
Actualmente perspectiva-se uma EA direccionada para a acção e para a 
intervenção no Ambiente. A evolução que o conceito tem sofrido ao longo dos 
tempos, assenta actualmente num equilíbrio entre o Homem e o Ambiente, numa 
perspectiva de futuro, numa lógica de educação para a sustentabilidade. 
 
 
2.3.2 - Características da Educação Ambiental 
 
Surgida no seio de uma realidade, por vezes contraditória, que opõe por um 
lado um sistema de exploração exagerada dos recursos, de produção inovadora 
de bens e de consumo permanente extremamente enraizados nos hábitos 
quotidianos, e que opõe por outro, as várias tendências que actualmente 
defendem a conservação do património natural e cultural, a EA teve desde cedo 
de assumir características peculiares (Lencastre, 1999). Tal como o conceito de 
EA evolui, tendo abordagens diferentes, as suas características também se foram 
alterando. O mesmo autor apresenta quatro características da EA: 
 
• Multidisciplinaridade e globalidade 
O conceito de Ambiente é de tal modo abrangente que não pode ser 
pertença de uma única disciplina. Implica uma convergência de factores, de 
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• Axiologia educativo-ambiental 
A Natureza foi, desde muito cedo, considerada uma estratégia para fomentar 
atitudes antropocêntricas. Nos dias de hoje, já não se trata de acentuar 
exclusivamente o lugar triunfante do ser humano no seio da natureza, mas 
antes horizontalizar essa hierarquia e revê-la em função de uma perspectiva 
alargada de evolução da vida à face do planeta. 
 
• Lugares humanos, lugares naturais 
Tendo em conta a dimensão formativa da EA é natural que ela recorra a 
espaços pedagógicos variados e inovadores, que vão desde a própria cidade 
até às reservas naturais, parques, jardins, florestas, …Deste modo, por um 
lado, desterritorializa as actividades escolares, demasiadamente centradas 
sobre o espaço interno à escola, no sentido de as focalizarem em locais mais 
amplos e reais da vida. Por outro lado, trata-se de territorializar as 
percepções quotidianas de alunos e professores acerca do ambiente, no 
sentido de as vivificarem no contacto com os problemas reais. 
Além disso, o papel da escola não se resume ao conhecimento dos 
problemas ambientais, mas conduz à emergência de atitudes críticas e 
activas que potenciam a aprendizagem da vida em comum.  
 
• Tempos, estratégias e métodos em Educação Ambiental 
A inclusão dos valores e dos comportamentos humanos no currículo 
facultaram uma concepção diferente dos tempos educativos. Estes, 
tradicionalmente compartimentados em disciplinas independentes, 
ministradas quase exclusivamente no espaço escolar, modificaram-se 
passando a estar mais próximos do indivíduo e, consequentemente, mais 
próximos do ambiente. O trabalho de projecto é uma metodologia que 
associa a formação, a investigação e a acção implicando ajustes inerentes à 
problemática ambiental que se pretende abordar. 
As metodologias e as estratégias utilizadas em EA, tornam-na numa área 
extremamente motivadora e enriquecedora. 
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Para Giordan e Souchon (1996), a EA caracteriza-se por ter uma verdadeira 
orientação cívica numa perspectiva de Educação para a Cidadania. Baseia-se 
numa lógica de “compreensão para a acção” tendo sempre presente a 
responsabilização. 
Neste sentido, a EA assume-se como uma área mais ampla que vai para 
além da protecção ambiental inscrevendo-se numa educação geral de base, 
recebendo contributos dos vários domínios disciplinares. Trata-se de uma 
educação com características interdisciplinares que procura despertar a 
consciência para os problemas ambientais, promovendo atitudes de resolução de 
problemas e responsabilidade social, no sentido de preparar os alunos para agir 
responsavelmente e tomar decisões sobre os problemas ambientais presentes e 
futuros. 
As características que diferenciam a EA de outras áreas (Goméz, 2000) 
podem agrupar-se em: visão sistémica, implicação na acção, enfoque 
interdisciplinar e desenvolvimento de atitudes e valores. 
 
• Visão sistémica 
    Todos os problemas ambientais têm uma constituição sistémica pois são 
considerados como um todo organizado, composto por partes que se 
relacionam entre si. Portanto, entender o ambiente como um sistema é uma 
característica fundamental de EA. Um ensino baseado num enfoque 
sistémico baseia-se fundamentalmente: 
- Numa percepção global da realidade “pensar globalmente, actuar 
localmente”; 
- Na interdisciplinaridade numa perspectiva de interacção, o que 
significa que deve haver uma relação entre todas as disciplinas: 
- Na transformação do ensino tradicional, compartimentado, num 
ensino mais globalizador e integrador, onde necessariamente se tem 
que fazer uma abordagem diferente em termos didácticos, ao nível 
das estratégias e dos métodos. 
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• A acção em Educação Ambiental 
Ao perceber que somos parte integrante do meio e que toda a nossa 
actividade diária se repercute nas relações com esse mesmo meio, leva-nos 
a adquirir uma atitude mais responsável, atitude que passa por um plano de 
acção. De todos os objectivos da EA, há que destacar a participação.  
Muitas vezes, através da EA analisam-se problemáticas com o intuito 
de desenvolver atitudes, porém não promovem a acção dos alunos. Neste 
sentido, a EA deve abordar aspectos que permitam a realização de 
pequenas acções com o objectivo de melhorar a qualidade ambiental. 
 
• Enfoque interdisciplinar 
Esta dimensão baseia-se, por um lado, na complexidade/unidade da 
realidade e na divisão do trabalho científico. Por outro, consiste numa atitude 
metodológica que seja capaz de integrar no processo de investigação ou no 
processo didáctico, os diferentes pontos de vista disciplinares e científicos 
que se relacionam com essa mesma realidade. 
 
• As atitudes e valores na Educação Ambiental 
A sensibilização da sociedade actual (Goméz, 2000), deve ter em conta 
um conjunto de atitudes e valores ambientais direccionados para um uso 
correcto e cuidado dos nossos recursos naturais, numa perspectiva de 
futuro. Os projectos de EA abordados nas aulas devem ter um carácter 
transversal no sentido de abrangerem todas as áreas. Além disso, a sua 
abordagem deverá ser feita sempre numa perspectiva atitudinal, voltada para 
a resolução de problemas ambientais. 
 
Para Giordan e Souchon (1996), a EA caracteriza-se por desenvolver alguns 
aspectos que consideram fundamentais: (i) o valor ambiental enquanto património 
que engloba não só o património natural mas também o social e arquitectónico; 
(ii) a formação cívica orientada para uma ética de responsabilidade ambiental e 
(iii) para a solidariedade para com as desigualdades perante o ambiente. 
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Benedict (1991, 1999), citado em Fernandes et al (2007) considera que as 
características que mais se salientam na EA são: (i) a utilização da aprendizagem 
no domínio sócio-afectivo, (ii) a aprendizagem através da acção e (iii) o 
desenvolvimento de projectos. 
Resumindo, considera-se que a EA apresenta várias características que 
poderão proporcionar aprendizagens significativas a partir da resolução de 
problemas ambientais e, ao mesmo tempo, permitir aos alunos crescer no seu 
mundo contribuindo para um desenvolvimento sustentável. 
 
 
2.3.3 - Finalidade e Objectivos da Educação Ambiental 
 
Tal como o próprio conceito de EA foi evoluindo ao longo do tempo, as 
finalidades e os objectivos que se pretendem atingir também foram 
acompanhando essa evolução. 
Actualmente utiliza-se muito o termo literacia que pode ser aplicado em 
vários contextos. O desenvolvimento de cidadãos literados, do ponto de vista 
ambiental, é fundamental para a resolução dos problemas ambientais futuros 
numa perspectiva preventiva, adoptando comportamentos responsáveis. A 
literacia ambiental era, para Miguéns (1997), uma finalidade ambiciosa e exigente 
que implicava um considerável trabalho de reflexão e investigação sobre as 
formas de a alcançar. Tal pressupunha a existência de ideias claras sobre o que é 
a EA e o que se consegue atingir, obter através dela. 
Relativamente ao conceito de EA ficou claro que este tem um carácter 
dinâmico e, portanto, não é tanto ao nível do conceito e da definição que se 
colocam as dúvidas mas, essencialmente, ao nível da operacionalização no dia-a-
dia tendo em conta aquilo que se pretende atingir através dela. 
De acordo com Fernandes et al (2007), já em 1975, a Carta de Belgrado 
apresentava uma finalidade para a EA que consistia em: 
 
Desenvolver uma população mundial consciente e preocupada com o 
Ambiente e os problemas com ele relacionados, e que tenha os 
conhecimentos, capacidades, atitudes, motivações e o sentido de 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 39 
compromisso que lhe permita trabalhar individual e colectivamente na 
procura de soluções dos problemas ambientais actuais e futuros. 
 
Posteriormente, em 1977, na conferência de Tbilisi, e segundo os mesmos 
autores, a principal finalidade da EA é: 
o desenvolvimento de uma tomada de consciência em relação ao ambiente 
e à interdependência económica, política e ecológica no mundo moderno 
de modo a estimular o sentido de responsabilidade e de solidariedade 
entre as nações para que os problemas ambientais graves que se colocam 
a nível mundial possam ter uma resolução. 
Para além desta finalidade, na conferência de Tbilisi, foram definidos cinco 
categorias de objectivos, (Giordan e Souchon, 1997; Reigota, 1994, 1995, citado 
em Fernandes et al, 2007) que englobam: (i) a consciencialização (ii) o 
conhecimento (iii) as atitudes (iv) as competências e (v) a participação, na 
resolução dos problemas ambientais. 
Estas finalidades, os objectivos e os princípios orientadores que resultaram 
desta conferência, têm servido de referência para a realização de muitas 
experiências e projectos educativos. 
Batista (1997) citado em Fernandes et al (2007) refere que as metas gerais 
da EA englobam a necessidade de desenvolver atitudes de cuidado, curiosidade 
e preocupação para com o ambiente, bem como um sentido de responsabilidade 
em relação à casa, à escola e à comunidade; demonstrar aos alunos as 
interacções complexas entre a humanidade e o ambiente facultando-lhes as 
capacidades necessárias. 
Assim, pelo que foi exposto, a EA tem como objectivo principal a 
consciencialização para os problemas ambientais, desenvolvendo nas pessoas 
atitudes pró-activas, capazes de reflectir e pensar criticamente acerca do 
ambiente, apresentando soluções. Conclui-se assim, que um cidadão bem 
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2.3.4 – Novas Tendências da Educação Ambiental 
 
Se a grande finalidade da EA é a formação de cidadãos competentes do 
ponto de vista ambiental, actualmente a EA não pode ficar apenas pela 
sensibilização e consciencialização dos problemas ambientais; reclama-se 
cidadãos literados porque a literacia envolve não só o conhecimento mas também 
atitudes potenciadoras de comportamentos que respeitem o ambiente natural e 
todos os seus componentes, além de uma postura interventiva e crítica perante os 
problemas ambientais. Deste modo, exigem-se pessoas esclarecidas e 
informadas acerca do funcionamento dos sistemas naturais, das relações que 
estabelecem entre si e do impacto da acção humana no ambiente, de forma a 
encontrar soluções e tomar medidas, no sentido de prevenir possíveis desastres 
ambientais. Assim, desenvolvem-se capacidades como a interpretação, a análise, 
a síntese, a avaliação, a tomada de decisões, o delinear de estratégias de 
prevenção e resolução de problemas. Implica também a motivação, a 
responsabilidade para trabalhar em grupo ou individualmente.  
De acordo com Marcote e Suárez (2005), a EA, na actualidade, promove a 
participação dos cidadãos, tanto a nível local como global, para uma gestão 
racional dos recursos e para uma construção permanente de atitudes preparando-
os para o “saber-fazer” e para o “saber-ser”. Dito de outro modo, a EA fomenta a 
construção de conhecimentos acerca das relações Homem-Natureza e permite 
assumir valores ambientais que têm como horizonte uma sociedade 
ecologicamente equilibrada e sustentável.  
A EA constitui uma verdadeira educação para a cidadania na medida em que 
permite o desenvolvimento de práticas e atitudes que reflectem o respeito pela 
Terra, na perspectiva de um desenvolvimento sustentável. É neste sentido que se 
desenha um novo paradigma da EA (Marcote e Suárez, 2005), patente no quadro 
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  Quadro 2.2 – Novo Paradigma de EA em relação a conceptualizações anteriores da    
          EA. (Marcote e Suárez, 2005). 
 
 
PARADIGMA ACTUAL DE EA 
 
 
NOVAS TENDÊNCIAS DA EA 
Objectivos: 
- Proporcionar conhecimentos 
- Sensibilizar 
- Modificar comportamentos 
Objectivos: 
- Desenvolver competências para a acção. 
Os problemas ambientais devem ser 
resolvidos por especialistas 
Todas as pessoas devem implicar-se na 
“resolução” dos problemas ambientais. 
Liderança Participação democrática. 
 
Devemos travar o desenvolvimento 
(“crescimento zero”) 
Existem muitas direcções possíveis para o 
desenvolvimento: um desenvolvimento 
sustentável verdadeiramente sustentável? 
O passado como referência das nossas 
actividades presentes 
Estudar possíveis cenários de mudança 
para o futuro: pensamentos “utópicos”. 
Valores intrínsecos na natureza O melhor modo de utilizar a natureza 
depende de valores humanos relativos 
Ética ambiental Ética socioambiental, que contemple um 
comportamento adequado com os outros, 
no presente e no futuro. 
Preservar espaços para a conservação Criar espaços para a conservação. 
Argumento para a conservação: 
Preocupação com as espécies naturais 
Argumento para a conservação: 
Preocupação por preservar a 
biodiversidade para as gerações futuras 
Alterar a natureza o menos possível Não produzir mudanças irreversíveis na 
natureza. 
Separação entre as comunidades 
humanas e a natureza. 
Considera que as relações Homem-
natureza são inseparáveis. 
Ênfase na ecologia dos sistemas naturais. Ênfase na ecologia humana 
 
Equilíbrio entre a qualidade de vida 
humana e a qualidade ambiental. 
Equilibrar as necessidades(igualdade) das 
gerações presentes e futuras. 
As necessidades humanas como conceito 
factual. 
As necessidades humanas como conceito 
normativo. 
Uso sustentável como limite definido pela 
natureza. 
Uso sustentável como uma medida criada 
pelo homem, tendo em conta os usos 
futuros. 
Direccionada para diversos valores Direccionada para interesses e conflitos 
sociais. 
Grande importância às actividades 
individuais. 
A experiência da comunidade é 
fundamental para a EA. 
Não considera importante o conceito de 
saúde humana. 
Considera essencial o conceito de saúde 
humana. 
Mitigação de riscos ambientais.  
 
Prevenção de riscos socioambientais. 
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Pela análise do Quadro 2, conclui-se que a ideia de EA, tal como no 
passado, não se reduz a educar para conservar a natureza, consciencializar as 
pessoas ou modificar atitudes. A sua tarefa é mais profunda e mais complexa 
porque pretende mudar a sociedade procurando que a consciencialização dos 
problemas ambientais seja orientada para o desenvolvimento sustentável. 
Estes autores referem ainda que EA tem vindo a integrar de forma mais 
abrangente os objectivos referentes ao desenvolvimento de atitudes e à 
modificação de comportamentos, no sentido do desenvolvimento de 
competências. Assim, na vez de modificar comportamentos, o objectivo da EA, 
neste novo paradigma, vai mais além, ao pretender desenvolver nas pessoas 
“capacidades para a acção”. O termo “capacidade” anda associado à expressão 
“ser capaz de”. Neste sentido, os problemas ambientais tornam-se problemas da 
sociedade, criados pelo Homem; por isso, como as soluções não se encontram 
fora da dimensão humana, a única alternativa é educar para a tomada de 
decisões democráticas responsáveis tendo em conta também os interesses das 
gerações futuras. 
De acordo com Novo (2000), citado em Marcote e Suárez (2005), a EA do 
novo milénio, constitui uma EA inovadora porque tem o desafio de contribuir para 
o desenvolvimento sustentável. Pressupõe uma mudança nos nossos modelos de 
pensamento, nas nossas práticas profissionais e humanas, exige inúmeros 
reajustes no modo como entendemos o mundo e como actuamos sobre ele. 
Assim, todas as respostas educativas devem basear-se em critérios como: 
• ruptura com o antropocentrismo; 
• consideração de um novo paradigma científico que tenha em conta a 
complexidade, a incerteza, uma visão sistémica,… 
• pôr em prática princípios sobre o funcionamento da natureza, respeito 
pela diversidade biológica e cultural. 
• aplicação de critérios de sustentabilidade nas nossas acções; 
• ênfase na igualdade e na solidariedade intra e intergeracional que 
permita garantias para um desenvolvimento sustentável das gerações 
presentes e futuras; 
• uma nova organização do sistema educativo; 
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• novos programas , novas metodologias, novos conteúdos,… 
 
Só uma educação orientada para o desenvolvimento de competências, pode 
preparar cidadãos para que assumam as suas responsabilidades, para que 
modifiquem os seus comportamentos e para que actuem em consequência, o que 
implica também novas atitudes didácticas a serem postas em prática no sistema 
educativo. Qualquer experiência educativa inovadora, que não tenha modelos 
curriculares, representa um forte “handicap”. Trata-se de ajudar a pensar de modo 
diferente pelo que, a EA deve mover-se entre o “saber” e o “saber-fazer”. Tem 
que ser uma educação que promova análises globais e mostre a estreita relação 
entre os problemas que a humanidade enfrenta, com o objectivo de construir um 
presente com futuro (Vilches e Gil, 2003). 
A concepção de EA presente nesta investigação relaciona-se em torno da 
discussão das razões pelas quais é necessário conservar e proteger os recursos 
naturais, concretamente a diversidade vegetal, uma vez que, de acordo com 
alguns estudos (Branco, 1999), as ideias e as atitudes dos alunos demonstramum 
claro desconhecimento do seu Meio Ambiente. Esta concepção baseia-se ainda 
numa EA que tem por intuito formar uma população mundial consciente e 
preocupada com o ambiente, que possua os conhecimentos, as competências, as 
motivações e o sentido de compromisso para trabalhar na resolução dos 
problemas ambientais e na prevenção de problemas novos. 
 
 
2.4 - A Biodiversidade 
 
Consciente dos erros cometidos na tentativa de explorar os recursos naturais 
até à exaustão, a Humanidade, nas últimas décadas, tem vindo a reconhecer a 
necessidade de preservar esses mesmos recursos, sob pena de ver ameaçada a 
sobrevivência da Natureza e a sua própria existência.  
As questões ambientais globais, decorrentes da degradação crescente do 
meio ambiente e de atitudes não-sustentáveis na exploração dos recursos 
naturais, têm levado a perdas consideráveis de diversidade biológica. De acordo 
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com o director geral do programa da ONU para o meio ambiente, Klaus Töpfer, 
durante a realização da Conferência Internacional sobre Biodiversidade, em 
Janeiro de 2005, o mundo vive uma crise sem precedentes desde a extinção dos 
dinossauros, há 65 milhões de anos. Foram contabilizadas mais de 15000 
espécies animais e 60000 espécies vegetais em risco de extinção (UNESCO, 
2005). O ritmo de desaparecimento de plantas e animais é de tal modo rápido que 
compromete a capacidade de adaptação de todos os seres vivos. Neste contexto, 
Folch (1998), refere uma homeostasia planetária em perigo, isto é, o equilíbrio da 
biosfera garantido pela Biodiversidade encontra-se ameaçado. Ainda segundo o 
mesmo autor, a Natureza é diversa por definição e por necessidade. Portanto, se 
a Humanidade continuar a destruir espécies vegetais e animais ao ritmo actual, o 
futuro estará seriamente comprometido. 
Nas últimas décadas, tem-se verificado uma preocupação crescente com as 
questões ambientais que têm um forte impacto na perda da diversidade biológica. 
A sociedade parece, também, estar mais sensível e atenta na procura de 
soluções e alternativas e tenta pressionar os governos para que criem políticas 
com vista à preservação e defesa do Meio Ambiente, orientadas para um 
desenvolvimento sustentável. 
Assim, através de directivas comunitárias, de protocolos, conferências e 
convenções têm sido criados Parques Naturais, Reservas Naturais e Áreas 
Protegidas com o objectivo de preservar, proteger e contribuir para uma utilização 
sustentável da diversidade biológica. 
 
 
2.4.1 – O Conceito de Biodiversidade 
 
A expressão mais usual sinónima de Biodiversidade é “variedade da vida” ou 
ainda “ diversidade da vida”. Muitas das definições são simples expressões que 
pretendem dar ênfase às múltiplas dimensões e níveis em que esta variedade, 
diversidade ou heterogeneidade pode ser observada (Shiva, 2000; Gaston, 1996). 
Quando a espécie humana apareceu na Terra, já esta era habitada por uma 
imensa diversidade de seres vivos. A história da vida no Planeta mostra que a 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 45 
nossa espécie surge quando na terra havia o máximo de Biodiversidade, 
sobretudo junto dos ecossistemas de maior diversidade biológica – florestas 
tropicais. 
Apesar da Biodiversidade ter tido algumas perdas, desde o início do 
aparecimento de vida no planeta, e sendo natural a extinção das espécies no 
processo de evolução, ela nunca atingiu níveis tão baixos como nos últimos anos. 
Segundo Paiva (1998), calcula-se que na Europa o ritmo de extinção das 
espécies poderá ser hoje mil a dez mil vezes superior à taxa natural.  
O Homem, desde sempre, se preocupou em preservar os seus bens, fossem 
eles de natureza material ou cultural. Ao estudar a história dos povos é notória 
uma maior preocupação pelo património material e cultural em detrimento do 
património natural ou biológico. Este fica sempre em segundo plano; não constitui 
uma verdadeira preocupação dos governantes e da população em geral. Esta 
ideia traz consequências desastrosas que, actualmente, já se começam a fazer 
sentir em algumas partes do planeta e são resultado da desenfreada actividade 
humana na exploração dos recursos naturais. Dentro destes recursos inclui-se a 
Biodiversidade; é um recurso extremamente importante porque dela dependem 
todos os seres vivos e, sem ela, estamos a ameaçar a nossa própria 
sobrevivência. Dependemos completamente de plantas, animais, fungos e 
microrganismos que partilham o planeta connosco. 
Segundo a Convenção da Diversidade Biológica, adoptada pelas Nações 
Unidas em 1992, Biodiversidade “ representa a variabilidade entre todos os 
organismos vivos de todas as origens, incluindo os ecossistemas terrestres, 
marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos dos quais 
fazem parte; compreende a diversidade dentro de cada espécie, entre as 
espécies e dos ecossistemas”. Por vezes, sobretudo a nível do senso comum, 
predomina a ideia simplificada de que a diversidade da vida na Terra se conta 
apenas em números de espécies, isto é, quando se diz que a diversidade 
biológica numa área é maior do que noutra, quer dizer que na primeira há mais 
animais, plantas, fungos, bactérias e outros organismos do que na segunda. 
Este conceito de Biodiversidade, que também se pode chamar Diversidade 
Biológica, é bastante abrangente, pois engloba todas as espécies vegetais, 
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animais, fungos, microrganismos e os ecossistemas de que fazem parte. Segundo 
a Conferência Internacional sobre a Biodiversidade, realizada em Paris, em 
Janeiro de 2005, só agora é que os cientistas começaram a decifrar a extrema 
complexidade das relações que unem as espécies entre si e o seu meio. Portanto, 
é uma questão de tal modo complexa que ainda não foi possível calcular a 
magnitude do número de espécies de seres vivos existentes. Ninguém sabe ao 
certo quantas espécies existem no mundo. De acordo com o relatório do 
secretariado da Convenção da Diversidade Biológica foram já identificadas cerca 
de 1, 75 milhões de espécies sendo, a maior parte (1 milhão) insectos. Mas aquilo 
que se desconhece é muito mais do que o que se conhece. Portanto, neste 
domínio, a incerteza é enorme. Estima-se que o número total de organismos vivos 
diferentes varie entre 10 milhões e 100 milhões. Todos os anos continuam a 
aparecer novas espécies e é completamente impossível ter-se um número exacto, 
sob pena de estar constantemente desactualizado.   
A Biodiversidade é o nosso recurso mais valioso mas também aquele que 
menos estimamos (Wilson, 1997). De facto, o ser humano nunca se preocupou 
muito com a diversidade dos seres vivos e a sua preservação nunca constituiu 
verdadeiramente uma preocupação. As preocupações com o Ambiente e a 
conservação da Natureza remontam ao século XIX, tanto nos estados Unidos, 
como na Europa mas, essas preocupações só são visíveis e começam a fazer 
parte da consciência social e política, a partir da II Guerra Mundial (Morgado et al, 
2000). 
Ao longo da história da Terra sempre houve extinção de espécies e perdas 
acentuadas de Biodiversidade. Normalmente estas extinções em massa andaram 
associadas a grandes cataclismos naturais provocados, em parte, por alterações 
climáticas, geológicas, entre outras. 
 Das cinco grandes extinções, a mais conhecida e, por sinal, a última, foi a 
que fez desaparecer os dinossauros, há aproximadamente 65 milhões de anos. 
Nessa altura, desapareceu também, cerca de 75 % da Biodiversidade da Terra. 
Relativamente a este aspecto, o número de espécies extintas, ao longo da história 
da vida na Terra, quando comparado com o número de espécies que vivem hoje, 
o que explica que a extinção é um fenómeno natural e que o destino de uma 
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espécie é deixar de existir ou sofrer um processo de evolução e tornar-se noutra 
espécie (Wilson, 1997). Por outro lado, actualmente, existem mais espécies do 
que em qualquer período geológico pelo que a Biodiversidade foi sempre 
aumentando. De acordo com o mesmo autor, os biólogos medem a diversidade 
da vida não apenas em espécies, mas também em géneros, famílias e outras 
categorias mais elevadas que podem ir até aos filos e reinos. Cada uma dessas 
grandes unidades é um aglomerado de espécies que se assemelham umas às 
outras. Por exemplo, um género é um grupo de espécies agrupadas na 
classificação porque são muito semelhantes e têm uma ascendência comum; uma 
ordem é um grupo de famílias semelhantes e relacionadas. Continuando na 
hierarquia de classificação, chega-se aos reinos que incluem a totalidade das 
plantas, a totalidade dos animais, etc. Segundo uma classificação muito usada 
mas, na perspectiva do autor, muito subjectiva, os reinos são cinco: as plantas, os 
fungos, os animais, os protistas e os moneras. Uma forma posterior e igualmente 
importante de descrever a diversidade biológica prende-se com o nível de 
organização biológica que se dispõem de acordo com a seguinte hierarquia: 
Gene, organismo, espécie, guilda, comunidade e ecossistema. 
Nos dias de hoje, a extinção da diversidade biológica está a ocorrer a um 
ritmo vertiginoso. Assim, o que é que faz com que, actualmente, a Biodiversidade 
seja uma preocupação mundial? Será que só agora é que o Homem percebeu 
que a sua sobrevivência depende da forma como for gerido este valioso recurso 
natural?   
Nas últimas décadas, a população humana mundial tem aumentado de 
forma assustadora. O aumento demográfico aliado à desenfreada exploração da 
Natureza, pelo Homem, bem como as alterações climáticas (aquecimento global) 
que se têm verificado, tem levado a uma perda considerável de diversidade 
biológica, constituindo as grandes ameaças à vida na Terra. 
 O aquecimento global pode alterar a natureza dos solos agrícolas, a 
resistência das culturas e a inundações de zonas costeiras obrigando à migração 
de espécies. Por outro lado, a desflorestação (agricultura e urbanização), a 
perseguição de espécies – caça e da pesca, os grandes incêndios, a poluição e a 
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introdução de espécies exóticas são factores que contribuem fortemente para 
este problema. 
Assim, a importância da preservação da diversidade biológica prende-se 
com questões de ordem ética e cultural, questões sociais e económicas, 
científicas, ecológicas e educativas.  
 
 
2.4.2 – A Diversidade Vegetal 
 
A beleza e a diversidade das plantas impressionaram sempre a espécie 
humana, ainda que seja apenas no apreciar de uma paisagem. 
A espécie humana é extraordinariamente dependente das plantas, não só 
por causa do oxigénio, utilizado na respiração, que elas produzem e do dióxido de 
carbono que consomem, mas também por serem largamente utilizadas na 
alimentação. Além disso, a Humanidade, de acordo com Paiva (2001), não 
sobreviveria sem os medicamentos, grande parte dos quais são sintetizados a 
partir de extractos vegetais. Para o mesmo autor, 90% das especialidades 
farmacêuticas actuais derivam de produtos naturais, sendo mais de 70% de 
origem vegetal. Assim, as plantas não são apenas uma fonte de alimentos e de 
produtos químicos, como fornecem também muitas matérias-primas fundamentais 
para a humanidade, como por exemplo, o crude, as madeiras, os óleos vegetais, 
ceras, resinas, fibras. Deste modo, a nossa relação com as plantas é 
extremamente importante e intensa, por vezes parece que se dilui nas 
transformações sucessivas que sofrem ao chegarem até nós. De acordo com 
Vilches (2002), este aspecto é mais notório nas gerações mais jovens pelo que 
uma intervenção a este nível reveste-se da maior importância. Porém, a 
percepção em termos de conservação não é tarefa fácil; por um lado, porque na 
maioria das reportagens relacionadas com a Natureza, a vegetação e flora 
aparecem apenas como elemento decorativo sobre o qual se movem os animais; 
por outro, a sensibilidade perante notícias que afectam a fauna, é muito maior do 
que aquelas que afectam a flora. Isto deve-se ao facto de se ter passado muitos 
anos a falar mais de animais do que de plantas (Ibid.). 
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Paiva (2001) considera relevante o facto de ser entre as plantas superiores 
que se encontram os maiores seres vivos do planeta, tanto em altura como em 
perímetro. Isto deve-se ao facto de as plantas serem produtoras de biomassa 
através da fotossíntese, consumindo dióxido de carbono e libertando oxigénio. 
Tendo em conta o volume que muitas espécies atingem, constituem os maiores 
seres produtores de biomassa, repercutindo-se nos diferentes ecossistemas. 
Deste modo, a conservação da diversidade das plantas é fundamental e premente 
visto que o declínio dessa diversidade pode ter efeitos catastróficos na vitalidade 
dos ecossistemas e dos animais. 
 
 
2.5 – Estudos Realizados no Âmbito da Biodiversidade. 
 
Os projectos e estudos realizados com as ideias e as experiências dos 
alunos relativamente aos seres vivos, animais e vegetais, do seu ambiente 
próximo, recorrendo à actividade de trabalho de campo, consideram-se de 
enorme valor para o desenvolvimento dos alunos do Ensino Básico, 
particularmente, no 1º ciclo (Cañal, 2003; Best e Richardson, 2006; Dillon, 2006). 
Estes mostram um interesse notável por conhecer muitos aspectos sobre os 
seres vivos como, por exemplo, como vivem, o que fazem, quais os que oferecem 
perigo, como se reproduzem, etc. Estes autores consideram ainda que o interesse 
e a curiosidade inicial dos alunos vão diminuindo devido a um ensino 
essencialmente transmissivo, que se verifica nos anos posteriores. 
 O excitante mundo das plantas constitui algo de muitos mistérios para 
muitos alunos e quando o processo de ensino/aprendizagem ocorre, 
predominantemente, na sala de aula, a compreensão dos processos biológicos 
torna-se mais difícil (Britten, 2006).  
  Tunnicliffe e Reiss (2000), realizaram um estudo com alunos de idades 
compreendidas entre 5 e 14 anos, cujo objectivo principal era saber como é que 
os alunos reconhecem, identificam e classificam as plantas, mediante a 
apresentação de seis espécies de plantas protegidas. Os alunos tinham de 
responder a um conjunto de questões relacionadas com elas. As respostas 
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indicaram que os alunos de todas as idades reconhecem e identificam as plantas 
a partir das suas características morfológicas. Os alunos mais velhos utilizam 
ainda as características dos seus habitats. Na generalidade, os alunos 
consideram que o contacto e a observação directa do meio natural, assim como o 
ambiente familiar são recursos mais importantes que a Escola na obtenção de 
conhecimentos sobre este tema. Além disso, verificou-se também que as 
questões relacionadas com a classificação de plantas revelaram ser uma tarefa 
mais difícil, uma vez que tinham de apresentar razões justificativas da respectiva 
classificação. Estas basearam-se nas características morfológicas e nas 
características dos seus ecossistemas.  
Em Espanha, na região da Andaluzia, está a ser implementado um projecto – 
Programa ALDEA -  junto das escolas, cujo objectivo é potenciar  a Educação 
Ambiental junto dos alunos e professores, através do Ensino das Ciências. No 
âmbito da rede de jardins botânicos em espaços naturais da Andaluzia 
promoveram-se a realização de actividades que permitissem uma maior 
aproximação ao mundo vegetal, como por exemplo, “O Jardim botânico como 
recurso didáctico”e “Las plantas e las personas” (Márquez, 2005). Com a 
realização destas actividades foi possível concluir que houve uma grande 
aceitação por parte dos alunos. Estes demonstraram uma enorme satisfação e 
interesse.  
 Em Portugal, têm-se feito inúmeros estudos sobretudo ao nível do 2º, 3º 
Ciclos e Secundário, no domínio das ciências, em articulação com a Educação 
Ambiental. No 1º Ciclo já existem alguns estudos realizados no âmbito do Ensino 
das Ciências. Contudo, ao nível da Biodiversidade – diversidade vegetal, verifica-
se uma certa escassez.  
Borges e Duarte (2007) realizaram um estudo com alunos do 4ºano de 
escolaridade em que os principais objectivos consistiam em implementar uma 
proposta pedagógica centrada numa problemática ambiental próxima dos alunos 
e avaliar a evolução das suas ideias face a alguns aspectos do ambiente e da 
problemática ambiental, em função da proposta implementada. Os resultados 
obtidos mostraram que, globalmente, parece ter havido uma evolução das ideias 
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dos alunos no sentido de atingir os níveis de formulação de maior complexidade 
dos conteúdos propostos. 
O estudo realizado por Pereira et al (2006) que consistia na preparação e 
implementação de um conjunto de actividades relacionas com a diversidade 
vegetal, num parque urbano, com alunos de 10-12 anos de idade, permitiu 
concluir que os alunos que conhecem e frequentam áreas naturais urbanas e para 
quem a conservação e preservação assume um papel fundamental na tomada de 
decisões futuras, compreendem melhor o valor desses espaços. Além disso, 
quando os professores usam estes espaços como recurso para o Ensino das 
Ciências, a aprendizagem de conceitos, procedimentos e o desenvolvimento de 
capacidades e atitudes torna-se significativa contribuindo, assim, para elevar o 
nível de literacia dos alunos. Além disso, permitiu reconhecer a importância dos 
recursos naturais para a saúde e para a existência de diversas espécies de seres 
vivos onde se inclui a espécie humana. De acordo com os mesmos autores, o 
papel que as plantas desempenham nos ecossistemas assume um papel 
inquestionável. No entanto, a sua incapacidade para interagir com os seres 
humanos tal como com os outros seres vivos e ainda a sua aparente invisibilidade 
relativamente aos benefícios que proporcionam, remetem-nas para segundo 
plano. É neste contexto que o presente estudo se insere, ao implementar um 
























































METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
3.1 – Introdução 
 
Neste capítulo descrevem-se e fundamentam-se as metodologias utilizadas 
para responder às questões de investigação formuladas e atingir os objectivos 
propostos para este estudo, apresentando-se estruturado em duas fases distintas 
mas relacionadas e articuladas entre si que se apresentam na tabela seguinte:      






Diagnóstico das ideias dos alunos 
relativamente à Biodiversidade no contexto 




Concepção, Implementação e 
Avaliação de materiais didácticos 
construídos para uma unidade didáctica de 
Ciências, na área curricular disciplinar de 
Estudo do Meio, relacionada com a 
diversidade vegetal.  
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3.2 - Opções Metodológicas 
 
Tendo presente a principal finalidade desta investigação e atendendo aos 
objectivos definidos, a opção metodológica recaiu sobre o paradigma qualitativo. 
Este tipo de investigação é definido como uma actividade sistemática orientada 
para a compreensão em profundidade de fenómenos educativos e sociais, para a 
transformação de práticas e cenários socioeducativos e para a tomada de 
decisões (Sandín, 2003, citado em Alcaraz, Lafon e Puig, 2003). 
Bogdan & Biklen (1994), ao discutirem a problemática da investigação 
qualitativa apontam cinco características básicas deste tipo de abordagem: 
(i) A fonte directa de dados é o ambiente natural, constituindo o 
investigador instrumento principal da investigação. As questões são 
estudadas no seu ambiente natural, e não são, por isso, recriadas 
experimentalmente pelo investigador. O estudo do problema, tendo em 
conta o contexto onde decorre, resulta do facto deste exercer influência 
sobre o fenómeno a estudar. 
(ii) Tem um forte cunho descritivo. O material recolhido pelo investigador é 
essencialmente descritivo incluindo, muitas vezes, transcrições de 
entrevistas, notas de campo, vídeos, fotografias, desenhos e extractos 
de vários documentos. O investigador deve estar atento ao maior 
número possível de elementos presentes na situação que está a 
estudar, pois aspectos aparentemente triviais podem estar carregados 
de significados que o ajudam a compreender o fenómeno em estudo. 
(iii) Os investigadores qualitativos privilegiam mais o estudo dos processos 
do que os resultados ou produtos. O investigador, ao estudar um 
determinado problema, procura determinar como é que ele se manifesta 
nas práticas diárias dos participantes. 
(iv) Os investigadores qualitativos tendem a analisar os dados 
indutivamente. Não recolhem dados com o objectivo de testar hipóteses 
previamente elaboradas. 
(v) A investigação qualitativa centra-se principalmente no significado que 
as pessoas atribuem às coisas. O estudo das diferentes perspectivas 
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dos participantes permite ter uma imagem interior – muito próxima da 
dos sujeitos – do fenómeno em estudo.  
 
Nesta investigação privilegia-se a metodologia de tipo Investigação-Acção 
(IA), uma vez que se pretende analisar uma determinada situação, compreendê-la 
melhor e intervir promovendo a mudança e a inovação. Para Béltran (2004), a IA 
tem como objectivos: (i) melhorar e modificar a prática educativa, uma vez que se 
pretende uma melhor compreensão dessa prática; (ii) articular, de forma contínua, 
a investigação, a acção e a formação; (iii) transformar o professor em investigador 
e (iv) compreender e interpretar a realidade que se pretende investigar. 
Assim, este autor apresenta ainda a IA como sendo cíclica (implica um 
vaivém entre a acção e a reflexão); participativa (os intervenientes são 
participantes activos no processo de investigação); qualitativa (privilegia a 
descrição e interpretação) e reflexiva (a reflexão crítica sobre o processo e os 
resultados são uma parte importante em cada ciclo).   
Cohen e Manion (1994), citado em Cravo (2004), consideram que na escola 
a IA é adoptada em três tipos de situações: (i) um professor agindo sozinho na 
sala de aula; (ii) um grupo de professores trabalhando cooperativamente numa 
escola, podendo ou não receber apoio de um investigador exterior à instituição e 
(iii) um professor ou professores trabalhando em conjunto com um investigador ou 
investigadores, normalmente ligados a uma universidade. 
O trabalho que se pretende desenvolver identifica-se com a primeira situação 
referida, a do professor como investigador. É ele que age e, simultaneamente, 
investiga e reflecte, reconhecendo a necessidade de mudança ou melhoria no 
processo de ensino/aprendizagem ao implementar as suas ideias na sua própria 
sala de aula. 
A capacidade reflexiva do professor sobre a sua prática é um importante 
factor no seu desenvolvimento profissional. Portanto, a IA constitui em si mesmo 
um processo reflexivo que requer um (re) questionamento constante sobre a 
prática (Almeida, 2003). 
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Tendo em conta estas considerações, bem como os objectivos e as 
questões orientadoras deste estudo, optou-se por uma abordagem de 
investigação qualitativa de tipo IA, como foi referido anteriormente. 
O propósito do trabalho é descrever e analisar situações que resultarão do 
facto de um conjunto de propostas didácticas, ser posto em prática e reflectir 





Diagnóstico das ideias dos alunos relativamente ao tema da Biodiversidade 
 
3.3- Selecção e Caracterização da Amostra 
 
Uma vez que um dos objectivos do estudo prende-se com o diagnóstico das 
ideias dos alunos relativamente à Biodiversidade, decidiu-se estudar uma amostra 
de alunos que integrasse o 3º ano de escolaridade e que frequentassem as 
escolas básicas do 1º ciclo do Agrupamento de Escolas de Tondela. A selecção 
da amostra, pode considerar-se uma amostra não probabilística que, de acordo 
com Pardal e Correia (1995), é escolhida a juízo do investigador. Se for feita 
criteriosamente, pode fornecer importantes indícios a respeito do fenómeno em 
estudo. Além disso, a maioria das turmas no 1º ciclo é mista, pois integram alunos 
dos quatro anos de escolaridade. Tendo em conta este factor, seleccionaram-se 
as turmas que integravam mais de oito alunos no 3º ano de escolaridade.  
A dimensão da amostra foi considerada adequada atendendo à natureza do 
estudo, ao instrumento de recolha de dados seleccionado, aos recursos materiais 
e humanos possíveis e ao limite de tempo previsto para a conclusão deste 
trabalho de investigação. 
Das seis escolas contactadas, todas elas mostraram disponibilidade para 
administrarem o questionário, pelo que o retorno dos questionários preenchidos 
corresponderam a 93 alunos conforme está explicitado na tabela 3.1. Após terem 
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sido analisados, um dos questionários foi excluído da amostra, devido ao não 
cumprimento das instruções de resposta, fornecidas no referido instrumento. 
 
Nome da Escola/ Localidade Número de Alunos 
EB1 de Lobão da Beira  9 
EB1 de Molelos 14 
EB1 de Santa Ovaia  9 
EB1 nº1 de Tondela 39 
EB1 nº 2 de Tondela  8 
EB1 de S. Miguel de Outeiro 14 
6 Escolas 93 Alunos 
Tabela 3.2 – Distribuição das escolas seleccionadas no Agrupamento de Escolas de 
Tondela e o respectivo número de alunos que constitui a amostra. 
 
A amostra que efectuou o Estudo Piloto, é constituída por 7 alunos de uma 
turma do 3º ano de escolaridade, da Escola Básica do 1º ciclo de Canas de Santa 
Maria, sendo 3 do sexo feminino e 4 do sexo masculino e com uma média de 
idade de 8 anos. 
A amostra à qual foi administrado o questionário no estudo principal é 
formada por 93 alunos, com idades compreendidas entre 8-9 anos, em que 50 
são do sexo feminino e 43 do sexo masculino. 
 
 
3.4 – Selecção da Técnica de Recolha de Dados 
 
A utilização de informação verbal tem vindo a dominar as ciências sociais. 
Fazer perguntas é normalmente aceite como uma forma rentável de obter 
informação sobre comportamentos, experiências, motivações, crenças, valores, 
enfim, sobre um conjunto de variáveis não directamente mensuráveis (Foddy, 
2002) 
As técnicas de recolha de dados devem ser seleccionadas com cuidado de 
modo a dar resposta a um problema. Reconhecendo que as técnicas usadas para 
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esse fim poderiam ser diversas, naturalmente com vantagens e limitações, porque 
nenhuma técnica pode ser absoluta, seleccionou-se o inquérito por questionário. 
A análise de várias técnicas de recolha de dados referidas na literatura 
específica permitem verificar que o inquérito é uma técnica muito utilizada na 
investigação em educação, quando se pretende conhecer as ideias e as opiniões 
da população-alvo (Pardal e Correia, 1995; Ghiglione e Mantalon, 1997; Quivy e 
Campenhoudt, 1998) que, neste estudo, têm a ver com o tema da biodiversidade.  
A selecção do inquérito por questionário teve em conta critérios que, de 
acordo com Quivy e Campenhoudt (1998) têm a ver com os objectivos da 
investigação, com a dimensão e características da amostra envolvida, com a 
limitação para a recolha e tratamento de dados, com o modelo de análise e com 
as capacidades e o treino do investigador.  
Além disso, permite o anonimato dos inquiridos, o que permite que estes 
respondam de forma autêntica às perguntas formuladas. A elaboração do 
questionário exige especiais atenções e cuidados, pois não há hipótese de 
esclarecimento de dúvidas no momento da inquirição (Carmo e Ferreira, 1998). 
Deve-se saber com exactidão o que se quer investigar, de modo a que as 
perguntas sejam claras, sem qualquer ambiguidade. O sistema de perguntas, na 
perspectiva deste autor, deve ser extremamente bem organizado, de modo a ter 
uma coerência intrínseca e uma estrutura lógica para quem responde.  
Na construção do questionário pode-se optar por diversas modalidades de 
perguntas: abertas, fechadas e de escolha múltipla. Para Pardal e Correia (1995), 
as perguntas abertas permitem ao inquirido uma resposta livre, apesar da análise 
se tornar complexa; nas perguntas fechadas e de escolha múltipla o inquirido 
responde Sim ou Não à questão ou escolhe um conjunto de alternativas 
propostas. Estas perguntas são de resposta fácil e exigem pouco tempo ao 
inquirido. A sua análise torna-se mais simples. 
Neste estudo, optou-se por um questionário que incluísse questões abertas e 
fechadas por permitir por um lado, objectividade, consistência e recolha de um 
grande número de dados; por outro, dar a possibilidade ao inquirido de expressar 
as suas ideias sobre um determinado assunto (Ghiglione e Mantalon, 1997). 
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3.5 – Construção do Questionário 
 
Ao efectuar uma pesquisa ao nível de trabalhos de investigação realizados 
no domínio da Biodiversidade, no 1º Ciclo do Ensino Básico, que envolvam o 
conhecimento de concepções dos alunos relativamente a esta temática, permitiu 
concluir que existe alguma escassez. Neste sentido, tendo em conta também a 
experiência da investigadora, considerou-se pertinente conhecer as ideias dos 
alunos do 1º ciclo acerca deste assunto. 
Relativamente à formulação das perguntas que integram o questionário 
procurou-se: 
- que fossem formuladas de forma clara e objectiva; 
- que a linguagem fosse acessível para alunos do 1º ciclo do Ensino Básico; 
- alguma coerência nos conteúdos das mesmas; 
- dar uma sequência às perguntas, partindo do geral para o particular em 
termos de conteúdos. 
É ainda importante referir que a formulação das perguntas e dos objectivos 
específicos que sustentam as questões apresentam-se de forma articulada, no 
sentido de garantir a abordagem de aspectos/ conceitos relevantes para a 









- Conhecer os temas abordados na área de Estudo do Meio 
que mais interessam aos alunos. 
 
Q2 
- Perceber se os alunos sabem identificar seres vivos 
justificando de forma adequada as suas opções. 
 
Q3 e Q5 
 
- Saber da ideia que os alunos têm de Biodiversidade. 






- Diagnosticar se os alunos são capazes de enumerar locais 
e meios para obter informações e estudar os seres vivos. 
 
Q6 
- Saber das ideias dos alunos em relação ao 
desaparecimento das espécies e identificar factores que 




- Verificar se os alunos conhecem espaços (jardim botânico) 
que mostram, preservam e protegem espécies vegetais e apontar 





- Conhecer a importância que os alunos atribuem à diversidade 
vegetal e as razões que a justificam. 
- Saber se os alunos são capazes de identificar ou não plantas da 
sua região e fora dela. 
 
Tabela 3.3 – Objectivos específicos que sustentam as questões apresentadas no 
questionário. 
 
Como refere Ghiglione e Mantalon (1997), um questionário deve fazer 
transparecer a ideia de uma conversa tão natural quanto possível. Deste modo, 
logo de início, explicitou-se as razões que levaram à construção do mesmo, 
concretamente, a utilização que será dada à informação obtida. Fez-se ainda um 
apelo à colaboração dos alunos no preenchimento do referido instrumento. 
O questionário apresenta-se dividido em duas partes. A primeira parte visa a 
obtenção de dadas que permitem caracterizar a amostra. Na segunda parte 
constam as perguntas que permitem diagnosticar as ideias dos alunos 
relativamente à Biodiversidade. Estas são precedidas com as instruções de 
preenchimento, colocadas de forma visível e clara. 
Houve também a preocupação de redigir as perguntas de forma clara, que 
não fossem susceptíveis de ambiguidades e, assim, permitirem apenas uma única 
interpretação. De acordo com os mesmos autores, para garantir a comparação de 
todas as respostas dos inquiridos, torna-se necessário que as perguntas sejam 
colocadas da mesma forma sem informações suplementares. A redacção das 
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perguntas e a ordem pela qual elas surgem no questionário também foi tido em 
conta. A evidência deste facto está patente por exemplo, na pergunta em que se 
solicita ao aluno que expresse a sua opinião acerca da visita a um jardim 
botânico, que só surge no questionário, após ter respondido à pergunta que o fez 
pensar sobre aquilo que realizou durante  a visita  a este espaço. 
Deste modo, na organização das perguntas do questionário foram tidos em 
conta dois aspectos: 
 a sucessão dos temas das perguntas, de modo a que tivessem uma 
sequência lógica para o aluno. 
 o grau de generalidade/ especificidade, uma vez que o questionário foi 
construído partindo de questões gerais para questões mais 
específicas. 
 
Na versão final, o questionário é constituído por 8 perguntas, tendo algumas 
alíneas relacionadas, conforme se constata na Tabela 3.3: 
 
Tema das perguntas Perguntas 
Temas abordados na área curricular 
disciplinar de Estudo do Meio. 
P 1 
Noção de ser vivo. P 2 
Biodiversidade  P 3, P 5 
Locais que permitem a obtenção de 
informações sobre os seres vivos. 
P 4 
Extinção/ Desaparecimento de seres 
vivos 
P 6 
Espaços de preservação da 
diversidade vegetal 
P 7 




 Tabela 3.4 – Distribuição dos temas nas perguntas do questionário. 
 
Existem diversos tipos de questões possíveis de aplicar em questionários. 
De acordo com Carmo e Ferreira (1998), a utilização do inquérito por 
questionário, constitui um problema-chave porque a relação do investigador com 
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o inquirido é indirecta. Assim, além dos aspectos mencionados anteriormente, o 
tipo de perguntas utilizado também foi tido em conta. 
Pardal e Correia (1995), apresenta uma classificação de perguntas que tem 
em conta a recolha de informação pretendida. Assim, no que diz respeito ao modo 
como as perguntas são colocadas, os autores classificam-nas em três tipos, dos 
quais se destacam os dois primeiros que integram o instrumento utilizado. 
 perguntas fechadas – limitam o inquirido à opção por uma de entre as 
alternativas apresentadas (Perguntas 1 e 2 , Parte I e Perguntas 1, 
Parte II). 
 
 perguntas abertas – dão ao inquirido plena liberdade de resposta, de 
acordo com o assunto apresentado (Perguntas 3 a 8, Parte II). 
 
 perguntas de escolha múltipla – permitem ao inquirido a escolha de 
uma ou várias alternativas, de um conjunto apresentado. A formulação 
deste tipo de perguntas apresenta-se muito diversificada, podendo, no 
entanto, apresentar duas modalidades: perguntas em leque e 
perguntas de estimação ou avaliação. 
 
O questionário apresentado integra na sua generalidade perguntas abertas. 
Relativamente a estas, é dada a possibilidade ao inquirido de justificar as razões 
das opções tomadas; portanto, as perguntas têm algum grau de abertura para 
assim, obter a informação desejada, tendo em conta o objectivo desta primeira 
fase do estudo. Carmo e Ferreira (1998) classifica os vários tipos de perguntas 
em: 
 perguntas de identificação -  são aquelas que se destinam a obter 
informação para caracterizar a amostra. 
 perguntas de informação – permitem recolher dados  sobre factos e 
opiniões dos inquiridos. 
 perguntas de descanso – servem para introduzir uma pausa e mudar de 
assunto ou para introduzir perguntas que ofereçam maior dificuldade. 
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 perguntas de controlo – destinadas a verificar a veracidade de outras 
perguntas incluídas noutra parte do questionário. 
 
Tendo a classificação de perguntas apresentada por estes autores, e tendo 
em conta a faixa etária dos inquiridos a quem foi administrado o questionário, 
o tipo de perguntas que o constituem integrar-se-iam em perguntas de 
identificação e informação. 
 
 
3.6 – Validação do Questionário 
 
A validação do questionário é feita por dois juízes docentes universitários 
especialistas em Didáctica da Geologia. A ambos os juízes foi entregue um 
exemplar do questionário e a grelha com os objectivos específicos de cada 
questão (Tabela 3.2). O pedido de apreciação das questões foi feito tendo em 
conta a sua adequação face aos objectivos definidos; a clareza e a adequação da 
linguagem para os alunos do 1º ciclo e a objectividade das perguntas para que 
todos os inquiridos as compreendessem da mesma forma. 
Os comentários efectuados pelos juízes incidiram ao nível da formulação e 
do conteúdo de algumas questões. Todas as sugestões mencionadas foram 
tomadas em consideração procedendo-se, posteriormente, à elaboração da 
versão final que se apresenta em anexo (Anexo I). 
 
 
3.7 – Administração do Questionário 
 
A administração do questionário decorreu em duas fases que 
corresponderam ao estudo piloto e ao estudo principal. O estudo piloto foi 
realizado numa turma do 1º ciclo com 3º ano de escolaridade, da EB1 de Canas 
de Santa Maria. O estudo principal foi realizado nas escolas seleccionadas para o 
efeito, que integram o Agrupamento de escolas de Tondela (Tabela 3.1). 
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Antes de proceder à distribuição dos questionários, a investigadora fez o 
pedido formal de autorização ao Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas 
de Tondela 
 
3.7.1 – Estudo Piloto 
 
Num primeiro momento procedeu-se à administração da versão do 
questionário que resultou do processo de validação. Para o efeito foi contactada 
uma professora da Escola Básica do primeiro Ciclo de Canas de Santa Maria que 
o administrou aos alunos do 3º ano de escolaridade. Estes não fizeram parte da 
amostra seleccionada. Este grupo de aluno constituiu a amostra piloto. Com este 
procedimento, pretendeu-se avaliar o tempo necessário para responder ao 
questionário e detectar eventuais dificuldades dos inquiridos, relativamente à 
formulação e à interpretação de alguma questão. O tempo utilizado para 
responder ao questionário variou entre 30 e 35 minutos. 
Num segundo momento, foi feita a análise das respostas dos alunos de 
acordo com o método de análise de conteúdo para as perguntas abertas e análise 
quantitativa para as perguntas fechadas. Os modelos aqui referidos serão 
abordados com mais detalhe na secção seguinte (Secção 3.8). 
De acordo com a forma como decorreu a aplicação do questionário, e após a 
análise das respostas, considerou-se não haver necessidade de fazer alterações 
ao questionário pelo que, foi aplicado à amostra que constituía a amostra 
principal. 
 
3.7.2 – Estudo Principal 
 
A investigadora entregou pessoalmente os questionários nas escolas que 
integram a amostra principal com a devida autorização do Conselho Executivo do 
Agrupamento (Anexo II). Privilegiou-se o contacto directo por considerar-se que, 
deste modo, se estabelece um compromisso aumentando a probabilidade de 
aplicação e de retorno dos questionários. 
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A cada docente responsável foi entregue um número de questionários 
correspondente ao nº de alunos que frequentavam o 3º ano de escolaridade. 
A devolução começou a decorrer na semana seguinte à distribuição dos 
questionários nas respectivas escolas. É de referir que a devolução foi feita na 
íntegra.  
O balanço final foi bastante positivo porque todos os professores 
contactados, para além de devolverem os questionários devidamente preenchidos 




3.8 – Modelos de Análise 
 
Neste ponto são apresentados os modelos de análise utilizados para fazer o 
tratamento dos dados obtidos na Fase I e na Fase II, fundamentando as razões 
da respectiva escolha. 
No que diz respeito à Fase I, atendendo à modalidade de perguntas que 
integram o questionário (perguntas abertas), os dados obtidos são tratados 
recorrendo a dois métodos distintos: a análise de conteúdo e a análise 
quantitativa. 
Na fase II, para proceder à avaliação dos materiais construídos para a 
unidade As plantas que nos rodeiam foi elaborado um conjunto de questões 
abertas, administrado aos alunos que participaram neste projecto, no sentido de 
avaliar a exequibilidade dos materiais, a sua adequação, bem como obter dados 
que permitissem fazer uma reflexão crítica relativamente à concepção e 
planeamento dos mesmos. Nesta fase recorreu-se à análise de conteúdo. 
 
3.8.1 – Análise Quantitativa 
 
Este modelo de análise foi seleccionado para tratamento de dados do 
questionário, atendendo à modalidade de perguntas propostas - perguntas 
abertas  
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Este método apresenta-se especialmente adequado quando se fazem 
estudos em que os dados são recolhidos através do inquérito por questionário 
porque: 
(i) permite o agrupamento dos mesmos sob a forma de tabelas ( Gil, 1999). 
(ii) tem a vantagem de se recorrer a meios informáticos para tratar um 
grande nº de variáveis /Ghiglione e Mantalon, 1997). 
Deste modo, recorreu-se ao computador para fazer o tratamento dos dados 
recolhidos na amostra, concretamente ao programa Microsoft Excel 2003. Este 
programa é um instrumento que permite fazer a introdução, tratamento e 
apresentação dos dados. 
Antes do tratamento dos dados das diferentes perguntas, recorreu-se a 
alguns procedimentos, tais como a codificação dos questionários para facilitar o 
registo e o acesso aos dados. A cada questionário foram atribuídos um número e 
a 1ª letra correspondente ao nome da escola.  
Após os registos dos dados, como em todas as questões é dada a 
possibilidade aos inquiridos para justificarem as opções tomadas, fez-se a 
transcrição de todas as respostas e construíram-se categorias de resposta que 
facilitassem o tratamento da informação. 
A estatística descritiva permite descrever sumariamente os dados obtidos, 
dando-lhe um tratamento específico com vista à obtenção de resultados, que 
depois de interpretados possibilitam um melhor conhecimento da realidade em 
estudo. A análise dos dados obtidos é, posteriormente, apresentada na forma de 
gráficos e de tabelas de dupla entrada, para assim permitir e facilitar a sua 
interpretação. 
 
3.8.2 - Análise de Conteúdo  
 
Para o tratamento dos dados recolhidos através das perguntas abertas, 
apresentadas no questionário da Fase I e para proceder à avaliação dos materiais 
construídos para a unidade As plantas que nos rodeiam recorreu-se a este 
modelo de análise porque trata-se de um método que tem por objectivo analisar a 
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narrativa, conteúdos expressos pelos indivíduos quando descrevem as suas 
experiências (Pereira, 2004). 
De acordo com Costa e Paixão (2004) e Carmo e Ferreira (1998), a análise 
de conteúdo aplica-se a discursos diversificados e adopta uma enorme variedade 
de formas em função do material que se analisa e da finalidade do investigador. O 
aspecto comum a todas essas formas baseia-se na inferência. Os mesmos 
autores referem ainda que a inferência (dedução lógica pela qual uma preposição 
é aceite, por meio da relação estabelecida com outras previamente admitidas) é 
um processo intermédio que possibilita a ligação entre as duas fases da análise 
de conteúdo: a descritiva, em que se enumeram as características do texto e a 
interpretativa que trata o significados atribuído a essas características.  
A análise de conteúdo utilizada nas perguntas abertas da Fase I inclui-se no 
tipo de análise que Carmo e Ferreira (1998) designa por Análise Quantitativa na 
medida em que o que é mais importante é o que apareça com frequência, sendo 
o número de vezes o critério utilizado. Relativamente às perguntas abertas 
inserem-se no tipo de análise qualitativa indirecta, na medida em que se procura 
fazer uma interpretação das mensagens. 
Esta técnica de investigação, no presente estudo, desenvolveu-se em quatro 
momentos: 
 Leitura cuidadosa da totalidade das respostas procurando identificar 
segmentos de informação 
 Selecção dos segmentos de informação que correspondem a 
tentativas de resposta; 
 Listagem dos segmentos seleccionados agrupando-os por categorias 
de conteúdos; 
 Construção das categorias de resposta (CR). 
 
A construção das categorias de resposta é um processo que tem por base os 
dados extraídos das respostas obtidas pelo instrumento de recolha de dados, 
correspondendo a uma interpretação das ideias dos inquiridos. Portanto, pode 
considerar-se um processo indutivo. Assim, os resultados obtidos através do 
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questionário, correspondem à classificação das ideias inferidas das respostas dos 
alunos. 
No que diz respeito aos critérios utilizados na construção das CR pode 
referir-se que os segmentos de resposta foram lidos, analisados e agrupados de 
acordo com alguns critérios. Estes incidiram sobre os objectivos estabelecidos 
para cada pergunta e nas explicações das respostas dos alunos. Além disso, todo 
o conteúdo das respostas foi incluído nas categorias adequadas para que uma 
resposta não fosse colocada em mais do que uma das categorias. Por outro lado, 
procurou-se ainda que houvesse relação entre o conteúdo das respostas, os 
objectivos do estudo e as categorias. 
A cada CR foi atribuída uma expressão que indicava ideia implícita às 
respostas dadas pelos alunos agrupadas nessa categoria. Foram também 
apresentados alguns excertos de respostas, considerados relevantes, nas 
descrições feitas relativamente às categorias. Desta forma procurou-se elucidar 
melhor as ideias inferidas. 
As categorias construídas relativamente a cada pergunta e a sua análise são 





Concepção, Implementação e Avaliação dos materiais construídos para 
uma Unidade Didáctica de Ciências, na área de Estudo do Meio 
 
A concepção e a Implementação dos materiais didácticos são abordadas no 
capítulo seguinte (Capítulo IV) 
Para proceder à avaliação dos materiais construídos para a unidade As 
plantas que nos rodeiam foi elaborado um conjunto de questões abertas, 
administrado aos alunos que participaram neste projecto, no sentido de avaliar a 
exequibilidade dos materiais, a sua adequação, bem como obter dados que 
permitissem fazer uma reflexão crítica relativamente à concepção e planeamento 
dos mesmos. Nesta fase recorreu-se à análise de conteúdo. 




3.9 – Construção do Instrumento de Avaliação 
 
Na fase de concepção e construção do instrumento de avaliação acerca dos 
materiais que incluíam actividades práticas diversas, foram tomadas algumas 
decisões, após alguma reflexão, relativamente à estrutura do referido instrumento.  
Assim, tendo em conta o nível de ensino e o ano de escolaridade em que 
foram implementados, houve o cuidado de conceber um instrumento simples mas 
que, ao mesmo tempo, permitisse avaliar várias dimensões: 
 
 A dimensão afectiva em que os alunos manifestam o seu agrado, ou 
não, sobre as actividades realizadas, dando-lhes ainda a possibilidade 
de expressarem as suas ideias relativamente ao que gostariam de ter 
feito e não fizeram. Deste modo pretende-se avaliar o grau de 
satisfação que os materiais lhe proporcionaram (Questões 1.1, 1.2 e 
1.4). 
 
 A dimensão formativa processual em que os alunos demonstram as 
dificuldades que sentiram durante a realização das actividades e 
reflectem acerca das aprendizagens que alcançaram ao longo de toda 
a unidade didáctica. Deste modo é possível inferir sobre a forma como 
foram concebidos e implementados e identificar algumas 
discrepâncias entre as actividades propostas e as diferentes 
capacidades e necessidades dos alunos. (Questão 1.3 e 1.5).  
 
 A dimensão inovadora em que os alunos expressam as suas opiniões 
sobre a forma como foi abordado e trabalhado o tema em estudo em 
relação a outras temáticas desta área disciplinar. (Questão 2). 
 
Na construção deste instrumento, optou-se por questões abertas, permitindo, 
desta, forma que os aluno se pudesse expressar, o mais livremente possível em 
relação às actividades realizadas (Anexo III). 












































CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁCTICOS  
 
 
4.1 – Introdução 
 
Neste capítulo fundamentam-se e descrevem-se os procedimentos tomados 
relativamente à concepção dos materiais didácticos, que integram diversas 
actividades, que foram implementadas numa turma do 4º ano de escolaridade, no 
âmbito das Ciências, na área curricular disciplinar de Estudo do Meio. 
Assim, começa-se por fazer uma fundamentação teórica que orientou a 
construção dos materiais. Seguidamente procede-se à caracterização da área 
onde decorreu uma parte do estudo, a Reserva Botânica de Cambarinho situada 
na serra do Caramulo e integrada no concelho de Vouzela. 
Apresenta-se o enquadramento curricular, na área de Estudo do Meio, no 
Currículo Nacional do Ensino Básico e no programa da disciplina, bem como a 
respectiva planificação. Posteriormente, apresenta-se a sequência didáctica da 
implementação das actividades. 
 
4.2 – Fundamentação Teórica 
 
Os indicadores apontados pelo questionário aplicado na Fase I desta 
investigação, devidamente apresentados e discutidos na Secção 5.2 do Capítulo 
V evidenciaram que os alunos consideram a Biodiversidade como um tema 
interessante e importante, mas revelam algum desconhecimento face à 
diversidade vegetal, considerando as Tecnologias de Informação e Comunicação 
como o melhor meio para estudar os seres vivos. 
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Partindo do pressuposto que uma das finalidade do Ensino das Ciências é 
ajudar os alunos a compreender o mundo natural para assim intervirem de forma 
consciente e informada e, tendo em conta as competências definidas pelo 
Currículo Nacional do Ensino Básico, considerou-se necessário e pertinente 
conceber e implementar materiais que promovessem o desenvolvimento de 
actividades orientado de acordo com as tendências actuais para o Ensino das 
Ciências no 1º ciclo, usando a temática da Biodiversidade – Diversidade vegetal. 
A concepção da proposta de trabalho é enquadrada pela Perspectiva de Ensino 
por Pesquisa (EPP) já referenciada na revisão bibliográfica no Capítulo II, na 
Secção 2.2. De qualquer modo, importa realçar que os conteúdos programáticos, 
no âmbito dos materiais que se conceberam, e no contexto de EPP, não 
constituem um fim em si mesmos, mas antes meios/ instrumentos necessários ao 
exercício do pensar e, consequentemente do agir. Esta abordagem, relativa ao 
ensino e aprendizagem das ciências, fundamenta-se em orientações 
construtivistas porque, por um lado, coloca o aluno no centro da actividade 
educativa assumindo este, um papel activo no processo de ensino/aprendizagem 
e, por outro, realça a importância de se criarem oportunidades aos alunos para: 
 explicitarem as suas próprias ideias ou opiniões através da explicação de 
acontecimentos, interpretação de fenómenos; 
 partilharem essas ideias com os colegas do grupo ou turma, 
desenvolvendo capacidades de argumentação; 
 testarem as suas próprias ideias através da observação, da 
experimentação e aprofundá-las ou alterá-las; 
 reflectirem e pensarem na forma de aplicar as novas ideias em contextos 
diversificados. (Marques, 2001). 
É nesta dialéctica entre o agir e o pensar que incide esta nova perspectiva de 
ensino, remetendo naturalmente para questões metodológicas e para mudança 
de atitudes face ao processo de ensino/aprendizagem. Como refere Cachapuz et 
al (2002), trata-se de propor actividades e recursos variados, numa lógica 
Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (C/T/S/A); de se pensar sobre o que se 
vai fazendo e, ainda, sobre onde se está, o que falta fazer, mudar o rumo se for 
necessário, pôr em causa o que se pensa saber, procurar nova informação, etc. A 
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avaliação constitui um eixo central neste contexto, adquirindo um carácter 
formativo e não meramente classificatório. 
Considera-se que a promoção deste tipo de oportunidades constitui um 
factor a ter em conta na concepção dos materiais, uma vez que é a partir das 
suas ideias que os alunos interpretam e analisam novas informações com que 
são confrontados. Deste modo, procurou-se que essas ideias constituíssem o 
ponto de partida, no sentido de as trabalhar com o objectivo de as substituir ou 
modificar. Alias, é por este facto que se advoga como essencial o Ensino das 
Ciências desde os primeiros anos de escolaridade (Harlen, 2001) porque, desde o 
início da sua vida, os alunos vão desenvolvendo e construindo “maneiras de ver” 
os fenómenos do mundo natural e estas podem ir evoluindo até “formas de ver” 
mais próximas das da ciência (Pujol, 2003). A mesma autora refere que a 
realização de actividades práticas pode favorecer o desenvolvimento das 
capacidades inerentes à construção de conhecimentos científicos como 
identificar, classificar, observar, estabelecer relações, formular perguntas, 
comunicar, prever, inferir, formular hipóteses, controlar variáveis, interpretar 
dados, experimentar, etc. Além disso, são potenciadoras do desenvolvimento de 
atitudes características do trabalho científico, tais como a perseverança, a 
criatividade, a dúvida, a incerteza, bem como o espírito crítico e inclusivamente o 
fracasso. As atitudes desempenham um papel importante na aprendizagem e na 
formação da personalidade dos alunos, na medida em que é através delas que os 
alunos se relacionam com o mundo (Trindade, 1996). Neste contexto e, ainda na 
perspectiva de EPP, o trabalho prático assume particular relevância pelo facto de 
se considerar um meio, não para evidenciar resultados mas para desenvolver 
actividades mais abertas, que surgem da necessidade de encontrar soluções para 
problemas anteriormente definidos e com que os alunos se deparam. A este 
propósito, Martins (2006, p. 33) considera que a realização de “experiências pela 
experiência” e de “experiências avulsas” não se adequam às finalidades da 
Educação em Ciência e, portanto, não servem uma educação científica de base e 
que deve iniciar-se desde cedo.  
O trabalho prático, no 1º ciclo, de acordo com Camaño (2003), pode 
promover as aprendizagens de, sobre e através das Ciências, com diferentes 
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abordagens: experiências sensoriais, de verificação/ ilustração, exercícios 
práticos e actividades investigativas. Neste tipo de actividades procura-se dar 
resposta a uma questão-problema colocada. O que nesta abordagem está em 
causa é o modo como se definem as questões-problema a investigar, os 
procedimentos a seguir, os dados recolhidos, como se tiram as conclusões e se 
enunciam novas questões. 
O modelo de trabalho prático de cariz investigativo, envolve oito etapas 
(Martins, 2002) em que o professor pode ajudar e apoiar os alunos a: 
 
 reconhecer as suas ideias prévias relativas ao tema em estudo; 
 clarificar a questão-problema; 
 planificar os procedimentos a adoptar; 
 prever os resultados; 
 executar a experiência; 
 interpretar os resultados e o seu significado; 
 responder à questão-problema; 
 elaborar novas questões. 
 
Há uma série de factores que o professor deve ter em conta quando 
desenvolve este tipo de actividades com os seus alunos, como o nível de ensino e 
o ano de escolaridade. Assim, as actividades poderão ter níveis de abertura 
diferentes (Camaño, 2003), desde um primeiro nível em que todas as fases de 
uma actividade são propostas pelo professor, até um último em que o aluno tem 
total autonomia nas diferentes fases, bem como nas decisões que toma para as 
realizar. Canavarro (1999) considera que os alunos estão habituados a ser 
induzidos a aprender e não a aprender por si próprios. A este propósito o trabalho 
prático, no contexto de EPP, dá um forte contributo. 
Segundo Hodson (1988) citada em Leite (2000), o trabalho prático inclui 
todas as actividades em que o aluno esteja activamente envolvido. Relativamente 
ao trabalho de campo a autora refere que este é realizado ao ar livre, onde 
geralmente os acontecimentos ocorrem naturalmente. No entanto, chama a 
atenção para a existência de trabalho prático que não é nem laboratorial nem de 
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campo, como por exemplo, as actividades de resolução de problemas de papel e 
lápis, pesquisas de informação na biblioteca, ou mesmo a utilização das 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Considerando as Ciências uma área que nos ajuda a analisar e interpretar o 
mundo que nos rodeia e tendo como objecto de estudo o meio exterior, ou seja, 
fora da sala de aula – Actividades Exteriores à Sala de Aula – AESA (Marques, 
2006) não faz sentido ensinar ciências sem proporcionar e desenvolver 
actividades de campo (Pedrinaci, 1998) uma vez que também estão 
contempladas no currículos como estratégias adequadas ao Ensino das Ciências. 
A este propósito, o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001), salienta que para 
que os conhecimentos científicos sejam compreendidos pelos alunos em estreita 
relação com a realidade que os rodeia, torna-se fundamental a vivência de 
experiências de aprendizagem que lhes permita observar o meio envolvente, 
realizar actividade experimental, planificar e desenvolver pesquisas diversas, 
recolher e organizar material classificando-o por categorias ou temas, realizar 
trabalho cooperativo, entre outras.  
De acordo com Marques (2006), os objectos de estudo encontram-se no 
ambiente natural onde possivelmente poderão surgir questões/problema para as 
quais é necessário encontrar respostas e tomar decisões conducentes ao 
desenvolvimento de atitudes favoráveis a uma relação harmoniosa com a 
natureza. Neste sentido o mesmo autor acrescenta que confrontar os alunos com 
propostas de trabalho fora da sala de aula (i) promove a sua integração com a 
Natureza (ii) potencia os seus cuidados e a sua atenção com o meio natural e (iv) 
incentiva a utilização de percursos naturais. 
A planificação didáctica dos materiais didácticos procura propor estratégias 
alternativas que permitam o desenvolvimento de competências que contemplam 
os conceitos, os conhecimentos e as atitudes.  
Assim, de entre as propostas de trabalho que constituem os materiais 
concebidos neste estudo, salientam-se aquelas que foram implementadas em 
contexto AESA (Marques, 2006), integradas numa saída de campo. Esta 
estratégia é considerada de extrema importância para a formação integral dos 
alunos (Rebelo, Marques e Praia, 2000). Além disso constitui uma estratégia 
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facilitadora da compreensão dos conteúdos e procedimentos científicos, do 
desenvolvimento de atitudes e de competências sócio-afectivas nos alunos. 
As saídas de campo devem ser encaradas como uma proposta, entre outras, 
a desenvolver antes e depois da saída, com o intuito de alcançar os objectivos 
delineados no processo de ensino e aprendizagem. Estes objectivos não devem 
resumir-se à vulgar descrição e observação do meio, mas serem mais exigentes 
ao ponto de permitirem que os alunos pensem sobre o que observam e sobre o 
significado das observações que efectuam, isto é, que interpretem aquilo que 
observam. 
O valor das saídas de campo depende da forma como o professor as 
organiza, do papel desempenhado pelos alunos, do objectivo central e da 
metodologia utilizada (Galvão et al, 2006; Orion, 1993). Além disso, é necessário 
fazer a articulação desta estratégia com as que são realizadas na sala de aula. 
Assim, Brusi (1992), citado em Morgado (2001), entende que as saídas de campo 
ao assumirem um certo protagonismo dão a possibilidade de : 
(i) permitir um primeiro contacto com a realidade, no sentido de 
introduzir um novo conteúdo programático; 
(ii) permitir a constatação directa dos factos, já introduzidos 
teoricamente, ou a recolha de amostras, constituindo uma etapa 
intermédia para dar seguimento a um conteúdo programático na 
aula de aula ou no laboratório; 
(iii) permitir a comprovação prática de um conteúdo já abordado na sala 
de aula. 
 
Neste enquadramento, uma saída de campo preparada tendo em conta os 
itens referidos permite aos alunos, por exemplo, desenvolverem técnicas de 
orientação no terreno, de interpretação de mapas, de utilização de instrumentos, 
de recolha de amostras ou de realização de esquemas; capacidades de 
observação, análise e de síntese; conhecimentos teóricos e atitudes e valores 
inerentes ao ambiente natural. No presente estudo, a saída de campo constitui 
uma etapa intermédia, no sentido de dar seguimento a conteúdos que foram 
abordados de forma teórica em ambiente de sala de aula. 
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Naturalmente que uma saída de campo requer uma programação cuidada, 
de modo a tornar-se significativa para os alunos e não constituir, apenas, um 
passeio ou excursão. Na fase da preparação, deve-se ter em conta a selecção da 
área (acessos, paragens, tempo de exploração, a elaboração do roteiro, a 
preparação do material e outros aspectos considerados importantes. Durante a 
saída, devem ser estimulados a fazer esquemas simples do que observam, para 
posterior discussão. Vieira e Vieira (2005) a propósito desta estratégia de 
ensino/aprendizagem referem que o aluno, em contacto com a Natureza, tem 
oportunidade de manipular materiais, fazer observações, testar conjecturas, 
…sendo essencial e indispensável a elaboração de um roteiro para que o aluno 
saiba o que deve fazer, porquê e para quê.  
Toda a informação recolhida deve ser trabalhada após a saída, avaliando-a. 
Nesta fase, o debate de ideias e de opiniões relativas à saída de campo, tornam 
possível uma maior conceptualização dos conhecimentos. A este respeito, os 
mapas de conceitos constituem uma estratégia de ensino e de aprendizagem que 
permite ajudar os alunos a reorganizar o seu saber. Um mapa de conceitos é uma 
“representação gráfica com nodos representando conceitos ligados por linhas que 
pretendem mostrar a relação entre esses conceitos” (Cachapuz, Praia e Jorge, 
2002, p.112). Os mapas de conceitos podem ser aplicados em diversas situações. 
Entre os seus muitos usos, Mintzes, Wandersee e Novak, (2000) consideram que 
permitem ajudar os alunos a reorganizar as suas estruturas cognitivas e, neste 
sentido, são uma estratégia que parece enquadrar-se nas perspectivas 
construtivistas da aprendizagem, uma vez que possibilitam o aprender a 
aprender. Wandersee (1990) citado em Mintzes, Wandersee e Novak, (2000) 
refere que “fazer um mapa é saber”( p.117) no sentido em que o aluno 
(re)constrói o seu conhecimento a partir de experiências de aprendizagem 
anteriores relevantes. Os mapas de conceitos podem ainda ser usados para 
verificar os conhecimentos prévios dos alunos, bem como o diagnóstico de 
concepções alternativas mas, neste estudo, o que interessa é a sua utilização do 
ponto de vista da avaliação. Apesar de, nesta dimensão só devam ser usados 
com finalidades diagnóstico/formativa, podem ajudar a visualizar o tipo de 
relações que os alunos estabelecem entre termos chave, dado que a maior parte 
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os adquire de forma separada e fragmentada (Vieira e Vieira, 2005). Além disso, 
permitem detectar falhas que revelem dificuldades de compreensão.  
Quando realizados em grupo, os mapas conceptuais permitem, pelo debate 
que proporcionam, ajudar os alunos a argumentar, a defender as suas ideias e os 
seus pontos de vista. Postos em comum na turma podem servir, com o apoio do 
professor, para sistematizar um assunto sintetizar um tema, funcionado como 
uma reflexão sobre o que se aprendeu (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002). 
O conjunto de materiais que aqui se apresenta surge na sequência de 
estudos efectuados (Marques e Rebelo, 2005; Morgado, 2001) e obedeceu a um 
modelo organizacional alternativo, de orientação construtivista, preconizado por 
Oríon (2001). Este modelo pode ser utilizado num pequeno grupo de actividades 
em que o autor considera que as inter-relações entre os ambientes de interior e 
de exterior são fundamentais para aprendizagem dos alunos. Além do mais, 
através da implementação dos materiais, que envolvem a diversidade vegetal, 
houve o cuidado de ter presentes os objectivos preconizados para a Educação 
Ambiental, uma vez que incluem uma saída de campo à Reserva Botânica de 
Cambarinho. 
Em suma, o trabalho prático, que inclui actividades de vária natureza, 
engloba estratégias cruciais ao permitirem o desenvolvimento de competências 
de diferentes domínios na área das ciências. 
A escolha do percurso de pesquisa que aqui se apresenta, justifica-se por duas 
razões: (i) mostra um percurso de investigação muito particular que foi 
efectivamente vivenciado pela investigadora que é simultaneamente professora 
do 1º Ciclo do Ensino Básico, em conjunto com os seus alunos e (ii) mostra uma 




4.3 – Caracterização do Local da Saída de Campo 
 
Os materiais didácticos concebidos, pelos motivos expostos e, tendo em 
conta os indicadores do questionário realizado na Fase I deste estudo (Secção 
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5.2, do Capítulo V), considerou-se pertinente que os recursos didácticos 
incluíssem actividades que envolvessem uma saída de campo. Dado que os 
materiais contemplam a Educação Ambiental, era conveniente que o local da 
saída incidisse sobre um espaço protegido. Assim, escolheu-se a Reserva 
Botânica de Cambarinho porque localiza-se na região e faz parte do ambiente 
próximo dos alunos – a serra do Caramulo 
A Reserva Botânica de Cambarinho fica situada no centro de Portugal, entre 
o Douro e o Mondego, no concelho de Vouzela, mais concretamente, na vertente 
norte - noroeste da serra do Caramulo. Abrange parte da bacia hidrográfica da 















Escala 1/25 000 
 
Figura 4.1 – Localização geográfica da área em estudo. Adaptado de Carta Militar 
de Portugal (Folha 176) do Instituto Geográfico do Exército. 
 
 
A Reserva Botânica insere-se numa zona de montanha, situando-se entre os 
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encontrar-se bastantes aglomerados rochosos. Esta Reserva apresenta uma 
elevada heterogeneidade de espécies. A proximidade com cursos de água faz 
com que as espécies predominantes, quer vegetais quer animais, estejam 
relacionadas com eles. É o caso doa répteis e dos anfíbios. Algumas destas 
espécies são já consideradas sob ameaça de extinção. No que diz respeito à 
flora, predominam áreas de matos mas, encontram-se também áreas com 
espécies como o pinheiro-bravo, o carvalho alvarinho, o carvalho –negral, o 
castanheiro e o loureiro. Existem também áreas de lameiros, de terrenos 
agrícolas, bem como a galeria ripícola da ribeira com os núcleos de Loendros que 
estiveram na origem da criação da Reserva. Os eucaliptos começam também a 
aparecer. As zonas mais rochosas e secas são cobertas por espécies arbustivas 
como o tojo, a carqueja, as urzes e as giestas. 
A área faz parte da rede de Biótopos do Programa CORINE, integrada no 
Plano Director Municipal de Vouzela, protegida pelo Decreto-Lei nº 364/71 de 25 
de Agosto. Foi com a publicação deste Decreto que nasceu a Reserva Botânica 
de Cambarinho. Recentemente viu a sua importância reconhecida ao fazer parte 
da Lista Nacional de Sítios da Rede Natura 2000 (2ª fase), pela resolução de 
Conselho de Ministros nº 76/2000 de 5 de Julho. A espécie vegetal que esteve na 
origem da criação da Reserva dá pelo nome científico de Rhododendron ponticum 
L. ssp. Baeticum (Boiss. & Reuter)Handel-Mazzetti, vulgarmente conhecido por 
Loendro. É uma das raras espécies sobreviventes da flora do Terciário, 
pertencente à família das ericáceas. Nessa altura, possuía uma distribuição muito 
mais vasta do que aquela que tem hoje, pois foram encontrados vestígios fósseis 
em muitas partes da Europa. Em Portugal também está provado que ele existiu 
em diferentes partes do país. Actualmente encontra-se no sul do país, na serra de 
Monchique e nos arredores de Odemira. Mas, o grande núcleo desta espécie 
encontra-se nesta Reserva. 
O concelho de Vouzela é considerado como possuidor da maior 
concentração de maciços de Loendros, a nível da Península Ibérica e até mesmo 
do mundo, formando em alguns casos, galerias ao longo dos ribeiros (ICN, 1999). 
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O Loendro foi cientificamente desconhecido em Portugal até 1799, altura em 
que foi descoberto pelos botânicos, Hoffmansegg e Link, considerando-o o 
arbusto mais encantador da Europa (Carvalho e Castro, 2001) 
Entre 1870 e1872, Júlio Henriques, professor na universidade de Coimbra, 
durante um passeio, encontrou esta espécie junto ao rio Agadão, afluente do rio 
Águeda. Mais tarde, por volta de 1884, ao fazer um reconhecimento botânico na 
serra do Caramulo, o mesmo investigador, encontrou Rhododendrons altos e 
compactos, numa grande extensão, nas margens do rio Alfusqueiro 
reconhecendo-lhes elevado valor científico, educativo, turístico e paisagístico. 
Esta espécie foi inicialmente classificada de interesse público, através do 
Decreto-Lei 28468 de 15 de Fevereiro de 1938. No entanto, esta classificação não 
garantia a sua protecção. Assim, toda esta área foi elevada à categoria de 
Reserva Botânica Integral, pelo Decreto-Lei nº364/71 de 25 de Agosto.   
O Loendro é uma espécie calcífuga, que tem preferência por solos graníticos 
e ligeiramente ácidos. Aparece espontaneamente em locais húmidos, no fundo de 
vales, junto a linhas de água e em encostas onde existem nascentes de água, em 
formações densas e contínuas, sempre com a direcção norte – noroeste. É um 
arbusto de folha persistente ramificado desde a sua base. Pode atingir até 4 m de 
altura e as suas folhas lustrosas, de um verde – vivo, têm entre 10 – 25 cm. 
As flores, que atingem o seu auge entre Abril e Junho, aparecem dispostas 
em corimbos terminais e multifloros. O seu néctar contém substâncias tóxicas 
dando origem a mel venenoso que, à medida que vai amadurecendo, torna-se 
inofensivo (Dias e Nogueira, 1973). 
 A cor exuberante das suas pétalas, vermelho - violáceo proporciona um 
espectáculo de rara beleza contrastando com a restante vegetação.    
Quem no final da Primavera se deslocar ao concelho de Vouzela e procurar 
o sossego dos seus ribeiros, poderá deparar com um deslumbrante espectáculo 
natural, constituído por majestosos maciços arbustivos, de brilhante folhagem 
verde-escuro, cobertos de magníficas flores purpúreas: os Loendros (Carvalho e 
Castro, 2001). 
A flora actual do nosso país, bem como do resto do mundo, é herança de um 
passado muito longínquo. Fazem parte dela muitas espécies que sobreviveram às 
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alterações do clima e conseguiram adaptar-se e até expandir-se. Outras vivem 
apenas em alguns refúgios concorrendo com espécies introduzidas. O Loendro, 
sendo uma planta do Terciário, é um bom testemunho vivo disso, pelo que o valor 
científico, cultural, educativo, bem como o significado da sua presença actual é 
indissociável do passado. 
Desde o seu aparecimento, no Terciário (período iniciado há cerca de 65 
M.a., quando os dinossauros se extinguiram), o Loendro sofreu, até à actualidade, 
acentuadas diminuições. De tal forma que, hoje é considerada uma espécie 
endémica. Estas reduções devem-se, provavelmente às alterações climáticas nas 
diversas eras geológicas e à actividade humana, ao longo dos últimos milénios. 
Actualmente esta planta faz parte do valor cultural e paisagístico desta região. 
Mas, no passado, as flores do Loendro, cortadas pelas populações, destinavam-
se a enfeitar ruas, edifícios, andores, “…tornando-se vítima da sua própria beleza” 
(Carvalho e Castro, 2001). Por outro lado foi bastante hostilizada porque é uma 
planta venenosa. Os troncos secos costumavam ser cortados para lenha e os 
troncos verdes eram utilizados para fazer as cercaduras dos carros de bois.  
Hoje, esta espécie está também muito enraizada na toponímia da região. 
Pode encontrar-se em nomes de estabelecimento comerciais, linhas de água, 
parcelas de terra, em jornais e faz parte dos percursos turísticos pedestres desta 
zona. 
O valor científico e cultural justificam, só por si, a preservação desta espécie 
endémica, pois caso desapareça nesta região, ou no nosso país, isso poderá 
significar a sua extinção. Assim sendo, a sua preservação é prioritária. 
 
 
4.4 – Enquadramento da Planificação no Currículo do Ensino Básico 
 
No 1º Ciclo do Ensino Básico, a Educação em Ciência insere-se na área de 
Estudo do Meio (EM), mais concretamente no domínio das Ciências da Natureza. 
Nos seus princípios orientadores, o actual programa na área de EM (1998), refere 
que só através de situações diversificadas de aprendizagem que incluam o 
contacto directo com o meio envolvente, a realização de pequenas investigações 
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e experiências reais na escola e na comunidade, será possível adquirir atitudes 
mais responsáveis e conscientes perante o ambiente e a Sociedade (p.108). 
Depreende-se que a conjugação dos ambientes de interior e de exterior são 
fundamentais para aprendizagem dos alunos. Além disso, o estudo que aqui se 
apresenta vai de encontro a alguns objectivos gerais nesta área. De facto o 
estudo tem como ponto de partida a identificação dos “principais elementos 
básicos do Meio Físico envolvente” (obj 2), neste caso a flora, através da 
utilização de diversos “processos simples de conhecimento da realidade 
envolvente (observar, descrever, formular questões, avançar possíveis respostas, 
ensaiar, verificar) assumindo uma atitude de permanente pesquisa e 
experimentação” (obj. 6). Apesar de as temáticas estarem organizadas em blocos, 
a estrutura do programa é aberta e flexível, pois permite ao professor recriar o 
programa de modo a responder aos reais interesses e necessidades dos alunos. 
Relativamente aos conteúdos específicos, este conjunto de actividades situa-
se nos Blocos Temáticos “À Descoberta do Ambiente Natural” e “À Descoberta 
das Inter-relações entre a Natureza e a Sociedade”(p.79 e p.91). O documento 
posterior, o Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB, 2001), também tem em 
consideração esta ideia, reforçando também o carácter globalizante, e 
interdisciplinar desta área. Além disso, têm em consideração as características da 
sociedade actual ao introduzir o desenvolvimento de competências como o eixo 
central do processo educativo.  
O tema inerente aos materiais didácticos contemplados neste estudo 
Biodiversidade – Diversidade vegetal, de acordo com o CNEB insere-se na área 
disciplinar de Ciências Físicas e Naturais, nos temas globalizantes Terra em 
Transformação e Sustentabilidade da Terra. Estes dois temas aparecem 
interligados uma vez que a proposta didáctica As plantas que nos rodeiam 
desenvolve-se num quadro de Educação Ambiental. 
Neste ciclo de ensino pretende-se privilegiar o despertar da curiosidade pelo 
ambiente e pelos elementos naturais que dele fazem parte. Podem ser debatidos 
aspectos como a relação entre as transformações do meio (variações 
climatéricas), o comportamento dos seres vivos e os aspectos físicos e químicos 
que possibilitam a sua sobrevivência. As alterações do meio sobre os seres vivos, 
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como as plantas, pode ser constatada através da modificação das árvores ao 
longo do ano. Por outro lado, as recolhas de amostras de folhas de plantas, 
permite, por exemplo, elaborar um quadro simples de diferenças e semelhanças 
que se vão encontrando. A complementaridade destas actividades conjugadas 
com jogos de reconhecimento, através de características básicas, pode 
possibilitar a compreensão da importância das classificações no quotidiano e no 
mundo da Ciência (CNEB, 2001). Considera-se possível que todas estas 
actividades vão de encontro ao desenvolvimento das competências gerais e 
específicas apresentadas na Tabela 4.1. e que se julgam poderem ser 
relacionáveis com o tema As plantas que nos rodeiam. 
 
Tabela 4.1 - Representação dos temas e domínios da área de EM articulados com as 
competências gerais e específicas definidas no CNEB e que se consideram 



























na Terra / O 
dinamismo das 
inter-relacões 






 Reconhecimento de que a 
diversidade de seres vivos 
existentes na Terra é 






 Reconhecimento da 
necessidade humana de 
apropriação dos recursos 
existentes na Terra par os 
transformar e, 
posteriormente, os utilizar.  
 
 
 Realizar actividades de 
forma autónoma, 
responsável e criativa. 
 
 Cooperar com os outros em 
tarefas comuns. 
 
 Observação da multiplicidade 
de formas, características e 
transformações que ocorrem 
nos seres vivos. 
 Identificação de relações entre 
características físicas e 
químicas do meio e as 
características e 
comportamentos dos seres 
vivos. 
 Realização de registos e de 
medições simples, utilizando 
instrumentos e unidades 
adequadas. 
 Reconhecimento de diferenças 
e semelhanças entre seres 
vivos e necessidade da sua 
classificação. 
 Reconhecimento da utilização 
dos recursos nas diversas 
actividades humanas e como 
os desequilíbrios podem levar 
ao seu esgotamento, à 
extinção de espécies e à 
destruição do Ambiente. 
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A partir da análise destas competências pode concluir-se que a proposta 
didáctica constitui uma estratégia/ contexto para as promover e desenvolver. É 
preciso ficar claro que não se pretende apenas numa unidade didáctica 
desenvolver estas competências. Isto só é possível a médio/longo prazo devido 
ao carácter abrangente que têm. Porém, convém realçar que elas devem estar 
presentes na prática lectiva quotidiana do professor porque o desenvolvimento de 
competências é indissociável de uma profunda intencionalidade pedagógica. As 
competências são desenvolvidas de forma progressiva e sistemática diariamente, 
aos poucos, aula após aula, através da concretização de objectivos educacionais 
e de aprendizagem. É a realização quotidiana de objectivos de aprendizagem que 
permite o desenvolvimento gradual das competências. (Sá e Varela, 2004). Os 
conteúdos conceptuais são uma das dimensões da noção de competência e, 
portanto considera-se relevante apresentar aqueles que estão relacionados com a 
proposta didáctica em questão. Considera-se pertinente referir que estes não são 
entendidos como um fim (perspectiva de ensino por mudança conceptual) mas 
antes, um meio para alcançar as aprendizagens. Assim, na Tabela 4.2 
apresentam-se os conteúdos conceptuais que integram os materiais didácticos.  
 
Tabela 4.2 – Representação dos conteúdos conceptuais que se consideram 










 Plantas espontâneas 
 Plantas cultivadas 
 Identificação de ambientes onde vivem plantas 
 Constituição das plantas (raiz, caule, folha flor, fruto) 
 Classificação e comparação de plantas (cor e forma 
da folha, folha caduca ou persistente) 
 A utilidade das plantas 
 Diversidade vegetal 
 Extinção de espécies vegetais 
 Importância de parques e reservas naturais para 
preservação do equilíbrio entre o Homem e a 
Natureza. 
 Factores que influenciam o crescimento das plantas. 
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Esta proposta didáctica, enquadrada no modelo organizativo proposto por 
Orion (1993), deve ser encarada como um conjunto de experiências de 
aprendizagem que incluem três fases distintas: a fase de preparação da saída de 
campo, a saída propriamente dita e a fase final, depois da visita. 
A planificação das actividades requereu deslocações da investigadora, bem 
com de dois investigadores, um da área da Biologia e outro da área da Didáctica 
das Ciências ao local onde decorre a saída de campo. Neste sentido, procurou-se 
que as actividades tivessem como objectivos gerais: 
• Desenvolver capacidades de observação e interpretação; 
• Promover atitudes investigativas que ajudem os alunos a compreender o 
mundo natural; 
• Proporcionar a (re) construção de conceitos relacionados com o tema; 
• Consciencializar para a necessidade de preservar e proteger o ambiente 
natural e actuar de forma informada e responsável. 
• Fomentar atitudes e valores de respeito e defesa pelo meio ambiente; 
• Conhecer a diversidade vegetal da sua região. 
 
Preparação da saída de campo 
 
A fase de preparação da saída de campo visa propor actividades 
diversificadas que contribuam para desenvolver competências necessárias para 
potenciar as actividades propostas para o campo e que incluem o conhecimento 
conceptual, o conhecimento procedimental, o raciocínio, a comunicação e as 
atitudes.  
De acordo com o quadro conceptual apresentado na Secção 4.2 e que serviu 
de suporte à concepção dos materiais didácticos, o ponto de partida consiste em 
relembrar os saberes relacionados com a Biodiversidade. Assim, discute-se o 
conceito de “ser vivo”, no sentido de auscultar as ideias dos alunos relativamente 
a este tema. O professor apercebe-se assim, das concepções dos alunos sobre 
este assunto, dos conhecimentos já adquiridos e de possíveis ideias alternativas. 
Nesta fase, dá-se a conhecer a área onde se vai realizar a saída de campo 
para que, no entender de Orion (2001), se proceda à diminuição do “espaço 
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novidade”, definido como o sendo o grau de conhecimento sentido pelos alunos, 
em relação ao ambiente onde vai decorrer a saída de campo. Procura-se que os 
alunos, durante a saída, se dediquem e se concentrem na realização das tarefas 
propostas. São apresentadas fotografias do local da saída de campo, 
procedendo-se à sua exploração, no sentido de promover o pensamento reflexivo, 
tomando tanto o professor como os alunos, uma atitude de contínuo 
questionamento. Esta estratégia de ensino e de aprendizagem, sendo utilizada de 
forma consciente, fundamentada e com intencionalidade, poderá ser um 
contributo para o sucesso dos alunos e para uma melhoria global das práticas 
educativas (Vieira e Vieira, 2005). 
No decorrer desta fase os alunos trabalham separadamente e em grupo 
realizando actividades que pretendem desenvolver procedimentos recorrendo à 
análise de mapas da região e à manipulação de instrumentos de orientação como 
a bússola (Anexo IV -. A1). Aborda-se também a dimensão atitudinal ao discutir 
posturas e condutas quando se trabalha em ambiente natural. 
Para diminuir a insegurança faz-se a apresentação detalhada do modo como 
a saída vai decorrer, fazendo referência aos locais de paragem, o tempo de 
permanência em cada paragem, entre outras. A conjugação destes três aspectos, 
o conhecimento conceptual, o procedimental e o atitudinal permite, no final desta 
fase, que os alunos sejam capazes de dar resposta às questões Onde vamos? 
Para que vamos fazer uma saída de campo? Que material vamos precisar? Como 
vamos trabalhar? e Que cuidados deves ter? 
 
Saída de Campo 
 
A visita de campo à Reserva Botânica de Cambarinho decorre durante uma 
manhã, com um grupo de 8 alunos do 4º ano, constituindo-se assim, 4 grupos de 
2 alunos. O trabalho em pequenos grupos traz enúmeras vantagens na medida 
em que (i) favorece a aprendizagem (ii) desenvolve a capacidade de expressão 
(iii) estimula as relações sócio-afectivas e (iv) fomenta a partilha e a inter-ajuda 
(Membiela, 2002). 
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Os alunos recebem o roteiro orientador da saída de campo (Anexo IV- A2) 
onde constam as actividades que vão ser realizadas, nas três paragens 
seleccionadas.  
As paragens estão organizadas de forma articulada e com uma sequência 
lógica tendo em conta o percurso que vai ser feito: 
Paragem 1 – Entrada da Reserva 
Paragem 2 – Galeria ripícola dos loendros 
Paragem 3 – Moinho de água 
Numa primeira fase, cada grupo trabalha separadamente, realizando e 
discutindo as actividades. Começam por realizar actividades de orientação 
usando a bússola; de observação da vegetação envolvente; de interpretação de 
esquemas, classificação de folhas e caules recorrendo a chaves dicotómicas, 
observação de elementos naturais utilizando a lupa, recolha de elementos 
naturais, entre outras. À medida que os alunos vão realizando as actividades, 
estas vão-se tornando mais exigentes do ponto de vista conceptual e 
procedimental, levando os alunos a levantar questões, a sugerir possíveis 
explicações, a estabelecer comparações, a utilizarem instrumentos de observação 
e medida aplicados a novos contextos, etc  
Numa segunda fase, no final de cada paragem, os alunos participam numa 
discussão/ síntese das actividades realizadas, sob a orientação do professor. 
As actividades propostas para cada paragem, terminam com a formulação 
de questões abertas (O que gostarias de saber mais?), no sentido de serem 
retomadas na paragem seguinte ou na sala-de-aula, na fase de pós saída de 
campo. 
Tendo em conta o nível de ensino em que decorre este estudo, o aspecto 
lúdico é um elemento importante. Assim, no final de cada paragem os alunos 
realizam um jogo do género “cabra-cega”, cujas instruções se encontram no final 
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Pós Saída de Campo 
 
Esta fase surge como um espaço de apresentação/debate das principais 
observações, interpretações e, fundamentalmente, das questões que foram 
levantadas durante a saída, constituindo objecto de reflexão e discussão em 
ambiente de sala de aula. Além disso, como na saída de campo os alunos em 
cada paragem recolhem elementos naturais, estes poderão servir de base para a 
realização de uma actividade prática de cariz ilustrativo (Camaño, 2003) que se 
encontra em anexo (Anexo IV – A3). Esta actividade surge também da 
necessidade de dar resposta a um problema proposto. Como a saída se realiza 
no Outono/ Inverno, o solo encontra-se repleto de folhas caídas, pelo que, a 
questão está integrada no assunto em estudo e a sua proposta é feita de forma 
integrada.  
A preparação desta actividade teve por base o estudo desenvolvido por 
Freitas (1987), referente às concepções científicas alternativas acerca da vida, 
morte e decomposição dos seres vivos, em crianças portuguesas. Acerca da 
decomposição dos seres vivos, este estudo evidenciou que a maioria das 
crianças (aproximadamente 78%) tem concepções alternativas baseadas na ideia 
de que os seres vivos desaparecem total ou parcialmente após a morte. Esta 
ideia assenta no facto de os seres vivos que morrem são comidos por outros 
seres vivos e/ou desgastam-se e desfazem-se. 
No que diz respeito à degradação de substâncias orgânicas, a maioria das 
crianças (80%) revela também concepções alternativas, considerando que, ao 
degradar-se, as substâncias orgânicas ficam estragadas mas não se alteram, ou 
então, originam substâncias mais complexas. Apenas, cerca de 12% das crianças 
adopta o ponto vista curricular referindo que ao degradar-se, as substâncias 
orgânicas (restos de seres vivos) originam substâncias mais simples, necessárias 
à vida e crescimento das plantas.  
Com esta actividade pretende-se encontrar resposta para uma questão 
decorrente da saída de campo: “O que acontece às folhas caídas no solo?” 
Para sistematizar o trabalho desenvolvido e avaliar o que os alunos 
aprenderam, numa perspectiva formativa, propõe-se a elaboração de um mapa de 
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conceitos (Anexo IV – A 5) e um conjunto de perguntas que pretendem avaliar 
conhecimentos mas também atitudes (Anexo IV – A 4). 
No final, os alunos fazem a avaliação geral da unidade didáctica (Anexo III). 
A análise dos resultados relativos a estas actividades encontra-se no 
capítulo V, na Secção 5.3. 
 
 
4.5 – Implementação dos Materiais Didácticos 
 
Nesta secção pretende-se mostrar a operacionalização das actividades que 
orienta a sequência da sua implementação e que se apresenta, de forma 
explícita, na Tabela 4.3. Estando os materiais direccionados para o 
desenvolvimento de competências, a sequência didáctica atribuída aos mesmos é 
feita tendo em vista a sua promoção e não o desenvolvimento na sua plenitude 
porque isto só é visível a médio/longo prazo e não no fim de uma unidade 
didáctica (Sá e Varela, 2004). Por este motivo, a terminologia adoptada, justifica-
se tendo por base os objectivos de aprendizagem que são formulados em termos 
de saberes, procedimentos, instrumentos e técnicas que podem ser mobilizados 
na acção, a propósito de um conteúdo programático, numa determinada aula ou 
num conjunto de aulas. 
De acordo com os mesmos autores, um currículo orientado para o 
desenvolvimento de competências, operacionaliza-se através de práticas lectivas 
quotidianas, orientadas para a consecução de objectivos de aprendizagem, de 
natureza processual. Este facto exige o envolvimento do aluno no processo de 
ensino/aprendizagem, através de experiências de aprendizagem diversificadas 
que a escola lhe proporciona. Estas, por seu lado, devem ir de encontro aos seus 
interesses e relacionarem-se com o que se passa à sua volta. 
De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico, as competências não 
devem ser entendidas de forma isolada, cada uma por si, mas no seu todo. 
Desenvolvem-se em simultâneo e de uma forma transversal, na exploração de 
experiências educativas, com graus de profundidade diferente em cada ciclo e 
ano de escolaridade, atendendo ao nível etário dos alunos (p.132). 
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Neste contexto, a implementação do conjunto de materiais didácticos que se 
apresenta, construídos com base numa saída de campo, tornam as diferentes 
estratégias de aprendizagem utilizadas num meio de desenvolver competências 
em ciências, tanto gerais como específicas (referidas anteriormente, na tabela 
4.1), nos seguintes domínios (CNEB, 2001; Galvão et al, 2006): 
 
 Conhecimento substantivo: ao identificar semelhanças e diferenças 
entre seres vivos; classificar e comparar plantas; identificar ambientes 
onde vivem plantas e os factores que influenciam o seu crescimento; 
indicar os constituintes das plantas; reconhecer a diversidade vegetal 
existente e a necessidade de proteger e preservar espécies em vias 
de extinção; enumerar plantas da região; indicar espaços de 
preservação de plantas. 
 Conhecimento processual: ao realizar pesquisa bibliográfica sobre a 
Reserva Botânica e sobre o Loendro; executar experiências em grupo; 
utilizar instrumentos de observação, de orientação e de medição. 
 Raciocínio: ao observar, recolher e analisar informação; relacionar as 
características e comportamento das plantas (neste caso o loendro) 
com o ambiente onde vivem; estabelecer comparações entre folhas; 
realizarem inferências e previsões, classificar folhas mediante alguns 
critérios; utilizar chaves dicotómicas para identificar plantas; propor 
explicações. 
 Comunicação: ao apresentar ideias e argumentar; apresentar aos 
outros o trabalho desenvolvido; utilizar modos diferentes de organizar 
informação (a elaboração de um cartaz); a produção de textos 
escritos; partilhar ideias; apresentar resultados. 
 Atitudes: ao revelar curiosidade pelo que observa; respeitar as 
opiniões dos colegas; prestar atenção às explicações da professora; 
envolver-se na realização das tarefas com responsabilidade e 
autonomia; reflectir sobre o trabalho desenvolvido; respeitar os outros 
seres vivos, como as plantas, e a Natureza em geral. 
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Tabela 4.3 – Sequência da implementação das actividades da unidade didáctica As 
plantas que nos rodeiam e respectiva duração. 
 






Estratégia didáctica Material 
 
Na sala de 
aula… 
 




tema que já foi 
abordado no 










“As plantas são 



























 Identificar seres vivos. 
 
 Comparar plantas 
estabelecendo diferenças 
e semelhanças tendo em 
conta: 
 - a morfologia 
 - o ambiente em que vivem 
 - o tipo de planta 
 - a sua constituição  
 
 Comunicar conclusões 
à turma. 
 
 Identificar e nomear 




 Reconhecer a 
diversidade de plantas 
existente. 
 
 Perceber a importância 
da diversidade vegetal 
para o restante mundo 
vivo. 
 
 Indicar factores que 
influenciam as alterações 
nas plantas. 
 




 Tirar conclusões. 
 
 
 Perceber a importância 
da diversidade vegetal e 





Com o propósito de problematizar 
a questão, numa primeira fase 
promove-se uma discussão 
direccionada para a identificação 
e exploração das ideias dos 
alunos sobre o assunto. 
Numa segunda fase, através de 
fotografias de diversas plantas, 
divididos em grupo, discutem e 
registam as ideias do grupo. De 
seguida, cada grupo partilha 
as suas ideias com os 
restantes desenvolvendo-se 
uma discussão em torno da 
questão, fazendo-se no final, a 
síntese das conclusões 
obtidas. Na tarefa seguinte, 
elaboram uma lista com 
nomes de plantas da região e 
partilham-na com a turma. Os 
alunos visualizam imagens de 
plantas existentes na reserva 
e identificam aquelas que 
conhecem. A visualização é 
acompanhada de uma 
exploração e discussão acerca 
da diversidade vegetal 
existente e dos factores que a 
influenciam. No final, em 
grupo, os alunos registam as 
conclusões das observações 
feitas e comunicam-nas à 
turma procedendo-se depois a 
um debate/ síntese das 
conclusões obtidas. 
Os alunos, perante a questão 
colocada, indicam possíveis 
locais para estudar as plantas 
e a professora sugere uma 
aula em ambiente natural. A 
professora, valorizando e 
integrando as opiniões dos 
alunos, dá a conhecer, com o 
auxílio de fotografias: 
- a forma como a saída está 
organizada; 
- Os locais de paragem; 
















































































 Manusear instrumentos 
(bússola). 
 
 Conhecer alguns 
cuidados a ter durante a 
saída. 
 
 Incutir atitudes e 
comportamentos 
responsáveis em contacto 
com o ambiente natural. 
 
Posteriormente, os alunos 
consultam o mapa, 
descobrindo o itinerário que 
têm de fazer.  
Para familiarizar os alunos 
com o manuseamento de 
bússolas, com vista à 
orientação de esquemas que 
vão ser utilizados na saída, a 
professora propõe a realização 
de uma actividade prática de 
orientação. 
A professora promove uma 
actividade de debate sobre 
aspectos relacionados com os 
cuidados e os 
comportamentos a ter durante 
a saída 


























 Cooperar com os outros 
 Partilhar opiniões 
 Observar atentamente a 
vegetação 
 Fazer comparações entre 
plantas 
 Fomentar o 
questionamento 
 Classificar plantas 
 Consultar chaves 
dicotómicas 
 Observar elementos 
naturais com a lupa 
 Manusear a bússola 
 Efectuar medições 
 Propor possíveis 
explicações para o que 
observam 
 Comunicar conclusões 
 Interpretar esquemas 
 Preencher tabelas 
 Participar nas actividades 
 Ser responsável pelo 
trabalho realizado 
Os alunos formam os grupos 
de trabalho que 
desenvolveram as actividades 
na fase de preparação da 
saída. O guarda da Reserva 
faz uma apresentação muito 
sintética da reserva. O 
professor distribui os roteiros e 
o respectivo material pelos 
grupos. 
Ao longo da saída de campo, 
os grupos de trabalho 
realizam, em cada paragem, 
as actividades propostas no 
roteiro. 
O professor desloca-se pelos 
grupos para verificar como 
está a decorrer o 
desenvolvimento das 
actividades propostas. Quando 
os grupos apresentam 
dificuldades o professor apoia 
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Estratégia didáctica Material 
 
 












“O que acontece 

























 Tirar conclusões. 
 









 Classificar folhas de 


























 Exprimir opiniões 
 








Cada grupo comunica as 
conclusões das actividades 
realizadas. 
A professora faz a síntese das 
principais conclusões. 
As questões que ficaram em 
aberto durante a saída são 
retomadas. A este propósito 
os alunos pesquisam 
informação adicional relativa à 
Reserva Botânica para 
elaborar um cartaz e 
comunicar as conclusões aos 
colegas, 
Cada grupo expõe o material 
que recolheu durante a visita, 
nas diferentes paragens. A 
professora levanta uma 
questão relativa ao material 
recolhido. A professora 
propõe, depois de auscultar as 
ideias dos alunos, a realização 
de uma actividade 
experimental para dar 
resposta ao problema 
colocado.  
A professora distribui as folhas 
de registo pelos grupos e os 
alunos começam a realizar a 
actividade. 
A professora orienta a 
actividade colocando questões 
do género: 
- Qual é a tua ideia sobre esta 
questão? 
- o que poderias fazer para 
testar a tua ideia? 
- Que material precisas? 
Como podes fazer? 
- O que observas? 
No final da actividade, cada 
grupo apresenta as 
conclusões obtidas 
Ainda em grupo, a professora 
sugere uma actividade em que 
os alunos respondem a 
questões relacionadas com as 
aprendizagens efectuadas ao 
longo da unidade didáctica. 
 
Para finalizar, e como forma 
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estudado o professor propõe o 
preenchimento de um mapa 
de conceitos 
Após este trabalho, os alunos 
são convidados a exprimir a 
sua opinião relativamente à 
forma como foi abordado este 
tema, os aspectos que mais 
lhes agradaram e os que 











































































ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
5.1 – Introdução 
 
 
Neste capítulo apresentam-se e discutem-se os resultados obtidos a partir 
dos instrumentos utilizados, para se proceder à recolha dos dados, de acordo 
com a Tabela 3.1 do Capítulo III. A informação obtida diz respeito, por um lado, às 
ideias que os alunos possuem face ao tema da Biodiversidade, concretamente a 
diversidade vegetal e, por outro, ao impacto dos materiais didácticos, construídos 
para uma Unidade Didáctica. Os resultados apresentam-se do seguinte modo: 
 
 Análise e discussão dos dados relativos ao diagnóstico das concepções 
dos alunos relativamente ao tema da Biodiversidade – diversidade vegetal, 
efectuada a partir do questionário, constituindo a primeira fase do estudo – 
Fase I 
 
 Análise e discussão dos dados obtidos, no questionário de avaliação, 
relativos aos materiais didácticos construídos sobre a Diversidade Vegetal 
– Fase II 
 
5.2 – Apresentação e Discussão dos Dados Relativos à Fase I 
 
Nesta secção apresentamos os resultados obtidos na fase I que tem como 
objectivo conhecer as ideias dos alunos relativamente ao tema da Biodiversidade 
– diversidade vegetal. Este tema faz parte da área curricular de Estudo do Meio, 
no domínio das Ciências da Natureza.  
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A opção pela técnica de inquérito por questionário está fundamentada na 
Secção 3.4 do Capítulo III. 
O questionário é constituído por duas partes. A primeira parte permite fazer a 
caracterização da amostra, apresentada na Secção 3.3 do Capítulo III. A segunda 
parte pretende conhecer as ideias dos alunos relativamente ao tema da 
Biodiversidade - Diversidade vegetal,  sendo constituída por perguntas abertas. 
Os métodos de análise utilizados incidem na análise quantitativa e análise de 
conteúdo. 
Tendo em conta a estrutura do questionário e a ordem das perguntas, 
justificada na Secção 3.5 do Capítulo III, a apresentação e análise dos resultados, 
feita de forma sequenciada, referem-se às ideias dos alunos face: 
 ao interesse revelado pelos temas da área  curricular disciplinar de Estudo 
do Meio; 
 ao conceito de ser vivo; 
 ao conceito de Biodiversidade; 
 aos locais que permitem a obtenção de informações sobre os seres vivos 
 ao desaparecimento / evolução  de seres vivos; 
 à  preservação da diversidade vegetal; 
 à importância atribuída à diversidade vegetal. 
 
5.2.1 – Ideias dos Alunos Relativamente ao Interesse Revelado pelos 
Temas da Área Curricular Disciplinar de Estudo do Meio 
 
QUESTÃO 1-Assinala dois temas abordados na área de Estudo do Meio que mais te 
interessam. 
 1.1 – Os astros     1.8 – As profissões 
 1.2 – O corpo humano     1.9 – Os seres vivos 
 1.3 – As actividades económicas   1.10 – O ambiente 
 1.4 – Os meios de comunicação   1.11 – As instituições 
 1.5 – A história da região/ país   1.12 – O relevo 
 1.6 – Os materiais/ objectos    1.13 – A família 
 1.7 – Os meios de transporte    1.14 – A segurança                                    
 
Resposta esperada: Os alunos , de um modo geral, consideram os seres vivos como um dos temas 
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Os dados obtidos a partir da análise dos questionários encontram-se 
expressos no gráfico da Figura 1. 
 

























































































Figura 5.1 -  Distribuição dos temas de Estudo do Meio que mais interessam aos alunos. 
 
Como se pode verificar, através da análise do gráfico da Fig. 1, os dois 
temas na área de Estudo do Meio que mais interessam aos alunos são O corpo 
humano e Os seres vivos. De acordo com as opções feitas pelos alunos 
construíram-se categorias de resposta que permitem agrupar os diferentes temas 
em áreas mais abrangentes. 
 
 CR1 – Mundo Vivo. 
Nesta categoria incluem-se as respostas que indicam o Corpo Humano, os Seres 
Vivos e o Ambiente como temas mais interessantes na área de Estudo do Meio.   
 
 CR2 – Mundo não Vivo. 
Esta categoria integra as respostas que mencionam os Astros, o Relevo e os 
Materiais e objectos como temas mais interessantes na área de Estudo do Meio.   
  
  




 CR3 –Interacções Sociais 
Inserem-se nesta categoria as respostas que consideram as Profissões, as 
Instituições, a Família, as Actividades Económicas, os Meios de Comunicação, os 
Meios de Transporte e a Segurança como temas mais interessantes na área de 
Estudo do Meio.   
  
 CR4 – História 
 Esta categoria integra as respostas que mencionam o estudo da história da 
região e do país como um dos temas mais interessantes na área de Estudo do 
Meio.   
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Mundo Vivo. 91 53,5 
CR2 – Mundo não Vivo. 33 19,4 
CR3 – Interacções Sociais 38 22,4 
CR4 – História. 8 4,7 
Total 170 100 
Tabela 5.1 – Apresentação do número e percentagem de respostas dadas relativamente 
aos temas abordados na área de estudo do Meio que mais interessam aos 
alunos. 
 
 Como se pode constatar, cerca de 54% dos alunos considera que os temas 
relacionados com o mundo vivo são os mais interessantes. Apenas 19% dos 
alunos optou por temas relacionados com o mundo não vivo. A análise da tabela 
revela ainda que aproximadamente 22% dos alunos optou por temas de âmbito 
social e económico e cerca de 5% optou pelo estudo da História da região ou do 
país. 
 É de salientar que as respostas de sete alunos não foram consideradas por 
referirem apenas um tema ou mais do que dois temas.   
 
 




5.2.2 - Ideias dos Alunos Relativamente ao Conceito de Ser Vivo 
 
 
QUESTÃO 2 – Dos exemplos mencionados, indica aqueles que para ti são seres vivos. 
 
 2.1 – Pinheiro     2.8 – Água 
 2.2 – Sol     2.9 – Mosca 
 2.3 – Nuvens     2.10 – Roseira 
 2.4 – Caracol     2.11 – Girassol 
 2.5 – Rocha     2.12 – Ar 
 2.6- Fogo     2.13 – Carvalho 
 2.7- Terra     2.14 – Solo 
Justifica as opções que fizeste. 
 
Resposta esperada – Espera-se na resposta a esta questão que os alunos, na sua maioria, 
identifiquem todos os seres vivos e justifiquem as suas opções enumerando características 
inerentes aos seres vivos, baseadas na sua definição clássica. 
 
 
Para perceber qual era a perspectiva dos alunos acerca da identificação de 
seres vivos, foi apresentado um conjunto de alíneas com vários exemplos que 
incluía também seres não vivos. No final, solicitava-se que justificarem de forma 
adequada as opções feitas. 
A distribuição dos resultados obtidos em relação à primeira parte da questão 
encontra-se expressa na tabela seguinte: 
 
 
Respostas N % 
Todos os seres vivos 51 55,4 
Alguns seres vivos. 16 17,4 
 Seres vivos e seres não vivos 13 14,1 
Só seres vivos animais 9 9,8 
Só seres vivos vegetais 2 2,2 
Só seres não vivos 1 1,0 
Total 92 100 
Tabela 5.2 – Apresentação do número e percentagem de respostas dadas relativamente 


















A partir da análise da tabela de respostas, pode constatar-se que a maioria 
dos alunos, cerca de 55%, identificou todos os seres vivos de acordo com o ponto 
de vista científico, enquanto aproximadamente 17% identificou apenas alguns. 
 Para 14% dos alunos a resposta inclui seres vivos e seres não vivos. Para 
10% das respostas, apenas os animais são considerados seres vivos e para 
cerca de 2% só as plantas é que são consideradas. 
 Um aluno assinalou só seres não vivos. 
Em relação à segunda parte da questão, construíram-se categorias de 
resposta estabelecidas com base na justificação dada pelos alunos.  
 
CR1 – Justificação Criterial 
Nesta categoria inserem-se as respostas dos alunos que referem as 
características principais dos seres vivos para justificar as suas opções. Em 
algumas respostas podem ler-se Todos os que assinalei nascem, crescem, 
alimentam-se, respiram, reproduzem-se e morrem (A34); Porque os seres vivos 
nascem, crescem, morrem, alimentam-se e respiram (A59). 
 
CR2 – Justificação Formal. 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que apresentam 
justificações inadequadas. É possível ler em algumas respostas que Eu escolhi 
estas opções porque são importantes e são seres vivos (A26); Porque os animais 
e as plantas são seres vivos (A70); ou ainda Eu escolhi aqueles seres vivos 
porque são os que têm vida para mim (A13). 
 
CR3 – Justificação Ilógica. 
Esta categoria inclui as respostas dos alunos que não são compreensíveis 
dentro do enquadramento em questão. Por exemplo, em algumas respostas 
podem ler-se Porque acho que servem para viver (A43); Eu escolhi estes porque 
o pinheiro dá-nos oxigénio, eu também escolhi o caracol porque é viscoso e lento, 
também escolhi a mosca porque ela voa e vive, escolhi a roseira porque dá rosas 
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e o girassol porque cresce (A67); ou ainda Eu acho que os seres vivos são estes 
porque senão já tinham morrido (A64). 
 
CR4 – Não justifica. 
Esta categoria integra as respostas dos alunos que não apresentaram 
justificação para as opções feitas. 
A distribuição dos resultados obtidos em relação à segunda parte da questão 
encontra-se expressa na seguinte tabela: 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Justificação Criterial 52 56,5 
CR2 – Justificação Formal 20 21,7 
CR3 – Justificação Ilógica. 12 13,0 
CR4 – Não justifica. 8 8,7 
Total 92 100 
Tabela 5.3 – Categorias de resposta construídas para a justificação dada na questão 2 
e respectiva distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
Através da análise da tabela é possível verificar que a maioria dos alunos, 
aproximadamente 57%, apresentou uma justificação satisfatória para as opções 
feitas, enquanto cerca de 22% não justificou de forma correcta as suas opções. 
Houve ainda 13% dos alunos que apresentaram justificações inadequadas e uma 
pequena percentagem de alunos, cerca de 9%, não apresentou justificação para 
opções feitas, enquanto cerca de 22% não justificou de forma correcta as suas 
opções. Houve ainda 13% dos alunos que apresentaram justificações 
inadequadas e uma pequena percentagem de alunos, cerca de 9%, não 
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5.2.3 - Ideias dos Alunos Relativamente ao Conceito de Biodiversidade 
 
QUESTÃO 3 – Na Natureza, a diversidade dos seres vivos é muito grande. 




Resposta esperada – Relativamente a esta questão espera-se que os alunos concordem com a 
afirmação porque os seres vivos possuem características diferentes que permitem a existência de 
uma grande diversidade na Natureza. 
 
Em relação a esta questão pretendia-se verificar qual a ideia que os alunos 
têm de Biodiversidade. Para isso pedia-se uma resposta breve de SIM ou NÃO e, 
de seguida, a justificação para a opção feita. 
Todos os alunos concordam com a afirmação de que a diversidade dos 
seres vivos na Natureza é muito grande. 
Relativamente às justificações, a análise das respostas permite a construção 
de algumas categorias de resposta tendo por base a diversidade de seres vivos 
existentes na Natureza. 
 
CR1 – Grande Variedade de Seres Vivos.  
Nesta categoria integram-se as respostas dos alunos que justificam a sua 
opção dizendo que …há muitos seres vivos diferentes na Natureza (A6); …porque 
há milhares e milhares de seres vivos (A47); …porque a natureza é tão grande 
que nós nem imaginamos a quantidade deles (A74); ……há diversidade de seres 
vivos porque existem milhões de espécies de animais e plantas (A15). 
 
CR2 – Grande variedade de Seres Vivos Animais. 
Integram-se, nesta categoria, as respostas dos alunos que referem apenas a 
existência de diferentes seres vivos animais, como por exemplo: …porque 
existem muitos animais diferentes e na natureza há milhões de animais e por isso 
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CR3 – Justificação inadequada. 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que carecem de 
fundamentação, bem como aquelas que se afastam da questão colocada. A título 
de exemplo, nas respostas dos alunos pode ler-se …porque os animais e as 
plantas são seres vivos (A58); …os que escolhi para mim são seres vivos porque 
fazem parte da Natureza (A69); Porque agora já existe Internet e muito mais 
coisas (A53); 
 
CR4 – Não justifica. 
Esta categoria integra as respostas dos alunos que não apresentaram 
justificação. 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Grande Variedade de Seres Vivos. 59 64,1 
CR2 – Grande variedade de Seres Vivos Animais. 
  7  7,6 
CR3 – Justificação inadequada. 21 22,8 
CR4 – Não justifica. 
   5  5,4 
Total 92 100 
Tabela 5.4 – Categorias de resposta construídas para a Questão 3 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
A maioria dos alunos, cerca de 64%, considera que a diversidade dos seres 
vivos na Natureza é muito grande porque existem muitos seres diferente na 
Natureza. Muitos alunos fazem também referência à existência de diferentes 
espécies de seres vivos. Uma pequena percentagem de alunos, cerca de 8%, 
considera que, na Natureza, diversidade dos seres vivos diz respeito apenas aos 
seres vivos animais. Uma percentagem significativa de alunos, aproximadamente, 
23%, não apresentou uma justificação adequada; por um lado porque era muito 
vaga e, por outro, porque se afastava completamente daquilo que era pretendido. 
Cerca de 5% dos alunos não apresentaram justificação.  
A análise global dos resultados obtidos relativamente a esta questão permite 
constatar que os alunos consideram que existe uma grande diversidade de seres 
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vivos na Natureza porque, para além de existirem muitos seres vivos, estes 
possuem características diferentes. Deste modo, a maioria dos resultados obtidos 
foram de encontro à resposta esperada.  
 
 
QUESTÃO 5 – A diversidade dos seres vivos inclui: 
  5.1 – Só os animais. 
  5.2 – Só as plantas. 
  5.3 – Os animais e as plantas. 
  5.4 – Os animais, as plantas, e outros organismos. 
Justifica a tua opção.  
 
Resposta esperada – Os alunos consideram que a diversidade dos seres vivos inclui 
os animais e as plantas.  
 
Em relação a esta questão pretendia-se verificar qual a ideia que os alunos 
têm de Biodiversidade. Para isso pedia-se que assinalassem apenas uma opção 
e, posteriormente, que a justificassem. 
A distribuição dos resultados obtidos em relação à primeira parte da questão 
encontra-se expressa no gráfico da Figura 3. 




















Figura 5.2 – Distribuição das opções assinaladas pelos alunos relativamente à  









Através da análise do gráfico da Figura 5.2 verifica-se que a maior parte dos 
alunos considera que a diversidade dos seres vivos inclui os animais, as plantas e 
outros organismos como bactérias e vírus, uma vez que a opção mais assinalada 
foi a alínea 5.4. Um número mais reduzido opta pela alínea 5.3. Quatro alunos 
não responderam a esta questão e um aluno teve a resposta anulada porque 
assinalou mais do que uma opção. 
No que diz respeito à justificação pela opção feita, a maioria dos alunos teve 
alguma dificuldade em justificar a opção assinalada. Contudo, para fazer a análise 
das respostas construíram-se categorias de resposta tendo por base a 
adequabilidade da justificação relativamente à diversidade dos seres vivos. 
 
CR1 – Justificação Cientificamente Adequada. 
Nesta categoria inserem-se as respostas dos alunos que justificam a opção 
feita tendo em conta a grande variedade de seres vivos que existem na Natureza. 
A título de exemplo algumas respostas referem que …a diversidade dos seres 
vivos inclui os animais, as plantas e outros organismos porque além dos animais 
e das plantas ainda há as bactérias e os micróbios (A15); …porque também 
existem os vermes, as bactérias e os micróbios (A28); …porque não há só 
animais e plantas no mundo (A51); …porque no mundo existe muita variedade de 
seres vivos (A74). 
 
CR2 - Justificação Cientificamente Inadequada. 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que, embora 
apresentando a respectiva justificação, fundamentam-na em argumentos que não 
sendo plausíveis no contexto desta questão, revelam diferentes graus de 
logicidade. É o caso de alguns alunos que justificam as suas opções referindo 
porque os animais e as plantas precisam de respirar (A64); …porque todos os 
seres vivos andam, comem e bebem água (A8); …porque todos têm vida (A10); 
porque sem os animais e as plantas podemos morrer (A26). 
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CR3 – Não Justifica 
Esta categoria integra as respostas dos alunos que não apresentaram 
justificação para a questão colocada. 
 
A distribuição dos resultados em relação à justificação da opção assinalada 
encontra-se expressa na tabela seguinte: 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Justificação Cientificamente Adequada. 52 59,7 
CR2 – Justificação Cientificamente Inadequada. 28 32,1 
CR3 – Não Justifica. 7 8,0 
Total 87 100 
Tabela 5.5 – Categorias de resposta construídas para a questão 5 e respectiva   
           distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
Pode constatar-se pela análise da tabela que 60% dos alunos apresentou 
uma justificação satisfatória à questão que lhes foi colocada. Contudo, uma 
percentagem considerável de alunos, cerca de 32%, não foi capaz de justificar a 
opção feita de forma adequada. Apenas 8% dos inquiridos não apresentaram 
qualquer justificação. Deste modo, a análise dos resultados obtidos não confirma 
a resposta esperada uma vez que a opção mais assinalada pelos alunos foi a 
alínea 5.4. 
 
5.2.4 - Ideias dos Alunos Relativamente aos Locais que Permitem a 
Obtenção de Informações Sobre os Seres Vivos 
 
QUESTÃO 4 – Onde podemos obter informações para melhor estudar os seres vivos? 
 
Resposta esperada – Na resposta a esta questão espera-se que os alunos considerem o contacto 
com a Natureza e o laboratório como os meios e os locais mais adequados para obter informações 
para melhor estudar os seres vivos. 
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Para diagnosticar se os alunos são capazes de enumerar locais e meios 
para obter informações para melhor estudar os seres vivos, formulou-se esta 






















Figura 5.3 – Distribuição dos locais/ Meios indicados pelos alunos relativamente à 
       obtenção de informações para melhor estudar os seres vivos. 
 
Pela observação do gráfico da Figura 3 verifica-se que o melhor local/ meio 
para obter informações sobre os seres vivos é a Internet seguida dos livros e das 
enciclopédias. Dos alunos inquiridos, vinte e um fez referência ao professor, onze 
indicou a televisão e dez as viagens. Um pequeno número de alunos nomeou o 
laboratório, o museu e a webgrafia que, engloba apenas o CD-rom e os DVD. 
Apenas vinte e três alunos, cerca de 25%, dos inquiridos indicou o ambiente 
natural, como o melhor local para obter informações e melhor estudar os seres 
vivos.  
É de salientar que quatro alunos não responderam a esta questão. 
Globalmente, a análise dos resultados obtidos em relação a esta questão 
contradiz a resposta esperada. 
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5.2.5 - Ideias dos Alunos Relativamente ao Desaparecimento e Evolução 
dos Seres Vivos 
 
 QUESTÃO 6 - Como sabes, a TERRA já existe há muitos milhões de anos. 
-Os primeiros seres vivos que existiram na TERRA eram diferentes dos que existem 
actualmente.  
- Os primeiros seres vivos que existiram na TERRA eram iguais aos que existem 
actualmente. 
Justifica a tua opção. 
 
Resposta esperada – Os alunos consideram que os primeiros seres vivos que existiram 
na Terra eram diferentes dos que existem actualmente porque houve factores e 
condicionalismos que interferiram na sua evolução, provocando o desaparecimento de 
uns e o desenvolvimento de outros. 
 
Na resposta a esta questão pretende-se saber quais as ideias dos alunos em 
relação ao desaparecimento das espécies e identificar factores que contribuem 
para que esse fenómeno ocorra. 
Nesta questão pedia-se aos alunos para assinalar a afirmação com a qual 
estavam de acordo e justificar a opção feita. 
A distribuição dos resultados obtidos em relação à primeira parte da questão 
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Figura 5.4 – Distribuição das opções assinaladas pelos alunos relativamente à 
evolução/ Desaparecimento dos seres vivos. 
 
Pela análise do gráfico da Fig.4 é possível constatar que a maioria das 
respostas dos inquiridos refere que os primeiros seres vivos que existiram na 
Terra eram diferentes dos que existem actualmente. No entanto, para 15 dos 
alunos inquiridos os primeiros seres vivos eram iguais aos da actualidade, 3 
alunos não responderam a esta questão e 1 dos alunos teve a resposta anulada 
pelo facto de ter assinalado as duas afirmações. 
A análise das respostas dadas pelos alunos para justificar a opção que 
assinalaram permitiu definir categorias de resposta de acordo com a natureza das 
transformações que ocorrem e que causam o desaparecimento das espécies. 
 
CR1 – Transformações por Factores Intrínsecos 
 
Nesta categoria integram-se as respostas dos alunos que justificam a opção 
referindo factores que são inerentes aos seres vivos e que provocaram ou não o 
seu desaparecimento. Alguns alunos justificam dizendo …porque eram altos, 
tinham duas patas, tinham o rabo grande e jogavam-se às árvores para comerem. 
Tinham tipo uns picos (A8); …porque antigamente os animais eram diferentes 
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(A26); …antigamente havia dinossauros mas hoje existem espécies pequenas 
(A28). 
CR2 – Transformações por Factores  Extrínsecos 
Integram-se nesta categoria as respostas dos alunos que justificam a opção 
referindo factores que são exteriores aos seres vivos e que condicionaram o seu 
desaparecimento … porque a Terra está diferente do passado (A35); …porque 
houve uma explosão e a Terra ficou diferente (A57). 
 
CR3 – Outra. 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que dizem …porque eu 
vi num livro que dizia isso (A9); …porque falavam outras línguas (A55) 
 
CR4 – Não Justifica 
Nesta categoria encontram-se as respostas dos alunos que não 
apresentaram justificação para a questão colocada. 
 
CR5 – Não Sabe ou Não Responde. 
Inserem-se nesta categoria as respostas dos alunos que não sabem como 
justificar a opção feita. Num questionário pode ler-se Não sei (A63). 
 
A distribuição dos resultados obtidos em relação à segunda parte da questão 
encontra-se expressa na tabela seguinte: 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Transformações por Factores Intrínsecos. 61    69,3 
CR2 –Transformações por Factores xtrínsecas.   6 6,8 
CR3 – Outra. 12    13,6 
CR4 – Não Justifica   8 9,0 
CR5 – Não Sabe ou Não Responde.  1 1,1 
Total 88 100 
Tabela 5.6 – Categorias de resposta elaboradas para a justificação da Questão 6 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
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Da análise da Tabela 5.6 constata-se que, para cerca de 70% dos alunos, os 
primeiros seres vivos que existiram na Terra eram diferentes dos que existem 
actualmente porque os seres vivos sofreram alterações. Mencionam ainda a 
existência de seres vivos, como os dinossauros, que não existem actualmente 
fazendo referência à evolução dos seres vivos. As transformações causadas por 
factores extrínsecos são para, aproximadamente 7% dos alunos, factor explicativo 
para o desaparecimento das espécies.  
É importante salientar que uma percentagem considerável de respostas, 
aproximadamente 14%, não apresentam uma justificação adequada e coerente 
com a questão e 9% dos alunos não apresentou justificação para a afirmação 
com a qual estava de acordo.  
 




    QUESTÃO 7 - Nas tuas aulas já ouviste falar em jardins botânicos. 
7.1 – O que é, para ti, um jardim botânico? 
7.2 – Na tua opinião, porque é que se visita um jardim botânico? 
7.3– Já visitaste algum? Quem te acompanhou? 
7.4 - O que fizeste durante a visita? 
7.5 – Nessa visita, do que é que gostaste mais? 
 
Resposta esperada – Os alunos, de um modo geral, já ouviram falar de jardins 
botânicos. São locais onde existe uma grande diversidade de plantas, muitas delas que 
podem estar em vias de extinção. 
 
Para verificar se os alunos conhecem espaços (jardim botânico) que 
mostram, preservam e protegem espécies vegetais, apresentaram-se cinco 
questões relacionadas entre si, para saber se os alunos sabem em que consistem 
estes espaços e se apontam algumas razões para a sua existência, se já 
visitaram algum, o que fizeram durante a visita e o que é que lhes agradou mais. 
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Após a análise das respostas dadas pelos alunos à Questão 7.1, 
construíram-se categorias de resposta, tendo por base a definição de Jardim 
Botânico. 
 
CR1 – Espaço com Diversidade de Plantas 
Nesta categoria incluem-se as respostas que referem o jardim botânico como 
um espaço onde há muitas espécies de plantas. É o caso do questionário de um 
dos alunos (A5) onde se pode ler…um jardim botânico é um jardim onde há 
muitas plantas. Alguns alunos referem no seu questionário … é um lugar com 
plantas de todas as espécies (A40); Um jardim botânico é onde tem muitas 
variedades de plantas (A35). 
 
CR2 – Espaço de Preservação. 
Nesta categoria incluem-se as respostas dos alunos que definem o jardim 
botânico como um espaço onde se conservam e tratam plantas em vias de 
extinção; …É um sítio onde existem plantas e às vezes tem espécies em extinção 
(A34); É onde se tratam várias espécies de plantas (A88). 
 
CR3 – Espaço de Aprendizagem.  
Esta categoria integra respostas que definem o jardim botânico como um 
espaço onde se aprende e estudam plantas. Um dos questionários refere que É 
um local onde se pode aprender mais sobre estes seres vivos (A17). Outro refere 
ainda É onde se podem estudar as plantas (A19). 
 
CR4 – Outra. 
Esta categoria inclui as respostas dos alunos que apresentam definições 
individuais como por exemplo Um jardim botânico é o jardim da minha casa (A51); 
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CR5 – Não sabe ou Não responde.  
Inserem-se nesta categoria as respostas dos alunos que não sabem o que é 
um jardim botânico. A título de exemplo, pode ler-se em algumas respostas … 
não sabem (A63); Não sei, nunca visitei nenhum (A26). 
Dos alunos inquiridos, seis não responderam à questão 7.1. 
 
A análise das respostas apresentadas permite obter a distribuição dos dados 
pelas categorias definidas na tabela seguinte: 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Espaço com Diversidade de Plantas. 59 64,1 
CR2 – Espaço de Preservação 14 15.2 
CR3 – Espaço de Aprendizagem 4 4,3 
CR4 – Outra 6 6,5 
CR5 – Não sabe ou Não responde 9 9,7 
Total 92 100 
Tabela 5.7 - Categorias de resposta elaboradas para a Questão 7.1 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
A partir da análise da Tabela 5.7, a maioria dos alunos (55,4%) define um 
Jardim Botânico como um local onde existem muitas plantas. Aproximadamente 
9% refere o conceito de espécie considerando-o como um lugar onde existem 
várias espécies de plantas. Pode ainda considerar-se que um Jardim botânico é, 
para cerca de 15% dos alunos, um espaço de protecção de espécies em perigo. 
Curiosamente, só 4% dos alunos considera o jardim botânico como um local onde 
se pode realizar mais e melhores aprendizagens sobre o reino vegetal. 
Aproximadamente 10% dos alunos não responderam ou não souberam 
responder a esta questão. 
É de salientar que as respostas dos alunos fazem transparecer uma certa 
confusão sobre o conceito de planta uma vez que referem o jardim botânico como 
um local onde existem plantas, árvores e flores. 
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A análise global dos resultados permite concluir que os alunos sabem o que 
é um jardim botânico apoiando, desta modo, a resposta esperada. 
 
Relativamente à Questão 7.2, é pedido aos alunos para justificarem, de 
acordo com a sua opinião, porque é que se visita um jardim botânico. Espera-se 
que os alunos, nesta questão refiram, em primeiro lugar, a aprendizagem 
relacionada com o mundo vegetal. Após a análise das respostas dadas pelos 
alunos a esta questão, construíram-se categorias de resposta, tendo por base as 
razões que levam as pessoas a visitar um Jardim Botânico. 
 
CR1 – Razões de Observação. 
Nesta categoria incluem-se as respostas dos alunos que referem que se 
visita um jardim Botânico porque se vêem muitas plantas. A título de exemplo 
apresentam-se algumas respostas: Na minha opinião visita-se um jardim botânico 
para ver as plantas (A23); Para ver várias plantas (A2); Porque as pessoas 
gostam de ver plantas (A29). 
 
CR2 – Razões de Aprendizagem 
As respostas incluídas nesta categoria referem que se visita um jardim 
botânico porque se aumenta o conhecimento sobre as plantas: Na minha opinião 
visita-se um jardim botânico para obter mais informações sobre as plantas (A78); 
Para mim visita-se um jardim botânico para estudar as diferentes espécies de 
plantas (A19); É para conhecer uma maior diversidade de plantas (A16). 
 
CR3 – Razões de Lazer e Estética 
Nesta categoria incluem-se as respostas dos alunos que referem que se 
visita um jardim Botânico por ser um local sossegado, bonito e onde se respira ar 
puro. A título exemplificativo, indicam-se algumas respostas: Porque é um sítio 
muito bonito e é um sítio muito silencioso (A25); Porque deve ser grande, bonito, 
cheio de oxigénio, de ar puro e é colorido (A42); Porque tem cheiros agradáveis e 
é mais sossegado (A58).  
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CR4 – Não sabe ou  Não responde 
Dos alunos inquiridos, cinco não souberam responder a esta questão. 
Dos alunos inquiridos, nove não responderam a esta questão. 
 
A distribuição das respostas dos alunos pelas categorias de resposta 
definidas está representada na tabela 5.8. 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Razões de Observação 19 20,6 
CR2 – Razões de Aprendizagem. 37 40,2 
CR3 – Razões de Lazer e Estética.  22 23,9 
CR4 – Não sabe ou Não responde.   5   5,4 
Total 92 100 
  Tabela 5.8 - Categorias de resposta elaboradas para a Questão 7.2 e respectiva 
distribuição do número e da  percentagem de respostas dadas. 
 
A análise da Tabela 5.8 revela que aproximadamente 40% dos alunos é da 
opinião que se visita um jardim botânico porque se adquirem conhecimentos 
sobre as plantas. Curiosamente, cerca de 24% dos alunos refere razões de ordem 
estética, de saúde e de bem-estar. A observação de plantas aparece como única 
razão para cerca de 21%% dos alunos. 
No que diz respeito à Questão 7.3, pretendia-se verificar se os alunos já 
tinham visitado algum jardim botânico e, em caso afirmativo, quem é os tinha 
acompanhado. 
A distribuição dos resultados obtidos a partir da análise das respostas a esta 
questão encontra-se na seguinte tabela: 
 
Já visitaste algum Jardim Botânico? N % 
Sim 18 19,5 
Não 74 80,5 
Total 92 100 
  Tabela 5.9– Distribuição do número e da percentagem de respostas à Questão 7.3. 
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É possível verificar que a maioria dos alunos, cerca de 81% nunca visitou 
nenhum Jardim Botânico. Uma percentagem reduzida de alunos, 
aproximadamente 20%, já fez essa visita.  
Em relação à segunda parte da questão pretendia-se verificar, no caso dos 
alunos que já tinham visitado um jardim botânico, quem os tinha acompanhado 
nessa visita. As respostas dadas pelos alunos permitiram construir duas 
categorias de resposta. 
 
CR1 – Natureza Lúdica 
Nesta categoria inserem-se as respostas dos alunos que referem ter feito a 
visita ao jardim botânico com os pais, com os irmãos e os avós. É o caso de um 
aluno (A7) …já visitei um com os meus pais. Outro (A58) refere Quem me 
acompanhou foi a minha irmã.  
 
CR2 – Natureza Curricular 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que afirmam ter visitado 
um Jardim Botânico com os colegas e com os professores. Por exemplo, na 
resposta de um aluno (A83) pode ler-se …já visitei um jardim botânico com as 
professoras. 
Na tabela 5.10 apresenta-se a distribuição do número e da percentagem de 
respostas dadas pelas categorias definidas para esta questão. 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Natureza Lúdica 14 77,8 
CR2 – Natureza Curricular 4 22,2 
Total 18 100 
Tabela 5.10 - Categorias de resposta elaboradas para a Questão 7.3 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
Os dados obtidos permitem constatar que a grande maioria dos alunos, 
aproximadamente 78%, que já visitou um Jardim Botânico, fê-lo com pessoas da 
sua família e cerca de 22% fez essa visita com os professores.  




Na questão seguinte, Questão 7.4, pretendia-se saber o que tinham feito os 
alunos durante a visita ao jardim botânico. 
Após a análise das respostas dadas, construíram-se categorias de resposta 
cujo critério foram as actividades realizadas pelos alunos durante a visita. 
 
CR1 – Atitude de Curiosidade 
Nas respostas incluídas nesta categoria os alunos referem que, durante a 
visita ao jardim botânico, conheceram e observaram plantas. A titulo de exemplo, 
apresentam-se algumas respostas … vi as plantas, estive a apalpá-las e mais 
coisas (A60); …Andei a observar as plantas raras existentes naquele jardim 
(A87). 
 
CR2 –Atitude Lúdica 
Inserem-se nesta categoria, as respostas dos alunos que indicam que 
durante a visita, brincaram e divertiram-se muito. Em algumas respostas pode ler-
se …Brinquei, comi, tirei fotografias, diverti-me e saltei (A42); Comi, brinquei, dei 
uma volta com o meu pai (A81); Brinquei muito e diverti-me muito (A6). 
 
CR3 – Outra. 
Nesta categoria incluem-se respostas individuais que não se inserem em 
nenhuma das categorias construídas, como por exemplo, Durante a visita estive 
muito sossegado (A52); Não fiz nada (A51). 
 
CR4 – Não sabe ou não Responde. 
Dos alunos inquiridos que já visitaram um jardim botânico, um aluno não 
sabe o que fez e um aluno não respondeu à questão 7.4. 
 
Na tabela 5.11 está representada a distribuição do número e da 
percentagem de respostas dadas pelas categorias definidas para esta questão. 
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Categorias de Resposta N % 
CR1 – Atitude de Curiosidade 8 44,5 
CR2 – Atitude Lúdica. 4 22,2 
CR3 – Outra. 4 22,2 
CR4 – Não sabe ou Não responde. 2 11,1 
Total        18  100 
Tabela 5.11 -  Categorias de resposta elaboradas para a Questão 7.4 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
Verifica-se, pela análise dos dados da Tabela 5.11, que a maior parte dos 
alunos, aproximadamente 45%, durante a visita ao Jardim Botânico, observou 
plantas e cerca de 22% realizou actividades lúdicas. A mesma percentagem de 
alunos, durante a visita não fez nada de especial. 
 
Na Questão 7.5, pretendia-se saber o que mais agradou aos alunos durante 
a visita que fizeram ao jardim botânico.  
Após a análise das respostas dadas, construíram-se categorias de resposta 
estabelecidas com base naquilo que mais agradou aos alunos na visita. 
 
CR1 – Observar Seres Vivos 
Nas respostas incluídas nesta categoria os alunos referem que o que mais 
gostaram foi de ver plantas. Em algumas respostas pode ler-se…Gostei mais das 
árvores e das plantas (A8); Eu gostei mais de ver os nenúfares floridos (A10); 
Gostei mais dos peixinhos do lago (A48). 
 
CR2 – Resposta Não Especificada. 
Inserem-se nesta categoria, as respostas dos alunos que não especificam os 
aspectos que mais lhes agradaram. Por exemplo, algumas das respostas indicam 
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CR3 – Outra. 
Integram-se nesta categoria as respostas individuais que não se relacionam 
directamente com a visita ao jardim botânico: Eu gostei de ver os noivos a sair da 
igreja (A11); ou ainda Eu gostei mais de ir ao café (A81). 
 
CR4 – Não Sabe. 
Inserem-se nesta categoria as respostas dos alunos que não sabem do que 
mais gostaram na visita ao jardim botânico. Um dos alunos refere Não sei, já foi a 
algum tempo (A52). 
 
De seguida, apresentam-se a distribuição do número e da percentagem de 
respostas dadas pelas categorias definidas para esta questão. 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Observar Seres Vivos.   9 50,0 
CR2 – Resposta não Especificada   3 16,7 
CR3 – Outra.   4 22,2 
CR4 – Não Sabe.   2 11,1 
Total 18  100 
Tabela 5.12 - Categorias de resposta elaboradas para a Questão 7.5 e respectiva 
distribuição do número e da percentagem de respostas dadas. 
 
A partir da análise dos dados obtidos, pode constatar-se que 50% dos alunos 
que responderam a esta questão referem que o que mais gostaram na visita ao 
Jardim Botânico foi ver as plantas e outros seres vivos. Cerca de 17% dos alunos 
não especificam a sua resposta, pois gostaram de tudo. Uma percentagem 
significativa de alunos, aproximadamente 22%, refere aspectos que nada têm a ver 
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5.2.7 - Ideias dos Alunos Relativamente à Importância Atribuída à 
Diversidade Vegetal 
 
QUESTÃO 8 -  É frequente encontrar plantas nos campos, nas cidades, …  
8.1 – Indica o nome de cinco plantas da tua região. 
8.2 – Indica o nome de plantas que não existem na tua região. 
8.3 – Qual é a tua opinião sobre a importância das plantas?  
Justifica a tua resposta 
                                                                                                                                                                     
Resposta esperada – Na resposta a esta questão espera-se que os alunos indiquem o 
nome de plantas existentes na sua região e fora dela, bem como justificar a sua opinião 
relativamente à importância das plantas para os restantes seres vivos. 
 
Para conhecer a importância que os alunos atribuem à diversidade vegetal e 
verificar se são capazes de identificar ou não plantas da sua região e fora dela, 
apresentaram-se três questões relacionadas entre si.  
Os resultados obtidos, após a análise das respostas dadas pelos alunos à 
Questão 8.1,em que lhes era pedido para indicarem o nome de cinco plantas da 
sua região, encontram-se expressos no gráfico da Figura seguinte: 
 






















Figura 5.5 – Distribuição dos resultados das respostas dadas à Questão 8.1. 
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Após a análise do gráfico da Figura 4, constata-se que 55 alunos, cerca de 
60%, referem o nome de plantas cultivadas, 70 alunos, aproximadamente 80%, 
indicam o nome de plantas ornamentais, aquelas que existem nos jardins. Apenas 
26 alunos, cerca de 28% do total dos inquiridos, identificaram espécies florestais. 
  
Em relação à Questão 8.2, é pedido aos alunos para indicarem o nome de 
plantas que não existem na sua região. 
A distribuição dos resultados obtidos a partir da análise das respostas 





0 18 19,6 
1 12 13,0 
2 24 26,1 
3 20 21,7 
4 14 15,2 
5 4 4,3 
Total 92 100 
Tabela 5.13 – Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente ao nº de plantas indicado pelos alunos que não existem na região. 
 
 
A partir da análise da Tabela 5.15 verifica-se que a maior parte dos alunos, 
cerca de 26%, foi capaz de identificar apenas 2 plantas que não existem na 
região; aproximadamente 22% conseguiu identificar 3 e cerca de 4% identificou 4 
plantas. Uma percentagem muito reduzida (cerca de 4%) indicou cinco plantas. 
É de salientar que uma percentagem considerável de alunos, 
aproximadamente 20%, não indicou nenhuma planta. 
 
Relativamente à Questão 8.3, é pedido aos alunos para justificarem, de 
acordo com a sua opinião, a importância atribuída à diversidade vegetal. Dos 
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alunos inquiridos, cinco não responderam a esta questão e 2 não souberam 
responder. 
A análise das respostas encontra-se na tabela seguinte, construída de 
acordo com o grau de importância atribuído. 
 
Grau de Importância N % 
Muito Importante 34 40,0 
Importante 42 49,4 
Não revela 9 10,6 
Total 85 100 
Tabela 5.14 – Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas           
relativamente ao grau de importância atribuído à diversidade vegetal. 
 
A maioria dos alunos que respondeu a esta questão é de opinião que as 
plantas são importantes (cerca de 50%) ou muito importantes (40%). Há uma 
percentagem considerável de alunos que, nas suas respostas, não manifestou o 
grau de importância que atribui à diversidade vegetal. De acordo com as 
respostas dos alunos, a importância que lhe é atribuída tem a ver com a sua 
utilidade.  
Os dados obtidos, através das respostas apresentadas, encontram-se 
expressos no gráfico da Figura 5, para perceber a razão da importância atribuída 
à diversidade vegetal 
 
 


























Figura 5.6 – Distribuição da opinião dos alunos relativamente à utilidade das 
plantas. 
 
Como se pode constatar, pela análise do gráfico da Figura 5.6, a maioria dos 
alunos é de opinião que a importância das plantas advém do facto de elas serem 
produtoras de oxigénio. Este aspecto foi referido por 51% dos alunos inquiridos. 
No questionário de um aluno (A39) é referido As plantas são essenciais porque 
nos dão oxigénio.  
Para 32 alunos (34,8%) as plantas são importantes porque elas 
desempenham um papel decisivo na alimentação dos seres vivos animais. Um 
dos questionários refere A importância das plantas é que elas alimentam os 
animais… (A30). Um aluno fez referência ao facto de serem seres vivos que 
produzem o seu próprio alimento e, por isso, eram uma fonte de admiração para 
ele.  
As matérias-primas foram um aspecto indicado por 25 alunos (27,1%). Num 
questionário pode ler-se …dão-nos mobiliário, vestuário, medicina, cosmética e 
pasta de papel… (A16). Um número reduzido de alunos fez referência ao aspecto 
ornamental e estético …A importância das plantas é grande porque assim a Terra 
é mais colorida (A56); As plantas são importantes porque são bonitas, têm um 
cheiro bom e dá outro ambiente (A58) 
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Um pequeno número de alunos, onze, não especifica a sua opinião. Em 
algumas respostas são possível ler As plantas são importantes para mim porque 
sem elas não estávamos a viver na Terra (A81); As plantas são muito importantes 
porque não podemos viver sem elas (A51). 
Houve ainda cinco alunos que não responderam de forma adequada à 
questão. Por exemplo, alguns desses alunos referem Não se deve pisar as 
plantas nem arrancá-las nem fazer-lhes mal (A65); A minha opinião sobre as 
plantas é que elas precisam de respirar (A64). 
 
 
5.3 – Apresentação e Discussão dos dados relativos à FASE II 
 
Nesta secção faz-se a apresentação e a análise das respostas obtidas nas 
perguntas do registo de avaliação (Anexo III) realizado pelos alunos. Este permitiu 
a recolha de informações relativamente à adequação e à exequibilidade dos 
materiais construídos para uma unidade didáctica intitulada As plantas que nos 
rodeiam, implementados num grupo de oito alunos que integravam a turma da 
Investigadora/professora. O tema integra a área curricular de Estudo do Meio, no 
domínio das Ciências da Natureza, nos blocos programáticos “À descoberta do 
Ambiente Natural” e “À descoberta das Inter-relações entre a Natureza e a 
Sociedade”, do Programa do 1º ciclo do Ensino Básico.  
 As questões são todas abertas, uma vez que se pretendia que os alunos se 
expressassem, o mais livremente possível em relação às actividades realizadas. 
Assim, o modelo utilizado incidiu na análise de conteúdo, estabelecendo-se 
categorias que emergiram dos dados obtidos.  
Assim, a apresentação e análise dos resultados serão realizadas de acordo com 
as dimensões apresentadas na secção 3.9 do Capítulo III. São elas: 
 Dimensão afectiva; 
 Dimensão formativa -processual 
 Dimensão inovadora 
5.3.1 – Dimensão Afectiva 
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Nesta secção faz-se a análise das questões onde o aluno expressa o seu ponto 
de vista relativamente às razões que justificam o maior ou menor grau de 
satisfação que a realização das actividades lhe proporcionaram. 
 
 Questão 1- Durante a realização de todas as actividades … 
 1.1 – Gostei mais de…  
 1.2 – Gostei menos de… 
 1.4 - O que gostava de fazer e não fiz… 
 
Relativamente às respostas da questão 1.1, foi possível encontrar três categorias 
de resposta (CR), que se encontram organizadas na tabela 5. 15.  
 
CR1 – Conhecimento Procedimental  
 Inserem-se nesta categoria as respostas dos alunos que afirmam que 
durante a realização das actividades gostaram mais daquelas que implicassem 
medir, manusear instrumentos. Por exemplo na resposta de um aluno  (A7) pode 
ler-se Eu gostei mais de medir o perímetro dos troncos das árvores e de localizar 
onde estávamos.  
 
CR2 – Conhecimento Conceptual 
Nesta categoria inserem-se as respostas dos alunos que consideram que o 
que mais gostaram foi conhecer o loendro e descobrir coisas sobre esta planta. 
Nas suas respostas pode ler-se Eu gostei mais de ver o loendro e aprender 
coisas sobre ele (A2). 
 
CR3 – Vertente Lúdica 
Integram-se nesta categoria as respostas dos alunos que realçam o aspecto 
lúdico das actividades. Por exemplo, um aluno (A5) responde Eu gostei muito do 
jogo “Qual é a minha planta” e ainda Eu gostei mais de fazer o jogo com o meu 
colega (A1). 
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A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas relativamente aos 
aspectos que mais agradaram aos alunos, estão representados na tabela 
seguinte: 
Tabela 5.15 - Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas   
relativamente aos aspectos que  mais agradaram aos alunos. 
 
Dos 8 alunos que integravam a turma, através da análise da tabela 5.15, 
verifica-se que metade dos alunos, indicam que o que mais lhes agradou foram as 
actividades onde tinham que medir e manusear instrumentos. 
É de salientar que a maioria dos alunos justificam o seu agrado pelas 
actividades quando é necessário utilizar materiais adicionais, para além do papel 
e do lápis. 
 
Em relação à Questão 1.2 em que era pedido aos alunos que indicassem o 
que menos gostaram durante a realização das actividades, a leitura e a análise 
das respostas permitiu construir duas CR: 
 
CR1 – Esforço Físico 
Esta categoria inclui as respostas dos alunos, que indicam o esforço físico 
que fizeram durante a saída de campo, como o aspecto que menos gostaram. Na 
resposta de um aluno pode ler-se O que menos gostei foi de andar a pé; caminhar 
(A2). 
CR2 - Ausência de Insatisfação 
Esta categoria integra as respostas dos alunos em que não são referidos 
aspectos desagradáveis. Alguns alunos referem Nada porque eu gostei de tudo 
(A4); Nada (A5) 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Conhecimento Procedimental 4 50,0 
CR2 – Conhecimento Conceptual 1 12,5 
CR3 – Vertente Lúdica 2 25,0 
Total 8 100 
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A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente aos aspectos que menos agradaram aos alunos, aparece 
representada na tabela seguinte: 
Tabela 5.16 - Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas    
relativamente aos aspectos que menos agradaram aos alunos. 
 
 
Pela análise da Tabela 5.16, pode constatar-se que nas respostas de 75% 
dos alunos não são referidos aspectos desagradáveis. No entanto para dois 
alunos, o esforço físico que fizeram durante a saída de campo, foi o aspecto que 
menos gostaram.  
Da análise da tabela pode claramente concluir-se que a maior parte dos 
alunos gostou das actividades que realizou. 
 
No que diz respeito à Questão 1.4, em que se pedia aos alunos para que 
indicassem aspectos que gostariam de ter feito e não tiveram oportunidade. 
Perante as respostas escritas pelos alunos foram encontradas duas categorias de 
resposta (CR): 
 
CR1 – Ampliar saberes 
Integram-se nesta categoria as respostas dos alunos que referem o 
conhecimento e o saber como o aspecto que gostariam de ter explorado mais 
durante as actividades. Por exemplo, na resposta do aluno (A6) está escrito 
Gostava de andar mais tempo na reserva para aprender mais coisas novas sobre 
o loendro e as outras plantas; Gostava de ter plantado um loendro e tratar dele 
para o conhecer melhor (A2). 
 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Esforço Físico 2 25,0 
CR2 - Ausência de Insatisfação 6 75,0 
Total 8 100 
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CR2 – Outra 
Integram-se nesta categoria as respostas dos alunos que apresentam outros 
aspectos, como por exemplo, ter visitado a casa do guarda da reserva Gostava de 
ter ido dentro da casa do guarda (A4). Outro aluno refere que o que mais gostava 
de ter feito e não fez Era caminhar mais (A7) 
 
CR3 – Não Responde 
Incluem-se nesta categoria as respostas dos alunos que não responderam à 
questão. 
 
A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente aos aspectos que os alunos gostariam de ter feito e não fizeram 
está patente na tabela 5.17. 
Tabela 5.17 – Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente aos aspectos que os alunos gostariam de ter feito. 
 
A análise da tabela revela que metade dos alunos gostaria de ter alargado os 
seus conhecimentos sobre o loendro e as outras plantas da reserva. Dois alunos 
fizeram referência a aspectos de outra natureza que não se integravam nas 
restantes categorias e dois alunos não responderam. 
Pela análise da tabela é possível concluir que conhecer e aumentar o saber 






Categorias de Resposta N % 
CR1 – Ampliar Saberes 4 50,0 
CR2 – Outra 2 25,0 
CR3 – Não Responde 2 25,0 
Total 8 100 
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5.3.2 – Dimensão Formativa – Processual 
 
Nesta secção faz-se a análise das respostas em os alunos expressam o seu 
ponto de vista relativamente às dificuldades que sentiram durante a realização 
das actividades e reflectem acerca das aprendizagens que alcançaram, ao longo 
de toda a unidade didáctica.  
 
 Questão 1- Durante a realização de todas as actividades … 
  1.3 – senti dificuldades…  
  1.4 – aprendi que… 
 
 
Relativamente às respostas da questão 1.3, foi possível encontrar três categorias 
de resposta CR.  
 
CR1 – Manusear  
Pela análise das respostas, integram-se nesta categoria as respostas dos 
alunos que referem ter sentido mais dificuldades no manuseamento de material 
para realizar as actividades. Por exemplo, nas respostas de um aluno pode ler-se 
Senti dificuldades em usar a lupa e a bússola (A1); Senti dificuldades na bússola 
(A6). 
 
CR2 – Raciocinar 
Nesta categoria incluem-se as respostas dos alunos que evidenciam ter 
sentido dificuldades em utilizar o conhecimento em situações novas. A título de 
exemplo, numa das respostas lê-se Senti dificuldades em desenhar um quadrado 
no chão com 8 pés (A5); e ainda Para mim foi difícil fazer o quadrado (A4). 
 
CR2 – Registar 
Incluem-se nesta categoria, as respostas dos alunos que manifestaram 
dificuldades em fazer os registos nas diversas actividades. Por exemplo, 
nalgumas respostas é referido que Tive dificuldade em preencher as fichas(A2); 
No início tive dificuldades em responder às perguntas (A8). 




A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente às dificuldades que sentiram está expressa na tabela 5.18. 
Tabela 5.18 - Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente às dificuldades que sentiram na realização das actividades. 
 
A análise da tabela revela que aproximadamente 38% dos alunos sentiu 
dificuldades em utilizar a bússola e outros instrumentos para realizar as 
actividades. Metade dos alunos manifestaram dificuldades em mobilizar saberes e 
utilizá-los em novos contextos e um aluno revelou ter tido dificuldades em fazer 
registos.  
Da análise da tabela é possível concluir os resultados obtidos demonstram 
que as dificuldades dos alunos incidem sobre o domínio das capacidades. 
 
No que diz respeito à questão 1.4 em que os alunos expressam a sua 
opinião acerca do que aprenderam ao longo das actividades, foram encontradas 
três CR: 
 
CR1 – Conhecimento Conceptual 
Pela análise das respostas, integram-se nesta categoria as respostas dos 
alunos que referem ter adquirido muitos conhecimentos sobre as plantas; Por 
exemplo, um dos alunos (A1) escreveu na sua resposta que Há factores que têm 
mais influência na vida das plantas do que outros. O loendro precisa de muita 
água porque só existe perto da ribeira; Aprendi que nós dependemos mesmo das 
plantas (A6); Aprendi as características das plantas, como elas são formadas e 
por isso são todas diferentes (A3). 
 
Categorias de Resposta N % 
CR1 – Manusear 3 37,5 
CR2 – Raciocinar 4 50,0 
CR3 – Registar 1 12,5 
Total 8 100 
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CR2 – Conhecimento Procedimental 
Nesta categoria incluem-se as respostas dos alunos que evidenciam ter 
aprendido a utilizar instrumentos diferentes do habitual. A título de exemplo, numa  
das respostas lê-se Aprendi a usar a lupa e a bússola (A2). 
 
CR2 – Conhecimento Atitudinal 
Incluem-se nesta categoria, as respostas dos alunos que manifestaram 
atitudes favoráveis quando se trabalha em ambiente natural. Por exemplo, no 
registo de uma das respostas pode ler-se Aprendi a respeitar as plantas e a ter 
cuidado com elas (A 5); Aprendi a respeitar o silêncio da natureza (A8). 
 
A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente às dificuldades que sentiram está expressa na tabela 5.19. 
Tabela 5.19 – Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente ao que os alunos aprenderam durante as actividades. 
 
A análise da tabela revela que, aproximadamente, 38% dos alunos sentiu 
dificuldades em utilizar a bússola e outros instrumentos; a mesma percentagem 
desenvolveu conhecimento ao nível dos conceitos e 25%, que corresponde a 2 
alunos da amostra, fizeram referência às atitudes a tomar quando se está em 
contacto com o meio natural. 
Da análise global das respostas é possível inferir que as três dimensões 





Categorias de Resposta N % 
CR1 – Conhecimento Conceptual 3 37,5 
CR2 – Conhecimento Procedimental 3 37,5 
CR3 – Conhecimento Atitudinal 2 25,0 
Total 8 100 
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5.3.3 - Dimensão Inovadora 
 
Nesta secção faz-se a análise das questões onde o aluno expressa o seu 
ponto de vista relativamente ao tipo de abordagem feita sobre o tema 
Biodiversidade – Diversidade vegetal, comparativamente a outros temas 
abordados na área de Estudo do Meio.  
 
 Questão 2-Notaste alguma diferença na forma como foi abordado este tema de Estudo 
do Meio em relação a outros temas? 
 
 
Relativamente às respostas da Questão 2, a leitura e análise de respostas 
permitiu encontrar duas CR: 
 
CR1 – Natureza das Actividades  
Integram-se nesta categoria as respostas dos alunos que consideram ter 
havido diferenças na forma como este tema foi trabalhado em relação a outros 
temas de Estudo do Meio, argumentando com o tipo de actividades realizadas. 
Em algumas respostas pode ler-se… Sim, porque tivemos uma aula fora da sala 
onde fizemos actividades giras e diferentes. (A2); Sim, nós nos outros temas não 
costumamos fazer saídas e fazemos poucas vezes experiências (A4); Sim, 
fizemos actividades práticas diferentes das que fazemos quando estudamos 
outros temas (A7). 
 
CR2 – Ausência de Argumentação 
Esta categoria inclui a resposta dos alunos que consideram não ter notado 
qualquer diferença na abordagem feita e também não apresenta argumentos que 
sustentem a resposta que deram. 
 
A distribuição do número e da percentagem de respostas dadas ao tipo de 
abordagem feita sobre o tema Biodiversidade – Diversidade vegetal, 
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comparativamente a outros temas abordados na área de Estudo do Meio, 





Tabela 5.20 - Distribuição do número e da percentagem de respostas dadas 
relativamente à forma como foi abordado o tema em relação a outros temas de 
EM. 
 
Da análise da Tabela 5.20 é possível verificar que a quase totalidade dos 
alunos que compõem a amostra deste estudo, consideram que houve diferença no 
tipo de abordagem feita entre outros temas de EM e este, Essa diferença é 
atribuída pelos alunos ao tipo e à diversidade de actividades realizadas. 
 
Globalmente, podemos inferir que os alunos reconhecem que a abordagem 
efectuada sobre o tema da Biodiversidade – diversidade vegetal é manifestamente 
mais apelativa, mais inovadora, dando-lhes oportunidade de realizar actividades 
em que eles têm um papel mais activo no processo de ensino/aprendizagem. 
A implementação dos materiais permitiu inferir que as actividades propostas 
são exequíveis, e a metodologia adoptada facilita a aprendizagem dos alunos, 










Categorias de Resposta N % 
CR1 – Natureza das Actividades 7 87,5 
CR2 – Sem Argumentação 1 12,5 
Total 8 100 











































CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS 
 
 
6.1 – Introdução 
 
Neste capítulo apresentam-se as conclusões deste estudo e as implicações 
educacionais daí decorrentes, quer para a formação dos alunos quer para a 
formação profissional da investigadora/ professora, no domínio do Ensino das 
Ciências, resultante de um percurso de investigação e de reflexão sobre a própria 
acção. 
Deste modo, e tendo em conta a forma como está estruturado o estudo, o 
capítulo inicia-se com uma referência às principais conclusões desta investigação 
respeitantes às duas fases do estudo. De seguida apontam-se as limitações, bem 
como as implicações educacionais decorrentes com especial incidência no papel 
do professor, do aluno e nas metodologias utilizadas. 
No final, fazem-se algumas sugestões para futuras investigações. 
 
6.2 – Conclusões do Estudo 
 
No início deste trabalho, houve alguma preocupação na leitura de quadros 
teóricos de referência, sobre o tema em questão, que dessem um contributo, no 
sentido de ajudarem a delinear um projecto de estudo, no âmbito do Ensino das 
Ciências, para o 1º ciclo do Ensino Básico. Paralelamente, houve também a 
preocupação de procurar estruturar um estudo que fosse de encontro à 
necessidade, sentida pela professora/investigadora, de reflectir sobre a sua 
prática lectiva, no sentido de alterá-la ou modificá-la.  
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Assim, o presente estudo, como está referenciado na Secção 1.4.2 do 
Capítulo I, tem como objectivos (i) conhecer as ideias dos alunos do 1º Ciclo do 
Ensino Básico relativamente à Biodiversidade; (ii) verificar a importância que os 
alunos lhe atribuem e (iii) promover o desenvolvimento de competências 
relacionadas com a Biodiversidade através da implementação de materiais 
didácticos, que contribuam para atingir os objectivos da Educação Ambiental.  
A análise das informações recolhidas (Capítulo V - Secção 5.2) permite, 
seguidamente, apresentar as conclusões obtidas com a realização deste estudo. 
 
 
6.2.1 - Indicadores Relativos à FASE I 
 
 A Biodiversidade, abordada, na área curricular disciplinar de Estudo do 
Meio, no domínio das Ciências Naturais, é um tema interessante para os 
alunos do 1º ciclo do Ensino Básico, de acordo com os indicadores do 
questionário. 
 
De todos os temas abordados na área de Estudo do Meio, aqueles que estão 
directamente relacionados com o mundo vivo, são os que mais interesse 
despertam nos alunos. Esta preferência está nitidamente comprovada, como se 
pode verificar, na secção 5.2 do capítulo V. Relativamente à segunda fase pode 
afirmar-se que, de acordo com a reflexão da investigadora/professora, durante a 
implementação dos materiais didácticos, este tema suscitou interesse e fascínio 
por parte dos alunos, pois debruça-se sobre o estudo de seres vivos, como por 
exemplo as plantas, que muitas vezes são relegadas para segundo plano e, por 
isso, não lhes é dada a devida atenção e importância. A sua incapacidade para 
interagir com os seres humanos tal como com os outros seres vivos e ainda a sua 
aparente invisibilidade relativamente aos benefícios que proporcionam, remetem-
nas para segundo plano. Estas ideias são também referenciadas em estudos já 
realizados e que foram apresentados na Secção 2.5 do Capítulo 2. Ao longo do 
trabalho realizado, o grau de motivação dos alunos foi bastante elevado uma vez 
que houve um grande envolvimento e entusiasmo da sua parte na realização das 
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actividades, assumindo uma permanente atitude de questionamento perante esta 
temática. Assim, este estudo revela e confirma que o estudo da Biodiversidade é 
um tema considerado interessante para os alunos do 1º ciclo e que, abordado 
através da implementação de actividades inovadoras, poderá contribuir para atingir 
os objectivos da Educação Ambiental.  
 
 A ideia de “Ser Vivo” que os alunos possuem baseia-se nas principais 
características de vida. 
  
 Tratando-se de um trabalho de investigação no âmbito da Biodiversidade, foi 
necessário clarificar o conceito de “ser vivo”, que foi objecto de análise na 1º fase 
do estudo. Assim, é possível concluir que os alunos definem Ser vivo recorrendo 
ao conceito curricular que incide sobre as várias características de vida 
(nascimento, morte, respiração, reprodução, alimentação e crescimento). Estas 
foram também as razões que estiveram na base da distinção entre seres vivos e 
seres não vivos, para a maioria dos alunos.  
As ideias dos alunos também fizeram transparecer a existência de concepções 
alternativas neste domínio ao considerarem apenas os animais como seres vivos a 
quem atribuem todas as características mencionadas anteriormente, resultantes, 
naturalmente, das suas experiências de vida. 
A segunda fase do estudo, veio confirmar esta ideia e acrescentou outras. Como a 
segunda parte do estudo estava directamente ligado à diversidade vegetal, houve a 
necessidade de, no início, fazer a distinção clara entre animais e plantas. A este 
nível, a alimentação das plantas foi objecto de uma larga reflexão para pudermos 
fazer a devida distinção. A utilização da estratégia de promoção do pensamento 
reflexivo (estratégia utilizada por Sá e Varela, projecto ENEXP – Ensino 
Experimental: Aprender a Pensar, 2004), permitiu alterar, de certa maneira, essas 
ideias tendo como suporte as experiências de vida dos próprios alunos. Porém, 
como o objectivo principal deste estudo não incidia sobre concepções alternativas, 
esta questão não foi muito aprofundada, mas foi objecto de reflexão da professora 
enquanto investigadora, ao considerar que é necessário fazer uma abordagem 
curricular e metodológica diferente relativamente ao conceito de Ser vivo. 
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 A concepção e construção de uma das actividades realizadas após a saída 
de campo, que consistia em encontrar respostas para a questão “O que acontece 
às folhas das plantas caídas no chão?”, baseou-se no estudo realizado por Freitas 
(1987) sobre as concepções científicas alternativas de crianças portuguesas 
acerca da vida, morte e decomposição dos seres vivos, já mencionado na Secção 
4.4 do Capitulo IV.  
Deste modo, considerou-se que os materiais construídos deviam contemplar 
actividades que permitissem ajudar os alunos a compreender que existem muitos 
seres vivos para além daqueles que conhecemos e vemos, que desempenham um 
papel importante no equilíbrio da Natureza. 
 
 A Biodiversidade abrange uma enorme diversidade de Seres Vivos 
existentes na Natureza, dando ênfase ao Ser Humano.  
 
 A maioria dos alunos considera que existe uma enorme diversidade e 
variedade de seres vivos na Natureza, seres muitos diferentes e de muitas 
espécies que inclui os animais, as plantas e outros organismos (entendidos aqui, 
como seres vivos não visíveis a olho nu). Mais uma vez, tendo em conta a análise 
dos resultados apresentados, alguns alunos associaram o termo “organismos” ao 
ser humano. Mas, na faixa etária em que os alunos se encontram, é comum 
fazerem a distinção entre animais e pessoas. Esta ideia é partilhada por Sá e 
Varela (2004) ao afirmarem que o conhecimento quotidiano dos alunos toma como 
seres vivos o Homem e os restantes animais. Consideram ainda que as palavras 
homem e animal utilizadas pelos adultos são apropriadas pelas crianças, 
acentuando a superioridade da espécie humana face aos restantes animais e que 
a linguagem do dia-a-dia em nada promove o conceito científico de animal.  
Aquando da implementação dos materiais, na abordagem inicial do tema, esta 
ideia também foi objecto de alguma reflexão por parte dos alunos em conjunto com 
a professora.  
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 A Biodiversidade é resultado de um processo de evolução em que 
houve Seres Vivos que se extinguiram e outros que evoluíram. 
 
 Tendo em conta o principal objectivo que se pretende atingir com a 
realização deste estudo –Promover o desenvolvimento de competências 
relacionadas com a Biodiversidade, através da implementação de materiais 
didácticos, que contribuam para atingir objectivos da Educação Ambiental – 
considerou-se pertinente conhecer as ideias dos alunos acerca desta questão. 
Deste modo, conclui-se que eles têm consciência de que a Biodiversidade é 
resultado de um processo de evolução em que houve seres vivos que se 
extinguiram e outros que evoluíram. Curiosamente, a justificações dadas pelos 
alunos evidenciam a ideia de que a extinção / evolução se aplica apenas aos 
animais. Por exemplo, os dinossauros são referenciados por muitos alunos. Este 
aspecto veio reforçar a ideia de construir materiais didáctico direccionados para o 
estudo da diversidade vegetal. 
 
 Os alunos consideram que as Tecnologias de Informação e 
Comunicação são as melhores fontes de informação para o conhecimento 
dos Seres Vivos. 
 
 As Tecnologias de Informação e Comunicação são uma área que integra o 
Currículo Nacional do Ensino Básico e constituem uma ferramenta essencial na 
sociedade actual, pois permitem o acesso à informação de forma fácil e rápida para 
além da vertente comunicativa. Portanto, relativamente a esta questão, a grande 
maioria dos alunos aponta este recurso como o meio/ local ideal na obtenção de 
informações sobre os seres vivos. Os resultados evidenciaram que apenas um 
quarto dos alunos fez referência ao ambiente natural.  
De acordo com Braund and Reiss (2004), citado em Marques (2006) quando 
os alunos são confrontados com situações de ensino e de aprendizagem em 
espaços fora da sala de aula, o seu entusiasmo e grau de envolvimento aumentam 
trazendo, consequentemente, reflexos favoráveis para a aprendizagem. 
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Deste modo, considerou-se importante que, além das tecnologias de 
informação e comunicação, os materiais didácticos contemplassem a realização de 
actividades no meio natural envolvente, em contacto directo com seres vivos, neste 
caso, as plantas.  
 
 Os espaços existentes para preservar e proteger a biodiversidade 
permitem ampliar o nível de conhecimentos sobre a diversidade vegetal. 
 
 A análise dos resultados permite concluir que a maioria dos alunos 
consideram estes espaços como lugares onde é possível ampliar o nível de 
conhecimentos relacionados com as plantas e conhecer espécies que estão em 
vias de extinção.  
 Curiosamente apenas uma minoria considera estes espaços como lugares 
de aprendizagem. Esta ideia permite concluir que os alunos quando vão a estes 
espaços fazem-no por passeio Além disso, quando o fazem vão acompanhados 
pelos pais ou familiares. Daqui depreende-se que raramente o fazem numa 
perspectiva curricular. Aliás, de acordo com estudos apresentados na Secção 2.5 
do Capítulo II, a Escola não é considerada como o principal recurso e fonte de 
conhecimento acerca das plantas. Este advém sobretudo, das observações e 
experiências quotidianas dos alunos. 
 Conhecer as ideias dos alunos relativamente a esta questão deu um forte 
contributo para que nos materiais didáctico construídos estivessem contempladas 
actividades que fossem realizadas em AESA (Marques, 2006), uma vez que, de 
acordo com o quadro teórico que serviu de base a este estudo, estas actividades 
podem ser potenciadoras de uma educação Ambiental efectiva, e para a qual o 
Ensino das Ciências pode dar um forte contributo (Morgado, Pinho e Leão, 2000). 
 
 Os alunos revelam desconhecimento face à diversidade vegetal 
da sua região dando importância ao seu carácter utilitário. 
 
Relativamente a esta ideia concluiu-se que os alunos manifestam algum 
desconhecimento face à diversidade vegetal, tanto da sua região como fora dela, 
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uma vez que a maioria dos alunos faz referência apenas a plantas cultivadas e 
plantas de jardim. Os alunos nomeiam apenas as plantas que lhes são familiares e 
fazem parte do seu quotidiano. Branco (1999), que realizou um estudo com alunos 
mais velhos, chegou a uma conclusão semelhante. Por sua vez, Tunnicliffe (2001), 
a propósito de um estudo realizado com alunos do 1º ciclo, verificou que estes 
utilizam o termo “planta” para designar plantas com flor; plantas cultivadas e outras 
plantas quando não conhecem os nomes específicos. Além disso, evidenciou 
também o facto de os alunos fazerem uma distinção entre plantas e árvores. Na 1ª 
fase deste estudo esta ideia também transpareceu quando, por exemplo, os alunos 
referem que se visita um Jardim Botânico “para ver as plantas e as árvores”.  
Portanto, tendo por base as concepções dos alunos relativamente a este 
tema, os materiais didácticos deverão incidir sobre o ambiente próximo dos alunos, 
mas que envolvam, também, plantas com as quais estão menos familiarizados, no 
sentido de desenvolverem capacidades como a observação, a comparação, a 
classificação. 
Além disso, o facto de atribuírem importância à diversidade vegetal, tendo em 
conta a sua utilidade para o restante mundo vivo, só vem reforçar a ideia de que, 
constituindo um recurso natural de inegável valor, saber gerir este recurso de forma 
sustentável, só será possível através do desenvolvimento de competências, no 
âmbito das Ciências e numa perspectiva de Educação Ambiental porque só se 
pode proteger e valorizar aquilo que se conhece. Neste contexto a Escola, 
concretamente os professores, têm também uma responsabilidade acrescida na 
formação e educação de futuros cidadãos informados e conscientes dos problemas 
ambientais que já não são só uma questão local, mas cada vez mais vistos numa 
perspectiva global.   
Nesta primeira fase do estudo, pode considerar-se que os objectivos 
estabelecidos foram atingidos uma vez que o conhecimento das ideias dos alunos 
permitiu à investigadora/professora obter indicadores para a construção e 
implementação de materiais didácticos no âmbito da diversidade vegetal, à luz de 
um quadro teórico de referência relativo ao Ensino das Ciências. A este respeito, 
Cachapuz, Praia e Jorge (2002), apresentam dez princípios orientadores que 
devem ser tidos em conta relativamente ao Ensino das Ciências. De entre todos 
Biodiversidade e Educação Ambiental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
_______________________________________________________________________________ 
 144 
salientam-se dois que estão directamente ligados e relacionados com este estudo, 
quer do ponto de vista da metodologia, quer do ponto de vista da avaliação:  
- “Procurar explicitar, tanto quanto possível, ideias prévias dos alunos sobre 
um dados assunto como condição facilitadora do processo de ensino/ 
aprendizagem de novas ideias; 
 - “Desenvolver processos de avaliação de índole formadora, criando o gosto 




6.2.2 - Indicadores Relativos à FASE II 
 
A este nível, as conclusões decorrentes da implementação dos materiais 
didácticos provêm da avaliação feita pela investigadora /professora e pelos alunos 
após a respectiva implementação. A avaliação feita pelos alunos encontra-se na 
Secção 5.3 do Capítulo V. 
O diário da professora que foi sendo construído à medida que os materiais 
iam sendo implementados foi também objecto de análise. Essa análise permite 
propor os seguintes indicadores: 
 
 Os alunos revelaram muito interesse e motivação pelas actividades. 
 
Ao longo de todo o percurso de pesquisa, a participação dos alunos foi muito 
elevada. As actividades incidiam sobre um tema do seu interesse e, como tal, 
sentiram-se motivados e interessados na sua realização. Esse interesse foi 
sentido pelo facto de quererem estar, por vezes, toda a aula (5 horas lectivas por 
dia) a trabalhar nas actividades. A saída de campo foi a actividade que mais 
agradou aos alunos porque lhes permitiu realizar actividades muito diversificadas 
em contacto directo com a Natureza. Uma aula no campo foi uma experiência pela 
qual nunca tinham passado, pelo que o trabalho de campo constituiu uma 
estratégia extremamente motivadora. 
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O elevado interesse aumentou o nível de empenho na realização das 
actividades. 
O entusiasmo foi notório em situação de partilha de ideias e opiniões; no 
manuseamento de materiais, no cuidado com que faziam observações e registos, 
na preocupação em realizar as actividades até ao fim, no sentido de tirar partido 
de tudo o que elas lhes poderiam oferecer. 
Os alunos adoptaram, ao longo das actividades, uma atitude de constante 
questionamento acerca da realidade envolvente ficando a conhecer inúmeras 
plantas da sua região, concretamente da Reserva Botânica de Cambarinho. Além 
disso, proporcionou-lhes a aprendizagem de vários aspectos específicos 
relacionados com o loendro, contribuindo assim para o conhecimento da 
Diversidade Vegetal local. 
A capacidade de alguns alunos conseguirem chegar a conceitos 
relacionados com o mundo vegetal, a partir das relações que estabeleciam com as 
intervenções dos outros alunos e da professora foi espantosa. Por outro lado, ao 
longo das actividades, a curiosidade e o desejo dos alunos em quererem saber 
mais, a concentração e o empenhamento foram um constante. Os registos dos 
alunos, que constituem uma componente importante no ensino e aprendizagem 
das Ciências, demonstraram construção, aquisição e aplicação de conhecimentos 
na compreensão do mundo vegetal. Salienta-se o registo de um dos grupos de 
trabalho em que os alunos referem que aprenderam muitas coisas sobre as 
plantas entre as quais o facto de terem nomes científicos, de terem características 
e necessidades diferentes, de algumas estarem em vias de extinção por causa da 
actividade humana, como o loendro. 
A professora/investigadora desde sempre considerou as ciências como um 
domínio importante para os alunos em que o principal objectivo era que estes 
ficassem a conhecer conceitos e fenómenos científicos. Porém, após este estudo, 
foi possível concluir que, ao estimular a curiosidade e a criatividade, estimulou-se, 
ao mesmo tempo, a pesquisa e a aprendizagem de forma progressiva, na medida 
em que os alunos manifestavam o desejo de saber sempre mais. Assim, para 
além dos conceitos valorizou-se também os processos científicos Aceitar as suas 
ideias e confrontá-los com novas ideias sensibiliza-os para uma nova forma de 
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pensar que vai muito além dos factos em Ciência. A implementação destas 
actividades permitiu à professora/investigadora verificar que o objectivo do Ensino 
das Ciências não se reduz à aquisição de conhecimento enciclopédico mas antes, 
proporcionar aprendizagens pertinentes, contextualizadas e significativas para os 
alunos. Neste contexto, o essencial não é o produto da aprendizagem mas o 
processo no acto de aprender: a capacidade de observar, de classificar, de 
comparar, o desejo de experimentar, a curiosidade de saber, … Mais do que 
ensinar, trata-se de fazer aprender (Perrenoud, 2000) 
 
 Os alunos realizaram aprendizagens promotoras do desenvolvimento 
de competências 
 
Tendo presente a questão principal deste estudo “Que competências 
desenvolvem os alunos aquando da implementação dos materiais didácticos, 
organizados de acordo com a Investigação em Didáctica?” teve-se por base as 
competências definidas no Currículo Nacional do Ensino Básico para o Ensino das 
Ciências com vista à promoção da Literacia Científica (p.132) e que já foram 
objecto de reflexão no Capítulo II, na Secção 2.2: Conhecimento Substantivo; 
Conhecimento Processual; Raciocínio, Comunicação e Atitudes. Estas 
competências não foram desenvolvidas na sua plenitude, como já foi referido e 
justificado no capítulo IV, mas as aprendizagens alcançadas permitiram verificar 
que os alunos: 
 aprenderam novos conceitos e modificaram outros; 
 souberam fazer perguntas oportunas ( questões geradoras de 
  aprendizagens e de conhecimento); 
 estabeleceram relações entre conceitos, nomeadamente na saída 
campo; 
 fizeram leituras e interpretações de mapas e esquemas; 
 desenvolveram trabalho em equipa e individualmente; 
 comunicaram conclusões e aprendizagens alcançadas; 
 fizeram observações  utilizando material, como as lupas; 
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 foram confrontados com tarefas novas como interpretar dados, 
argumentar, sugerir explicações, propor soluções; 
 pesquisaram informação adicional sobre a reserva Botânica onde 
decorreu a saída de campo; 
 desenvolveram relações interpessoais; 
 tiveram a oportunidade de classificar, analisar, observar, medir; 
 elaboraram textos escritos sobre a saída de campo; 
 desenvolveram atitudes como a curiosidade, a seriedade no trabalho, 
            o respeito e a defesa do ambiente natural, a responsabilidade, a  
  autonomia e a reflexão crítica sobre o trabalho efectuado que foi  
  objecto de  análise no Capítulo V. 
 
Apesar de os alunos terem alcançado aprendizagens, através dos materiais 
didácticos propostos, no domínio das competências atrás mencionadas, verificou-
se que também sentiram dificuldades na sua realização. Por exemplo, na saída de 
campo, na 1ª paragem os alunos sentiram-se muito desorientados sem saberem 
muito bem como fazer o que lhes era pedido no roteiro. Um aluno, nos seus 
registos referiu que no princípio teve algumas dificuldades porque não estava 
habituado aquelas actividades. Outros manifestaram dificuldades ao nível dos 
registos que eram também feitos de outro modo: através de tabelas, esquemas, 
desenhos. Foi também notória a dificuldade em manusear materiais. Nestas 
situações o professor teve um papel mais interventivo, no sentido de os ajudar a 
ultrapassar as dificuldades.  
 
 
6.3 – Reflexão Crítica e Fundamentada da Professora/Investigadora. 
 
Promover actividades de acordo com as tendências actuais para o Ensino 
das Ciências requer, da parte do professor, o desenvolvimento de determinadas 
competências profissionais que implicam uma mudança em relação a concepções 
e práticas. O presente estudo ajudou fortemente a professora/investigadora a 
tomar consciência dos aspectos menos positivos da sua prática pedagógica e 
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contribuiu consideravelmente para a sua valorização pessoal e desenvolvimento 
profissional. A consciência de alguma falta de formação no âmbito do Ensino das 
Ciências fez com que fossem cometidos “erros” do ponto de vista didáctico e 
pedagógico que, agora, se tentam corrigir. Os temas relacionados com as ciências 
eram abordados essencialmente de forma expositiva em que a observação directa 
da realidade envolvente era, muitas vezes, substituída pela observação de 
gravuras e imagens, cujo objectivo principal era a memorização de conteúdos. As 
saídas, quando se faziam, limitavam-se apenas à observação do meio envolvente 
em que os alunos desempenhavam um papel passivo. Portanto, era considerada 
por estes como um passeio. Neste contexto, o estudo que aqui se apresenta 
constituiu também para a professora enquanto investigadora, um percurso de 
pesquisa, de investigação e de reflexão sobre a própria acção, no sentido de a 
melhorar, modificar e ajustar às exigências da sociedade actual, numa perspectiva 
de inovação. Deste modo, ao longo da implementação dos materiais didácticos, 
verificou-se uma certa insegurança por parte da professora/investigadora. Porém, 
uma certa dose de insegurança é parte integrante de todo e qualquer processo 
inovador (Sá, 2004). A segurança adquire-se a partir da própria experiência e da 
atitude reflexiva sobre essa experiência. Foi esta atitude constante que permitiu a 
crença e a confiança de que a mudança em termos pedagógicos é possível.  
Este estudo permitiu à professora/investigadora reflectir sobre o que é que 
ensina, como ensina e para quê que ensina, bem como o que é que os alunos 
aprendem e como aprendem. Permitiu ainda, verificar como uma abordagem 
didáctica diferente dos conteúdos e dos procedimentos enriquece o processo de 
ensino/ aprendizagem, tornando-o mais motivador e interessante, tanto para o 
professor como para os alunos e gratificante para todos.  
A forma como decorreu a implementação dos materiais didácticos, realizada 
pela investigadora/ professora, com base no quadro teórico desenvolvido no 
âmbito da metodologia da investigação, constitui a sua validade interna. Sendo 
este um estudo de investigação-acção a investigadora/professora age e, 
simultaneamente reflecte, reconhecendo a necessidade de mudança ou melhoria 
no processo de ensino/aprendizagem. 
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Foi possível constatar o quanto as estratégias de aprendizagem utilizadas e 
as actividades realizadas contribuíram para o desenvolvimento integral dos alunos 
e não apenas para a aquisição de conhecimentos. A este propósito salienta-se o 
registo de um dos alunos que considerou importante aprender a usar instrumentos 
como a lupa e a bússola, bem como a respeitar as plantas que são seres vivos 
como os outros. Portanto, há todo um conjunto de competências que são 
desenvolvidas pelos alunos para além do ler, escrever e contar. Além disso, o 
estudo de temas de ciências quando é feito numa perspectiva construtivista, 
transforma a Escola num lugar de prazer e de satisfação, pois dá a possibilidade 
aos alunos de se envolverem e realizarem aprendizagens, de forma activa, que 
realmente gostam.  
O conhecimento das ideias dos alunos sobre um determinado assunto 
sempre foi uma preocupação da professora/investigadora. Mas, agora foi possível 
constatar que, a partir delas, os alunos têm a possibilidade de construir o seu 
conhecimento, de modo a que as suas ideias evoluam para ideias “mais 
científicas”. Dito de outro modo, para um dado fenómeno, os alunos evoluem da 
descrição para a explicação, de “pequenas” para “grandes” ideias, de ideias 
pessoais para ideias partilhadas (Martins, 2006). 
Em suma, uma nova postura do professor enquanto agente de mudança, 
implica proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem diversificadas, no 
domínio das ciências, que envolvam a resolução de problemas, a realização de 
projectos e actividades de natureza investigativa, com o objectivo de desenvolver 
conhecimentos, capacidades e atitudes que promovam competências de 
participação, de cooperação, de defesa e respeito pelo Meio Ambiente e de 
tomada de decisão. 
As horas passadas a ler, a pesquisar, a planear, a reflectir, além de 
contribuírem para a autoformação da professora/investigadora, permitiram 
também compreender melhor qual deve ser o papel do aluno e o papel do 
professor no processo de ensino/aprendizagem e na importância que o papel do 
Ensino das Ciências desempenha na formação dos alunos enquanto futuros 
cidadãos conscientes e informados numa sociedade em constante mudança. A 
este nível, Hargreaves (1998) refere que o professor é a chave última da mudança 
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educativa e do aperfeiçoamento da Escola. A grande diferença consiste na 
pertinência das tarefas propostas diariamente aos alunos e na forma como são 
abordadas e implementadas (Perrenoud, 2003). 
Para concluir, a sistematização feita ao longo da implementação das 
actividades, as opiniões e reflexões críticas dos alunos sobre os materiais e as 
estratégias utilizadas e a análise feita pela investigadora/professora resultante do 
seu diário, permitem fazer uma avaliação positiva deste tipo de abordagens em 
contextos que tenham significado para os alunos e que sejam do seu interesse e 
agrado.  
 Pode concluir-se também, através dos resultados alcançados, que propostas 
didácticas de cariz CTS enquadradas numa perspectiva de Ensino Por Pesquisa, 
no âmbito do Ensino das Ciências, motivam os alunos, desde os primeiros anos de 
escolaridade. Estes sentem-se mais interessados, mais empenhados e por isso 
revelam atitudes positivas face ao ensino e aprendizagem das ciências, além de os 
habilitar também a lidar com questões ambientais. 
Relativamente à implementação esta decorreu sem haver necessidade de 
propor alterações aos materiais. Estes mostraram-se ajustados aos alunos deste 
nível de ensino e deste ano de escolaridade, mostrando-se capazes de atingir os 
objectivos propostos. 
Fazendo a interligação dos objectivos com as questões de investigação 
considera-se que os resultados são positivos, uma vez que corroboram os 
pressupostos estabelecidos à partida.  
 
 
6.4 – Limitações do Estudo 
 
Para além das limitações de natureza metodológica relacionadas 
directamente com os instrumentos e os métodos de análise utilizados, é possível 
apresentar outras inerentes à concepção e implementação dos materiais 
didácticos, consideradas mais de natureza investigativa. Assim, constituiu a 
primeira limitação o facto da Investigadora ser simultaneamente Professora da 
turma onde foram implementados os materiais didácticos e da qual faziam parte 
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os alunos que constituíram a amostra. Assim, a este nível não pode afirmar-se 
que os resultados obtidos seriam semelhantes noutros contextos.  
Além disso, como professora exigiu uma atenção permanente a situações 
imprevistas que surgiam e para as quais era necessário encontrar soluções 
imediatas, tendo por vezes posto em causa a implementação das actividades. Por 
outro, enquanto investigadora, havia uma permanente preocupação relativamente 
à implementação dos materiais, uma vez que tinha que haver um certo 
distanciamento, no sentido de observar o desenrolar das actividades para 
proceder a uma observação que se pretende, tanto quanto possível, isenta e 
imparcial. 
Sendo um estudo de investigacção-acção, uma outra limitação prende-se 
com o facto de ser essencialmente descritivo, na apresentação dos dados 
relativos à implementação dos materiais didácticos que se traduz na dificuldade 
de colocar de parte influências da professora /investigadora. 
A pressão exercida relativamente a outras actividades no âmbito da escola e 
do agrupamento, que implicaram algumas dificuldades na gestão do tempo, foram 
também um factor de limitação para os alunos realizarem de uma forma mais 
reflexiva as tarefas propostas. 
 
 
6.5 – Implicações Educacionais 
 
Com este estudo pretendeu-se contribuir para uma educação científica que 
visa desenvolver competências ao nível do raciocínio, da comunicação, das 
atitudes, da aplicação de conhecimentos científicos, de avaliação e reflexão.  
Deste modo, a abordagem de estratégias didácticas inovadoras ao nível da 
sua concepção e implementação por parte dos professores tem implicações ao 
nível das suas práticas lectivas, nomeadamente em termos metodológicos. A 
necessidade de uma mudança de metodologias no Ensino das Ciências é por 
demais evidente, revelando este estudo que essa mudança é possível. Além da 
aquisição de conhecimento teórico que é fundamental para a aquisição de novos 
saberes, é necessário que a escola dê mais atenção à forma como se aprende. O 
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modo de aprender é tão ou mais importante do que aquilo que se aprende. Hoje, 
mais do que nunca, aquilo que se aprende aprende-se em qualquer lugar e em 
qualquer altura. O modo de aprender, a forma como o saber se constrói e se 
elabora é que é difícil. Este é o aspecto fulcral do papel que se reclama 
actualmente à Escola e aos professores. Exige-se uma nova postura perante o 
processo de ensino/ aprendizagem, que se traduza no pluralismo metodológico, 
na inter e transdisciplinaridade, na resolução de situações -problema decorrentes 
do quotidiano e que valorizem os contextos reais dos alunos (abordagens 
C/T/S/A). Esta nova postura, inserida na perspectiva de Ensino Por Pesquisa, 
permite ao aluno desempenhar um papel activo na aprendizagem das ciências, 
dando-lhe a possibilidade de construir o seu próprio conhecimento e, 
consequentemente, desenvolver competências a todos os níveis. É fazendo, 
experimentando, mexendo que, efectivamente, se aprende e não apenas vendo 
os outros fazer ou ouvindo dizer como se faz. Desta forma, os alunos estão 
envolvidos activamente na aprendizagem. Falam uns com os outros, trocam 
ideias, tiram conclusões, pesquisam, investigam, dão explicações, adiantam 
respostas, propõem soluções. É importante referir que a curiosidade e o 
questionamento, característicos das crianças, podem ser a base do estímulo para 
o conhecimento científico. O professor enquanto responsável por todo o processo 
de ensino deixa de desempenhar o papel de transmissor, passando a assumir o 
de facilitador e organizador de ambientes ricos, estimulantes, diversificados e 
propícios à vivência de experiências de aprendizagem integradoras, significativas, 
diversificadas e globalizadoras” (CNEB, 2001,p.78). Esta ideia pressupõe que os 
professores necessitam de oportunidades para também desenvolverem 
competências profissionais, valores e atitudes necessárias a efectivas inovações 
e projectos de mudança, coerentes com a promoção da Literacia Científica, que é 
a principal finalidade da Educação em Ciência.  
Nesta perspectiva, exige-se do professor uma mudança em relação a 
concepções e práticas. A abordagem teórica que se advoga no processo de 
ensino/aprendizagem das ciências aplica-se também ao processo de formação do 
professor, na medida em que o ponto de partida para a mudança das suas 
concepções e práticas é a sua insatisfação e o reconhecimento de que algo pode 
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ser modificado no seu desempenho profissional. A primeira condição para que o 
professor opte por caminhos inovadores é assumir uma atitude de abertura e 
disponibilidade perante novas ideias e novas práticas e reflectir sobre elas. A 
prática reflexiva é uma fonte de aprendizagem e de regulação. Reflectir sobre a 
acção educativa constitui um excelente meio de evolução permanente dos 
conhecimentos e das competências bem como de um desempenho profissional 
optimizado (Perrenoud, 2000, 2003). 
 Em suma, ao professor exige-se que ao ensinar ciências tenha em conta os 
alunos, os ambientes de aprendizagem e a natureza dos saberes a ensinar. 
Assim, as estratégias didácticas inovadoras constituem um instrumento que 
permite o desenvolvimento de competências para além de despertarem o gosto e 
interesse pelas ciências. Além disso, com ficou provado neste estudo, constituem 
também um instrumento importante em Educação Ambiental, já que permitem 
atingir os seus objectivos que, de acordo com Giordan e Souchon (1997), 
consistem em ajudar os indivíduos a adquirir as competências necessárias para a 
solução de problemas do ambiente, bem como ajudar a adquirir a compreensão 
desse ambiente e da responsabilidade e do papel crítico que lhes cabe.  
Finalmente, considera-se importante referir que esta nova atitude do 
professor e esta nova abordagem no Ensino das Ciências, pressupõe também 
uma nova perspectiva da avaliação, no sentido de valorizar o que os alunos 
escrevem, avaliar o produto, mas também o processo de trabalho e reconhecer 
que a avaliação não é apenas um processo de testes de índole classificatório. É 
antes uma avaliação de natureza formativa como por exemplo, a utilização dos 
mapas de conceitos, os cartazes, os textos escritos e registos de auto-avaliação 
(Galvão, et al, 2006). 
Possam os argumentos aqui desenvolvidos ir ao encontro do que refere DeBoer 
(1991) como sendo o mais importante, a saber: “compreendermos porque 
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6.6– Sugestões para Futuros Trabalhos 
 
O estudo que aqui se apresentou baseia-se numa proposta didáctica 
composta por materiais didácticos que incluem várias estratégias sobre a 
Biodiversidade – diversidade vegetal constituindo uma proposta curricular para 
ensinar ciências no 1º ciclo do Ensino básico. 
Uma das possíveis sugestões seria encetar percursos de pesquisa e reflexão 
como este e verificar como é que os professores o interiorizam na sua prática e os 
exploram na sala de aula, no sentido de perceber as dificuldades encontradas e 
reflectir sobre elas, ao implementar estratégias como as que aqui se apresentaram.  
Seria também uma proposta interessante diagnosticar a opinião dos 
professores relativamente aos materiais didácticos construídos. 
Poder-se-ia ainda fazer novas investigações com os alunos que constituíram a 
amostra para verificar se as aprendizagens alcançadas se tornaram duradouras, 
com vista ao desenvolvimento de competências. 
 
A implementação de estratégias de Ensino/aprendizagem das Ciências não 
necessita de uma escola nem de turmas com características especiais, nem sequer 
de professores especiais. Aliás os muitos trabalhos de investigação realizados 
confirmam esta ideia. É necessário sim uma cultura de formação, capaz de 
conduzir a mudanças de perspectivas e, posteriormente, a novas práticas. O que 
está em causa, é o aprender a mudar, aprender a inovar, no sentido de acreditar 
que a mudança é possível. 
Espera-se, sinceramente, que esta investigação possa ser útil aos professores 
do 1º Ciclo do Ensino Básico que também acreditam e que estão empenhados 
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Diagnóstico das Concepções sobre 
Biodiversidade 
 









Este questionário serve para recolher informações sobre o interesse 
que demonstras pela diversidade dos seres vivos e sobre a 












   
 




Este questionário faz parte de um trabalho que estamos a fazer 
sobre a diversidade dos seres vivos, com a finalidade de realizar 
actividades mais interessantes para ti. 
O questionário está dividido em duas partes. Na primeira parte 
constam alguns elementos relacionados com a tua identificação. A 
segunda parte inclui questões relacionadas com o tema. Pedimos, por 
isso, que leias com atenção as perguntas e, depois de pensares, 
respondas individualmente. 
 





1. Idade     2. Género 
1.1 – 8 anos     2.1 -  Feminino 
 1.2 – 9 anos     2.2 - Masculino 






1. Assinala dois temas abordados na área de Estudo do Meio que mais te 
interessam. 
 1.1 – Os astros     1.7 – As profissões 
 1.2 – O corpo humano    1.8 – Os seres vivos 
 1.3 – As actividades económicas  1.9 – O ambiente 
 1.4 – Os meios de comunicação   1.10 – As instituições 
 1.5 – A história da região/ país  1.11 – O relevo 
 1.6 – Os materiais/ objectos   1.12 – A família 
 1.7 – Os meios de transporte   1.13 – A segurança 
2. Dos exemplos mencionados, indica aqueles que para ti são seres vivos. 
 2.1 – Pinheiro     2.8 – Água 
 2.2 – Sol      2.9 – Mosca 
 2.3 – Nuvens     2.10 – Roseira 
2.4 – Caracol     2.11 – Girassol 
2.5 – Rocha      2.12 – Ar 
2.6- Fogo      2.13 – Carvalho 
 2.7- Terra      2.14 – Solo 
 











































3. Na Natureza, a diversidade dos seres vivos é muito grande. 










5. A diversidade dos seres vivos inclui: 
 (Assinala apenas uma opção.) 
 5.1 – Só os animais. 
 5.2 – Só as plantas. 
 5.3 – Os animais e as plantas.  
 5.4 – Os animais, as plantas e outros organismos. 
 
Justifica a tua opção. _________________________________________ 
__________________________________________________________ 
__________________________________________________________ 
6. Como sabes, a TERRA já existe há muitos milhões de anos. 
(Assinala com uma X a afirmação com que mais concordas.) 
 
- Os primeiros seres vivos que existiram na TERRA eram diferentes 
dos que existem actualmente.   
 
- Os primeiros seres vivos que existiram na TERRA eram iguais aos que 
existem actualmente.  
 










Responde de forma clara e completa às seguintes questões. 
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7. Nas tuas aulas já ouviste falar em jardins botânicos. 
 









7.3– Já visitaste algum? Quem te acompanhou? _________________ 
 _____________________________________________________ 
 








8. É frequente encontrar plantas nos campos, nas cidades, …  
 
       8.1 – Indica o nome de cinco plantas da tua região. _______________ 
          _____________________________________________________    
           
8.2 – Indica o nome de plantas que não existem na tua região. 
 _____________________________________________________ 
 
8.3 – Qual é a tua opinião sobre a importância das plantas? Justifica a 








Muito obrigada pela tua colaboração. 






















































    CARTAS e AUTORIZAÇÕES 












Exma Senhora Presidente do Conselho Executivo 





Sou Professora do 1º Ciclo do Ensino Básico, a exercer funções docentes na 
EB1 nº2 de Tondela. Simultaneamente, encontro-me a frequentar o Mestrado em 
Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico, na Universidade de Aveiro. 
Com vista à elaboração da dissertação de Mestrado necessito de efectuar o 
levantamento das ideias dos alunos que frequentam o 3º ano de escolaridade, 
nas escolas que integram este agrupamento, relativamente à problemática da 
Biodiversidade. 
Neste sentido, solicito a V. Ex.ª autorização para administrar o instrumento 
elaborado para o efeito – questionário – nas turmas constituídas por alunos que 
se encontram no 3º ano de escolaridade. 


















                                                  Exmo. Sr. Presidente  





Maria do Rosário Lopes Soutinho, professora do 1º Ciclo do Ensino Básico, 
a exercer funções na Escola Básica do 1º Ciclo de Tondela nº 2 – Feira, vem por 
este meio solicitar a V. Ex.ª a cedência do autocarro para realizar uma saída de 
campo, com os seus alunos, à Reserva Botânica de Cambarinho, concelho de 




Tondela, 26 de Fevereiro de 2007 
 
 














Tondela, 6 de Fevereiro de 2007 
 
 
   Exmo Sr. 
   Encarregado de Educação 
 
Neste momento encontro-me a frequentar o Mestrado em Educação em Ciências 
no 1º Ciclo do Ensino Básico, na Universidade de Aveiro, no âmbito da 
biodiversidade e da Educação Ambiental. 
Assim, venho por este meio solicitar a V. Ex.ª a autorização para que o seu 
educando participe numa saída de campo à Reserva Botânica de Cambarinho, a 
fim de realizarmos um conjunto de actividades relacionadas com a diversidade 
vegetal lá existente.  
A saída realiza-se no dia 5 de Março, segunda-feira, das 8.15 h às 13. 30 h. 
 








Eu, _____________________________________, Encarregado de Educação do 
aluno ____________________________________________ declaro que autorizo 
o meu educando a participar na saída de campo à Reserva Botânica de 
Cambarinho, no dia 5 de Março de 2007.  
 
Tondela, ____ de Fevereiro de 2007 
 
O Encarregado de Educação 
_____________________________________________ 
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Exma Senhora Presidente do Conselho Executivo 
do Agrupamento de Escolas de Tondela 
 
 
Sou Professora do 1º Ciclo do Ensino Básico, a exercer funções docentes na 
EB1 nº2 de Tondela. Simultaneamente, encontro-me a frequentar o Mestrado em 
Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico, na Universidade de Aveiro 
no âmbito da Biodiversidade e da Educação Ambiental. 
Com vista à elaboração da dissertação de Mestrado e para poder 
desenvolver o meu estudo, necessito de efectuar uma saída de campo à Reserva 
Botânica de Cambarinho com os meus alunos do 4º ano, a fim de implementar um 
conjunto de materiais didácticos. 
Neste sentido, solicito a V. Ex.ª autorização para realizar a referida viagem, 
no dia 5 de Março de 2007, das 8.30h às 13. 30h. 
Obrigada pela atenção dispensada. 
 




































































AVALIAÇÃO DOS MATERIAIS  
DIDÁCTICOS 
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 AS PLANTAS QUE NOS RODEIAM 
Avaliação 
1- Durante a realização de todas as actividades … 
 

























2- Notaste alguma diferença na forma como foi abordado este tema de 







Nome: ________________________________  Data: ___ / ___ / ___ 
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   Exercícios de Orientação 
 
1 – Na sala de Aula… 














1.2 – Para que parte da sala deves olhar se quiseres olhar para Norte?  
________________________________________________________________________ 
 




2 – No recreio da escola… 
 
2.1 – Sai da tua sala de aula e dirige-te para Norte. O que encontras?  
___________________________________________________________________ 
 




2.3 – Que direcção deves tomar se te dirigires para o gradeamento oposto? 
___________________________________________________________________ 
 
2.4 – Agora dirige-te para o portão de saída. Qual é o ponto cardeal que 
encontras? _________________________________________________ 
3 – Onde estás no mapa? 
No esboço da figura 1 estão indicados alguns pontos de referência situados 
perto da tua escola, bem como a rosa-dos-ventos. 
 
A 1 
























3.1 – A partir do esquema da Figura 1, usando a rosa-dos-ventos e a bússola, 
descobre a posição da tua Escola em relação aos outros locais. 
________________________________________________________ 
 
3.2 – Utilizando a bússola e a rosa-dos-ventos, completa a tabela seguinte: 
Locais Localização 
Igreja  





Nome: _______________________________________  Data: ___________________ 
                                                                                                                                                            
Serra do Caramulo 
 
                                                                                            
                                                                                                  
            Acert                                                                                                      Adega 
                                                                  
                                                                    EB1 nº 2 
   
   
      
                 Piscinas                                                                                             Igreja 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
         









Viagem à Reserva Botânica de Cambarinho 
 
















Eu sou o Folhinhas. 
Moro num arbusto e vivo 
numa Reserva Botânica. 




Nome do grupo: ________________ 
Data: _____/ _____/ _____ 
 
Escola Básica do 1º Ciclo nº2 de Tondela 
A 2 








1 - Onde vais? 
O local que vais visitar situa-se na encosta virada para norte da serra do 
Caramulo. Vais visitar a Reserva Botânica de Cambarinho situada a noroeste da 




                                              Escala 
1: 300 000 
Antes de começares a 
visita, vou dar-te algumas 
informações importantes. 
R. B. 




2 - Para que vais fazer esta saída de campo? 
Para observares a diversidade vegetal existente na Reserva e, 
especialmente, para conheceres o loendro. 
 




• Sacos de plástico 
• Caderno 
• Marcadores / lápis de cera 
• Borracha 
• Lápis 
• Fita métrica 
• Fio 
• Papel vegetal 
• Venda para os olhos 
 
5 – Como vais trabalhar? 
Trabalhas com o teu grupo, fazendo e discutindo as actividades que te são 
propostas. 
 
6- Que cuidados deves ter? 
• No autocarro deves manter-te sempre sentado no teu lugar; 
• Observa e interpreta com atenção todas as situações; 
• Sempre que tiveres dúvidas pede ajuda ao teu professor; 
• Nunca te afastes do teu grupo; 
• Recolhe apenas o material necessário para realizares as actividades; 
• Não comas plantas ou frutos selvagens, alguns podem ser tóxicos; 
• Respeita o silêncio da Natureza. 
 
7 – Jogo “Qual é a minha planta?” 
 
Ao longo da saída de campo, vais realizar um jogo. No fim de realizares as 
actividades que te são propostas em cada paragem, participas com os elementos do 
teu grupo no jogo “Qual é a minha planta” e fazes o registo.No final da saída, verifica-
se qual foi o grupo vencedor. 













1 – Onde estás? 
 
1.1 – No esboço da Figura 2 estão indicados alguns pontos de referência situados  
 à volta da paragem 1 (P 1).  
 
 

























                                                                       
 
Campo de Futebol                                      
                                                                                            
                                                 Parque de Merendas       
Casa do Guarda                                                                                                                   
                                            Entrada da Reserva 
Estamos na entrada da 
Reserva. Vais fazer aqui a 1º 
paragem. Lê todas as questões 
com muita atenção para 









1.2.1 - Preenche a tabela, tendo sempre como referência o Norte. 
      
    Tabela 1 
Locais Orientação 
Entrada da Reserva  
Parque de Merendas  
Casa do Guarda  
Campo de Futebol  
 
 
2 – Como é caracterizada a paisagem? 
 
2.1 – Observa com atenção a vegetação que encontras nesta paragem. 
 
2.1.1 – Preenche a tabela seguinte, colocando uma X na coluna adequada, de acordo 
com as afirmações seguintes. 
 
Tabela 2 
Questões Sim Não 
Todas as plantas têm folhas.   
As folhas das plantas são diferentes.   
Encontras muitas árvores.   
Os troncos são todos iguais.   
Existem alguns arbustos.   
Existem folhas caídas no solo.   
Encontras plantas com frutos.   
Existem plantas com flores.   
Observas algumas ervas.   
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2.2 – Tomando como unidade de medida de comprimento o teu pé, desenha no chão um 
quadrado com 8 pés de lado.  
Recolhe, para um saco de plástico, os elementos vegetais que estiverem no interior do 
quadrado. 
 
3 – O que gostarias de saber mais? 







4 – Jogo “Qual é a minha planta?” 
4.1 – Realiza o jogo com o teu colega de grupo e regista na tabela seguinte 
assinalando com um X a coluna adequada. 
 
Tabela 3 
Nome Descobriu a planta Não descobriu a planta 
   















1- Como é caracterizada a paisagem? 
1.1 – Quais as diferenças que encontras entre as plantas que observaste 




2 – O loendro é um arbusto muito abundante na Reserva. 






                                                                                                                         
 







2.2 – De acordo com a resposta anterior, indica um factor que julgues ser 
responsável pela localização deste arbusto neste sítio. _______________________ 
_______________________________________________________________ 
 
Chegámos à 2ª Paragem! 
Estás junto ao passadiço e 
daqui podes observar o arbusto 
onde eu moro. Espero que me 
fiques a conhecer melhor! 
   
 
 










___ Caminho P2 
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3- Observa de perto o loendro. 
3.1 – Descreve-o registando as tuas observações na tabela 4. 
Tabela 4 
Características 
A folha é … (forma, tamanho) 
 
A folha é de cor… 
O tronco é… 
 
Não existem flores porque… 
 
A raiz é … 
Não tem frutos porque … 
Ainda observei que … 
 
 
4 – Para recolheres elementos naturais nesta paragem, procede do mesmo modo como 
na Paragem 1. Indica se encontras, ou não, algum elemento diferente. 
_____________________________________________________________ 
 
 5 – O que gostarias de saber mais? 
5.1 - Discute com os elementos do teu grupo e indica outros aspectos que gostarias 
de saber. ________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
 
6 – Jogo “Qual é a minha planta?” 
6.1 - Realiza o jogo com o teu colega de grupo e regista na tabela seguinte 
assinalando com um X a coluna adequada 
Tabela 5 
 
Nome Descobriu a planta Não descobriu a planta 
   
   
 







1- Onde estás? 
















1.2- Nesta paragem encontras um elemento que é resultado da actividade 
humana. Representa-o com um X na paisagem. 
2 – O caule das plantas 
2.1 – Propõe, depois de discutires com os elementos do teu grupo, uma explicação 
para o facto de o caule das árvores se designar “tronco”._____________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Estamos na 3ª Paragem. Vais, com 
os colegas do teu grupo, continuar 
a realizar algumas actividades. 
                                       
 
 
                                     
















2.2– Observa as imagens. No local onde te encontras, tenta procurar estes troncos e 
as árvores a que pertencem. 
 
                           
 
2.2.1 – Observa o esquema que se segue e que representa uma chave dicotómica.  
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2.3 – Mede, com os elementos do teu grupo, o perímetro do tronco das árvores que 
identificaste. Regista as medições na tabela seguinte. 
 
Tabela 6 
 Árvores Perímetro do tronco (cm) 
1   
2   
3   
4   
5                                                               
     
2.4 – Observa a textura do tronco das árvores. Com os elementos do teu grupo, 
realiza a seguinte tarefa: 
 Fixa uma folha de papel ao tronco com um fio. 
 Faz o decalque, utilizando os lápis de cera. 
 
2.4.1 – Regista o que aconteceu. _______________________________________ 
 
 
3 – As folhas das plantas. 
3.1 – Escolhe duas folhas das plantas que tens à tua volta. Com a lupa, compara os 

















3.1.1 – Nas folhas que escolheste, a parte de cima é igual à parte de baixo?         
                Sim.                 Não.      
 









3.2 - Observa as figuras. Estabelece uma relação entre estas folhas e as plantas a 
que pertencem. 
                             
 
3.2.1 - Analisa o esquema que se segue, o qual representa uma chave dicotómica. Esta 
aplica-se às folhas que encontraste, permitindo assim que as identifiques. 
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            a.1.1.                  
    a.1      a.1.2.        
a) Uma nervura principal de 
onde partem nervuras 
 secundárias 
             a.2      a.2.1.        
            
            
  b) Só uma nervura  
                                  
 
3.2.2 - Completa os espaços vazios na chave com o nome das plantas respectivas. 
3.2.3 – Na tua opinião, quais foram os critérios utilizados para identificares as 
plantas? _______________________________________________________ 
 
4 - Para recolheres elementos naturais nesta paragem, procede do mesmo modo como 





















5 – Jogo “Qual é a minha planta?” 
5.1 - Realiza o jogo com o teu colega de grupo e regista na tabela seguinte 
assinalando com um X a coluna adequada 
 
Tabela 7 
Nome Descobriu a planta Não descobriu a planta 
   
   
 
 
5.2 – Acabaste o jogo!  
Indica o número de plantas que o teu grupo … 
 
 Identificou. 
 Não identificou.  
 
6 – Terminaste a tua saída de campo! 
 



















 “ QUAL É A MINHA PLANTA?” 
Regras do jogo 
 
1.  Os elementos do grupo  realizam o jogo em cada paragem. 
 
2. Os elementos de cada grupo jogam ao mesmo tempo. 
 
3. Colocar uma venda sobre os olhos de cada jogador. 
 
4. Partindo todos do mesmo sítio, o professor guia os jogadores até às 
respectivas plantas. 
 
5. Durante 5 minutos, os jogadores, utilizando o tacto, procuram obter todas as 
informações possíveis sobre a planta que lhes foi atribuída (textura e grossura 
do tronco, tamanho da planta, forma e disposição das folhas, …). 
 
6. Terminado o tempo, os jogadores voltam ao ponto de partida com a ajuda do 
professor e dos colegas e dão algumas voltas sobre si para perderem o sentido 
de orientação. 
 
7. Retira-se a venda dos olhos. 
 
8. Cada jogador tenta descobrir a sua planta. 
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 AS PLANTAS QUE NOS RODEIAM 
 









                             
 
 




2 - Como poderias testar a tua ideia? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
Para mim, as 
folhas 
desaparecem. 
Eu penso que as folhas que 
caem no solo são depois 
transformadas por seres 
vivos (invertebrados) em 
produtos que serão 
reutilizados novamente pelas 
plantas.  
Eu acho que as 
folhas quando caem 
no solo são comidas 
pelos animais, como 
as formigas e as 








3 - Observa as folhas, recolhidas na saída de campo, que estão em cima 
da tua mesa. 
 
3.1 – Indica dois critérios que podes utilizar para agrupar as folhas. 
________________________________________________________ 
 
3.2 - Separa-as de acordo com o critério que referiste anteriormente. 
 
4- Discute com os teus colegas uma proposta de trabalho para testar a tua 
ideia, tendo em conta os materiais que tens em cima da mesa. Podes pedir ao 
teu professor outros materiais que precises. 
4.1 - Vais precisar de…  
 Folhas 
  Recipientes 
 __________ 
 __________  
 __________ 





5 - Como vais fazer: 
 Ter folhas (2) de árvores diferentes 
 Escolher duas caixas iguais (estas deverão ser iguais: mesmo tamanho e 
mesmo material) 
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5.1 – Regista, com uma X, o que pensas que irá acontecer 
 






















    
Tabela 1 
 
6 - Executa a experiência. 
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6.1 - Como vais registar… 
Observei que…        



























































































































Nome: _________________________________   Data: ____________ 
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 AS PLANTAS QUE NOS RODEIAM 
Já reconheço… 
 








 factores que são essenciais  para a vida das plantas. 
Exemplos: _______________________________________________ 
 o que posso fazer para proteger as plantas.___________________ 
________________________________________________________
________________________________________________________ 




Nome: ______________________________ Data: ___/ ___/___ 
A 4 
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Completa  o esquema seguinte.  
                                                                                     
 
 





                    




     pode ser 
 
                            
 
                          conduzem à sua 
    
     é o caso das   
                 como o 
                    
   por isso existem locais que 
    protegem e preservam a  
    























é um arbusto de      
como a 
Reserva Botânica de Cambarinho 
As Plantas 
  AS PLANTAS QUE NOS RODEIAM       
Nome:____________________________________ Data: ___/ ___ / ___ 
A 5 
